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DIREOCIOIÍ Y A OMINISTBACIONt 
Zialueta escama á Keptuno 
H A B A N A . 
Precios de suscripción, 
S 12 meses.. $21.20 oro 6 id 11.00 „ 3 i d . . . - 6.00 „ 
Í
12 meses.. $15.00 pf 
6 i d . . . . 8.00 „ 
3 i d . . . . 4.00 „ 
12 meses.. $14.00 pt* 
Habana.. i 6 i d . . . . 7.00 „ 
id 3.7fi „ 
De anoche. 
Madrid, agosto 10. 
C O N S E J O D E G U E R R A . 
El Consejo Supromo do Q-nerra y Mari-
na ha áispuosto que ol exsargento movili-
zado de Cuba, procesado por el asesinato 
del cabecilla Inr/lesito, sea trasladado 
ó Barcelona desde la Cornña, para com-
parecer ante el consejo de guerra qne allí 
habrá de celebrarse. 
R O M E R O E N M I R A M A R 
Un telegrama de San Sebastián dice que 
es objeto de muchos comentarios la visita 
que ha hecho á S. M. la Reina Regente el 
señor Romero Robledo-
Esto muéstrase muy reservado. 
C A M B I O S 
Las libras estorlinas se han cotiza-
do hoy en la Bolsa á 32-24. 
Í S T A D O S m m m 
Servicio de la Prensa Asociada 
Nueva Y o r k , agosto 10. 
A P E L A C I O N DID N E E L Y 
El jaez Lacombs, del Tribunal federal 
porol dislrito de Nueva York, se ha ne-
gado á conceder ol "HabeaB Corpus" BO-
lioitado por Neely, pero ha admitido una 
apelación del mismo para anto el Tribu-
nal Supremo y ha dado la orden de que 
Neely permanezca bajo la custodia de los 
Estados Unidos, hasta quo se vea la ape-
lación ante el Tribunal Supremo. Este 
no BO roune al efaoto hasta el mes de no-
viembre. E l dofensor de Neely ha ape 
lado, fundándose en que se está barrenan-
do un precepto constitucional. 
Washington, agosto 10. 
L A S LEGAOIONfíS 
Todos los ministros extranjeros en Pe-
kín han telegrafiado á sus gobiernos res-
pectivos despachos cifrados concebidos en 
términos análogos á los empleados por el 
ministro do los Estados Unidos en China, 
Mr- Conger, en el despacho de que dimos 
cuenta esta mañana, acerca de la falsa 
noticia trasmitida por los chinos si cuerpo 
diplomático on Pekín , sobro los dosoos do 
los gobiernos respectivos de que abando-
nen áPekin y salgan para la costa, escol-
tados por fuerzas chinas, Todos los mi-
nistros dicen quo creen quo la única ma-
nera do poder, salvarso os siondo escolta-
dos por las fuerzas coaligadas. Dicen que 
existen en la actualidad, refugiados en las 
legaciones extranjeras en Pekir, ocho-
cientos Gxtrarjoros y unos tres mil cris-
tianos chines, todos los cuales serán dego-
llados si so los abandona. 
Washington, agosto 10. 
1 U J A S D E L O S M A R I N O S 
A M E R I C A N O S 
El ministro de los Estados Unidos en 
China ha telegrafiado diciendo que hasta 
ahora las fuerzas de infantería de marina 
que están on Pekín para proteger la le-
gación do los Estados Unidos han tonido 
siete muertos y dieciseis heridos. La 
muerte del capitán de infantería de mari-
na Russel Ifué á consecuencia de una ope-
ración quirúrgica quo sufrió de resultas 
do un catarro gástrico. 
Shanghai , C h i n a , agosto 10. 
R U M O R P A C I F I C O 
So dice en osta que el Príncipe chino 
Li-Hung-Chang ha recibido instruccio-
nes del gobierno chino para negociarla 
paz con Jas Potencias. 
oonveyed to them throagh the Ohinese 
government regarding their removal 
fo the seaooaat frotn P e k í n and al l of 
them add that they believe that only 
the Fore ign Troops cao safely esoort 
them from P e k i n . T h e y say that there 
are now in the Fore ign Legations la 
P e k i n aboat eight bandred Foreign-
ers and aboat three thonsand C h í n e s e 
Ohris t ians who wil l be al l massacred 
if left thera. 
A N O T H E R D B 8 P A T 0 H 
F R O M M I N I S T E R O O N G B R 
Washington, A a g n s t 10th,—Minis-
ter E d w i n Oonger has ioformad the 
Seoretary of State that seven United 
States Marines have been kil led in 
P e k í n and sixteen mora wonnded. 
O a p t a í n Basse l l s ' death was dae and 
foliowed an operation performed upon 
him as a resnlt of a g a s t r í o oatarrh. 
I S Ü B I N A P L A I D I N G F O B 
P B A O E O R M B R E L Y 
F O B A D B L A Y ? 
Shanghai , C h i n » , A n g a s lOth .—It 
IB reported i a this C i t y that Vioeroy 
L i -Hnng-Ohang , who is st i l l here been 
instraoted from the Ohinese G o v e r n -
ment to negotlate for peace. 
MITEDSTATES 
ASSOCIATED PRESS SERVICE. 
New YorJc, Angust Oth. 
H A B B A S C O R P U S 
D K N 1 E D T O N B B L Y 
Jadge Eláotymbe, of the United 
States Circu i t Ooarfc for th» Distriot 
of New Y o r k , has refasí id Neely the 
w r i t o f ' 'Uaboas Corpa»" for which he 
had a p p l í e d bat has allowred \vm an 
appeal before the United States Su-
prema Court and has ordered that 
Neely be detaiaed in the oastody of 
the United States pending tho appeal 
bftíbre the LTuited States Snpreme 
C o a r t , whioh meets is O(ítober. T h s 
Ooanael for the defandaat hAS ralsed 
a coustitational questiou. 
A L L T H B F O R E I G N 
M I N I 3 T E R 3 T O C H I N A S B N T 
S I M I L A R D E S P A T O H E S 
Washington, D , C , Aagaat lOfch.— 
A l l tho Fore ign Ministers to C h i n a 
have sent from P e k i n eirailar cipher 
despatohes to their respectiva govern-
loent, a l l of them sayiug aboat the 
« > a m e a s d i d Minister E d w i n Conger, 
i n his last dospatoh, as wired this 
morniDg regardiug falso report 
NOTICIAS COMERCIALES. 
Nueva York, ag:sto 10 
trea tarde. 
Centenea, A $4.78. 
Desouento papel comercial, 60 djv. de 
4 á 6 por cient3. 
Oomblos sobra Londres, 60 d/7., ban-
qaerofl, A 4.84. 
Oambio sobra París 60 d[y., banqneroa, A 
5. 18.1^. 
Idem sobre Hambargo, 60 d̂ v., banque-
ros, a 94.1 [2. 
Bonos registrados de loa Estados Ualdoa, 
1 por ciento, á 114.1 [2 
Oentrífagas, n. 10, pol. 96, coito y flete 
an plaza á 3.3^2 c. 
Centrífagaa en plaza, á 4.7i8 o. 
Masoabado, en plaza, á 4.5( l(> o. 
Azúcar de miel, en plaza, á 4. c. 
E l mercado de azúcar orado, sólida. 
Vendidos hoy en plaza: 
0,300 aacos de azúcar centrífuga. 
Manteca del Odste, en tercerolas, A 
$13,07*. 
Harina patent Minnesota, á $1.43. 
Londres, agosto 10 
Azúcar de remolacha, A entregar en 31 
lias, A l i a . 9 d. 
Azúcar centrífuga, pol. 98, A 13 «. 1 i i . 
Maaoabado, A 12 fl. 6 d. 
Consolidados, A97.13|16. 
Desoaento, Banco Inglaterra, 4 por 100. 
Oaatro por 100 español, A 70.7[8. 
París , agosto 10 
3«aía 3 por ciento, 100 francos 30 cónti-
mos. 
SÜGAE~STOOKS. 
New YorTt, Augmt XOth. 
Sugar Stocks, to day 875 tona,, agalnat 
3,986 tona, in 1899. 
E X I S T E N C I A D B A Z U C A R E S E N 
L O S E S T A D O S U N I D O S 
Nueva YorJc, agosto 10. 
Las existencias de azúcares, en plaza, en 
1899, 3,980 toneladas. E n esta fecha 875 
toneladas. 
{Quedaproli íbida la reproducción de 
xon telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual^ 
E D I T O R I A L . 
8C1NDAL0U8 PDG1LISM. 
Tha order issnedby J a d g e Thomac, 
of the Uni ted States Cironit Ooart , re-
garding M i o h a e l J . Dady 'a oontraot to 
bnild a system of sewerage and for 
the paving of the oity of H a v a n a has 
been widely oommented apon and 
among other oonsiderations it oooars 
to ns the following: 
Be it or not original to as the order 
alladed to, it is an o b l í g a t o r y d e c i s i ó n 
to General Wood and to the Admin i s -
tration of the I s l a n d , beoaose besides 
being diotated by a C o a r t t h a t aots in 
the ñ a m e and with the aathority of 
the higheet Amer ican Ooart, has been 
notifled t ) the M i l i t a r / Govarnor of 
the I s land by the Fres ident of the 
United States, who oonstitationaly is 
not only the Snpreme Chie f of the 
Exeoative Power and the Ohief Oom-
mandar of the Array , bat is aleo the 
Ohief E x e c a t i v e Offtoer of the Uni ted 
States Coarts , whose mission as saoh 
is to enforoe the deoisions of the 
Ooarts of J a s t i c e . 
Whan tha Amatioan Govarnmant 
bagan its administration of Cuban 
jffiUira it prondly proolaimed that the 
C i v i l L a w of C o b a shoald remaia in 
forcé and that the mí l í t ary Govern-
ment wonld enforce obedianoe and 
respect to the lawa and afford fol i 
proteotion to those posaessed of rights 
under those laws, and above a l l , in 
the clansas of the Trea ty of Paría it is 
clearly stated that tha p r o p e r t í e s and 
L o s s u c e s o s 
A d u a n a 
D e q u e t a n t o s e h a h a b l a d o , t i e n e n r e f e r e n c i a s o l a m e n t e 
á l o s m i l e s d e p e s o s d e m u e b l e s q u e h e m o s i m p o r t a d o . 
M e s a s d e e x t e n s i ó n , F i a m b r e r a s , R e f r i g e r a d o r e s , L á m p a -
r a s y M e s a s d e c e n t r o . E s t a n t e s p a r a l i b r o s , b u f e t e s y s i l l a s 
g i r a t o r i a s y d e c o m e d o r . B u t a c a s , s i l l o n e s , s o f á s y o t r o s a r -
t í c u l o s p a r a u s o d e c a s a y o f i c i n a , á p r e c i o s m ó d i c o s , s e g ú n l a 
c a l i d a d d e l m u e b l e . 
C H A M P I O N , P A S C U A L & W E I S S , 
I m p o r t a d o r e s d e M u e b l e s , L á m p a r a s , e t c . , e t c , 
5 5 y 5 7 O b r a p í a , e s q u i n a á C o m p o s t e l a . 
E d i f i c i o V I B T A . 
rights adqnired in accordance to the 
law, will be reapected in C u b a by the 
U n í t a d States ragardlass of persons» 
F o r t h e s e reasons, we feel sore that 
General Wood a lwaya reapeotfnl to 
the l aw and to the oommanda of his 
soperiors, will aoknowledge and obey 
tha prelimiaary iojanotion issaed by 
the Jadge of the United States Circu i t 
Conrt, which has been notifled to him 
by the President of the United States . 
W h e n General Lad low was here, 
he who above anything else was an 
Bogineer and as suoh very muoh in 
ol íned to look luto the ñnanoia l side 
of engineeriog projeots as weli as loto 
its technical oonditions, it was then 
said quite ofteo, that the Dady's oon-
traot was not at al l benefleial to the 
Oity of H a y a n a , becanse sach works 
ooold be carried on at less expensa 
than agreed upon between D a d y and 
the Municipality. 
The same thing ia a favorito topio 
of conversation to day in the Eogineers 
Department oreated in this Oity by 
General Ludlow, and we are not sure 
if it is talked of alao eomewhere elae. 
W e dont know how solid are the 
reasons ppon which they base their 
assertions. Perhaps it is eo, bat asido 
that this is not a aoíf loient reaeon to 
elude the fulfilment of solemm obliga-
tions already freely a d q u í r e d . W e 
must bear in miad that Mr. D a d y 
proposed that a mixed oommission 
should be appolnted to examine the 
oontraot nadar its two aapeotp; tech-
nical and económica! , pledging himself 
before hand to admit saoh modifica-
tions as deemed worthy by the board 
and futher more, he atated as being 
wil l ing to have it annnled if it was so 
deoided by same. 
T h i s statetnent is very elooaent. 
T h e fraadalent sbarps of a poblio 
enterprise do not behave in sach a 
way. W h y , then were not these 
propoaitioua acoepted by those who 
fight oo the o p p o s í t e side? I f this is 
obooxions aad t e c h a í c a l l y lacking, 
W h a t suoh a ü u e opportuaity to annal 
it waa waatedl 
T h e truth ia that, to thia offeriog of 
arbitration made by Mr. Dady nobody 
aaswered, and there ia sti l l also 
waiting, without having been fulfllled, 
an order iasued by the Government, 
directing tha Boglneering D e p a r t -
ment of this Oity of H a v a n a , to 
propose plans and spocifioatioas, with 
e a t í m a t e s of oesfc of its own for a 
eyatem of aewera and paving for the 
Cuban Capi ta l . 
There is more yet; those who fighS 
Dady's oontraot are the sama ones 
that pretend to do the work, that ia, 
they have a personal and direot 
interest in the affair, and they w a n t 
to do it without a previoas oontraot 
being eutered upon, without bindiug 
themaelvea to any o b l i g a t í o n aa regard 
cost of work or quality of same and 
layiog asido everything else, wholly 
forgetting that under a legal point of 
view, the only oompetent authority in 
the affair, ia the Municipality of the 
Oity of H a v a n a freo and unimpeded. 
Abs ta in iog onrselvea to look into 
must agree, t h a t jndging by the mil-
lions already spent in the SANITATION 
of the Oity of H a v a n a (the exaot 
oipher being anknown to os) and 
judging only by the results ac-
oomplished with each expensea, those 
who want to take Dady's place are 
not the proper ones to talk aboat 
wast ing publio money and make 
oriticism of a technical charaoter. 
O F I C I A L 
OF F I C E C P C H I E P QÜARTERMAS-T E R , H A V A N A . — D I V I S I O N 0 P C U -
BA.—Agosto 2,1900.—Se vend«rán en pú-
blica subasta, en los corrales del Castillo 
del Príncipe, y al mejor postor, dando co-
mienzo el lañes, agosto 13 á las diez de la 
manan* y continuando de dia en dia á la 
m'sma hora hasta ser vendidos gran canti-
dad de ropa y ropa de cama, etc. Reser-
vándose el Gobierno el derecho de transfe-
rir fecha de la venta y retirar parte 6 to-
dos los artículos anunciados. Términos al 
contado, moneda americana.—Ohauncey 
B. Baker, Chief Qiiartermaster. 
c 1101 alt 6 4 
OP P I C E 0 P C H I E P Q U A R T E R M A S -T £ F , D I V I S I O N O F COBA. -Habana, 
agosto 2 de 1900.— Se venderán en pública 
subasta en los corrales. Castillo del Prín-
cipe, y al mejor postor, emp.zando la ven-
ta el lunes, dia 13 de agosto, á las diez de 
la mañana, y continuando de dia en dia á 
la misma hora hasta ser vendidos diez (10) 
caballos y trece (13) mulos. E l Gobierno 
se reserva el derecho de suspender la venta 
ó retirar parte ó todo de los artículos anun-
ciados. Términos al contado. Moneda ame-
ricana.—Cbauncey B. Baker. Chief Quar-
termaster. 
c 1195 a!t 6-4 
Ayuntamiento de Cárdenas. 
P R E S I D E N C I A . 
E n sesión celebrada por esta Corpora-
ción de mi Presidencia el día 23-del co-
rrióte se acordóla necesidad de la cons-
trucción de un Acueducto que surta á la 
población de agua sufloiente y que se con-
voque á las personas ó sociedades que 
quieran hacer proposiciones á fin de que 
presenten sus proyectos en esta Alcaldía 
Municipal dentro del plaio de dos meses 
que veccerán el primero de Octubre próxi-
mo venidero. 
Cárdenas, Julio 31 de 1900.—M. de Ba-
ja, Alcalde Municipal. 
11£9 23 7 A 
Sección Mercantil. 
ASPECTO DS 11 PLAZA 
Agosto 10 de 1900. 
AZÚCABKS—Este mercado sigue con bue-
na demanda y muy firme, no habiéndose he-
cho venta alguna, por tener mayores pre-
tensiones los pocos tenedores en plaza. 
Cotlsamos nominalmente: 
Centrífugas, nol. 9Ji91, 8.1i4 á 8.3^8 rs. 
pol. 95i9C, de 8t á rs. arroba. 
Azúcar de miel, pol. 88i89, nominal. 
TABACO--Moderadas operaciones á pre-
cios generalmente reservados en esta pla-
za. 
CAMBIOS.—Con demanda encalmada y 
los tipos sin variación. 
Cotizamos: 
Londres, 60 drv 20i á 20i por 100 P. 
3div 2 U á 2 1 i por 100 P . 
París, 3 djv 7 á 7 i por 100 P. 
España BT plaza y can-
tidad, Ó drv 15 | á 15* por 100 D 
Hamburgo, 3 dpr 5% á 5f por 100 P 
B. Unidos, 3 d[y 10i á 10i por 100 P 
MONBDAS XXTBANJBRAS. — Se cotizan 
hoy como sigue: 
Oro americano 9f á 10 por 100 P 
Glreenbaoka.-—...>. 9 i & 10 por 100 P 
Plata mejicana, nueva. 50 á 51 por 100 V 
Idem Idem, antigua.. 50 ¿ 5 1 por 100 Y 
Idem americana sin a-
gujero 9} á 10 por 100 P 
VALOBBS—Muy quieta continúa la Bol-
sa, en la que no sabemos se haya efectua-
do venta alguna hoy tampoco. 
Cotización oficial de la B{ privada 
Billetes del Banoo Español de la Isla 
de Cuba; 8̂  á 8| valor. 
PLATA ESPAÑOLA: 83J á 83i por 100 
Uompi | Vead. 
Thefearfol fai lureof thenowalready 
famons Eogineers Department i a its 
work of Sanitation of this Oity of H a -
vana overreaches everything we 
know of, and the Amer icans are 
preoisely those who have worst snf-
fered its conseqaenoe, althoagh nnder 
the ü a a n o i a l aspeot, things have been 
carried fnrther than prodigality allows 
to, and from the attributions side, the 
Unes of boundless power have been 
reached. 
T h i s thiog do not concern ua. L e t 
D a d y s and Lud!ow,8 engineers fight 
the strnggle between themselvee; bat 
what is a matter of the greatest i m -
portance to al l is that this ¡Soandalous 
pugilism among Americans do not 
postpone indeflnitely the Sanitation of 
Havana and the neooesary paving of 
the streets .—It also affeots us to see 
that while this pugilism is going on, 
one of the parties in the fend is spend' 
ing millions of dollars which are paid 
by the taxpayers and the people of 
Ouba at Urge for works whioh do not 
advanoe at al l the sewrage and pav ing 
of the ü i t y of H a v a n a , and what is 
stil l worse, that when these neoessary 
works are carried to c o m p l e x i ó n , al l 
that is being done now wil l pro ve to-
tally useless. 
Not only for the general interest, 
bat for the self oonvenienoe of the 
American Government of Intervention 
whose good ñ a m e is not enhanoed 
with thia ohase for tho millions of 
Dol lars of Publio money whioh are 
at stake in this qnestion, and whioh 
we have been witoessiog for the last 
twenty months, it is imperativo that 
this mather should bo taken up direot-
ly and in full into the Munioipality's 
hands, in order that that reprosentative 
body, the only one competent aooord-
ing the l a w to deoide upon, may 
resolve whatever is right, looking at 
the matter nnder its two points of 
view: of jnstioe and of publio con ve-
ttittBMb 
Valor. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Obligocloaes A ynntamtento 1? 
hipoteca.... • ••• H l 
O^ligaolones Hipotecarlas del 
A T U u t a m l e n t ú . 1 0 1 
BUletee Jl'.potooatioa de la Isla 
A C C I O N B B . 
3aneo Bapafiol de la Isla da 
Oaba. 
Banoo Agrícola . . • 
Banco del Comarolo 
Compañía de Ferrocairlles Uní 
doa de la Habana j Almao»-
noi de Regla (Limitada)...* 
dmpafifa de Caminos de Hie-
nro de Cárdenas y Júoaro^, 
Oompafiía de Caminos de Hle-
rrro de Matansas á Sabanilla 
Co* Cubana Central Bailway 
Limited—Preferidas.... . . . . 
Idem Id<un acciones. 
Comp: fila del FerrooarrU del 
Oeste. . . . . mi mmummmmmmm 
Oompafiía Cubana de AAtua-
brado de Gas. 
Bonos Hipotecarios de la Com-
pañía dfl Has Consolidada». 
Oompafiía de Oas Hispano-A-
merloana Consolidada....ra 
Bonos Hipotecarios Converti-
dos de Gas Consolidado.... 
Beá Talafóni<«« de la Habana 
Oompafiía de Almacenos de 
H a c e n d a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bmpieaa de Fomanto j Nave-
gación dol Sor . . . 
Compañía de Almacenes de De 
patito da i& H a b a n a . . . . . . . . 
Obligaciones Hipúteoarlas da 
Cienfaegos j VUlaolara... . 
Compafiia de Almaoenas de 
Santa C a t a l i n a . . . . . . . 
Beflnerí* do A i toar do C&rds-
nas. 
Acoioaes.... . . . . . . 
Obligaciones. Serie A . . . . . . . . 
Oblleaoiones. Serie B 
Crédito Territorial Hipotecarlo 
de la Isla de Cuba 
Oompafiía Lonia de. Vivero».. 
FerrooarrU de Gibara á Hclgnln 
Acolónos . . . . . . . . . . . . . 
Obligaolonea. 
FerrooarrU de San Cayetano 
á Vifiales.—Acciones....... 
Obligaciones 
Nueva Fábrica de Hielo 
Bonos de la Compañía Caba-
na de Gas 























































L O N J A D E V I V E R E S 
Tentas efectuadas el dia 10 
Vapor Ramón de Larrinaga: 
20 P2 vino Torregrosa $48 una 
10 02 cerveza Capital Í 9 i una 
15 b? lager Sublime $10^ uno 
12 cf chocolate M. L ó p e z . . Rdo 
Almacén: 
19 queso crema Venus.. . $25 qtl. 
00 p/ vino Terry $47 una 
6 C2 morcillas i ,f $0.75 lata 
10 4/ p/ ron Cuba $8 uno 
25 b? lisa $5 qtl. 
30 4i vino Rioja Tomas. $15.50 uno 
500 hi aceitunas $0.45 uno 
100 arroz Valencia $3.50 qtl. 
P T 7 B S T O D B L A . H A B A N A 
Entradas de travesía 
Dia 9: 
De Biroelona y escalas en 40 días vap. esp. Beren-
gaer el Grande, cap. Sorra, trip. 46, tons. 3tü2: 
con carga gsnorai j 57 pasajeros á C. Blaach 
y Cp 
Di* 19: 
De N. Or-eans en ?J días vap. am. Algiers, capitán 
Birney, trip. 83. tous. 2,291: con carga general 
y 2 pasejeros á Galban y Cp. 
Do N. York en 21 días boa. am. Matanzas, capitán 
Winter, trip. 15, tons. 1,028: con petróleo á L , 
V. Placá. —Guanta on 4 días vap. ing. Ardanmor, cap. Ja-
miesoo, trip. 124, tons, 1 087: con ganado á 
Luis V. Placé. 
Entregas de cabotaje 
Día 10: 
De Cárdenas gol. M? del Carmen, pat. Flexaf, con 
500 barriles así)car y 80 pipas aguardiente. 
Nuevitas gol San Fernando, pat. Eosefiat. 
Cárdenatígol. Diosa Venus, pat. Perdido, con 
maderas. 
Despachados de cabotaje 
Dia 10 
Par» Sagua co). Mercedita, pat. Tnr. 
Cabo de San Antonio gol. J . AUj andró, capi-
tán Cardona. 
abañas gol. Paquate de Nuevitas, pat. Pons. 
Bañes gol Josefa, pat. Gi l . 
Sagua gol. M? Teresa, pat. Perdomo. 
—^Cárdenas go'. Cataluia, pat. Abeil, 
—^-Cárdenos gal. Amalia, pat. Puj j l . 
Bnqnes que hñü abierto registro 
Dia 10: 
Para Verasruz vap. esp. León X I I I , cap. Gómez, 
por M. Calvo. 
Com&a y Santander vap. esp. Reina M? Cris-
tina, cap. Fernandez, porM. Calvo. 
Buques despacbade» 
Dia 10: 
Psra Matanzas v otros vap, esp. Ramón de LatrL-
nag», cap, Bangoa, por L . Saenz y Cp. 
De tránsito. 
Buques con registro abierto 
Para P, Rico y escalas vap. am. Julia, cap. Ventu-
ra, por Sobiicos de Herrera. 
Para lampa via C. Bueeo, vap. am. Masootte, cap. 
Wb-ts, por Lawton Cbilds y cp. 
Para Barcelona berg. esp. Margarita Sintes, capitán 
Talavora, por H. Astorqai. 
N. York vap. am. Havana, cap. Stevens, por 
Z'jldo y cp. 
aperes de travesía. 
VAPORES CORREOS 
fle la CoipMa 
A N T E S D E 
AUTOITIO L O P E Z Y C? 
K L V A F O B 
L e ó n X I I I 
capitán OOaiEZ. 
saldrá para 
V e r a c r u z d i r e c t o 
el 16 de Agosto á las cuatro de la tarde llevando la 
correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerio. 
Los billetes da pasaje, solo serán expedidos 
hasta las doce dol día de salida. 
Las pólizas do carga se firmarán por el Consigna-
tario antes de correrlas, sin cayo requisito serán 
nulaf. 
Eeoibs carga á bordo hasta el dia 15. 
NOTA.—ifista Compañía tiene abierta una póli-
za flotante, así para esta línea como para todas laa 
demás, bajo la cual pueden asegnrarse todos los e-
feotos que se emoarqueu en sus vapores. 
Llamamos la atoación de los sefiores pasajeros 
hacia el artíoulo 11 del Reglamento de pasajna y 
del óídea y régimen interior de los vapore» de e*ta 
Compafif a', el cual dice así: 
iLoa pasajeros deberán escribir sobre los bulto* 
de su equipaje, su nombre y el puerto de su destii 
no y con todas sus letras ycon la mayor claridad. 
L a Oompafiía noadmitirá bulto alguno de equipa-
je que no lleve claramente estampado el nombre y 
apellido de su duefio, así como el del puerto de 
destino. 
De más pormenores impondrá su consignatario, 
M. Calvo, Oficios n. 28 
H L V A P O B 
lelua María Cristina 
c a p i t á n F E R N A N D E Z 
Saldrá para 
C o r a ñ a y 
S a n t a n d e r 
• I dia 20 de Agosto á las 4 de la tarde, llorando 
la cor responden cía pública. 
Admita pasajeros y carga general, incluso taba-
co para dichos puertos, 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete 
corrido y oon conooimiento directo para Vigo, G i -
Jón Bilbao, y San Sebastian. 
Lo* biUetos de pasaje, solo serán expedidos has-
ta las done del dia da salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Consig-
natario antas de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Se reciben los documentos de embarque hasta ol 
dia 17 V la carga á bordo hasta el dia 18. 
NOTA.—£sta Oompafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más,bajo la cual pueden asegurarse todos los efec-
tos que se embarquen en sus vapores. 
Llamamos la atención de los sefiores pasajero* ha-
da el artículo 11 del Reglamento de pesajss v del or-
den y régimen Interior de loa vaporea de e*ta Com-
pacta, ef cual dice a*I: 
Salidas de travesía 
Dia y 
| ?»r» Cüibarién »ap, ing. A n d a n t e , cap. Smtth, 
'Lo* pasajeros deberán escribir sobre todo* lo* bul 
toa de *u equipaje, su nombra y el puerto de doa-
Uno, oon toda* su* letra* y oon la mayor claridad." 
Admitirá bulto alguno de eauipajea que no lleve cla-
iamonto estampado el nombre y apellido de audueCs 
u l eomo el del nserlo de destino. 
De más pormenores Impondrá an consignatario 
M. Calvo, Ofloioa uúm. 28. 
B L VAPOR 
L e ó n X I I I 
c a p i t á n G O M E Z 
Saldrá para 
N e w I T o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y G - é n o v a 
el dia 27 do Agosto á las 4 de la tarde llevando 
la oorreapoudencla pública. 
Admite pasaieroB para N E W Y O R K , C A D I Z 
y B A R í ' E L O N A y caiga general Inoioso Tabaco 
para todos aquellos puenos. 
T a m b i é n a d m i t e p a s a j e r o s ps r a 
P a r í s c o n b i l l e t e de i d a y v u e l t a 
c o m p r e n d i e n d o é s t e e l v i a j e p o r 
f e r r o c a r r i l e n t r e B a r c e l o n a y P a -
r í s , y v i c e - v e r s a . 
Los billetes de pasaje, sólo serán expedido* has-
ta las doce del día de salida. 
Laa pólizas da carga se firmarán por el consigna-
tario antes da correrlas, sin cuyo rsqnislto serán 
aula*. 
Se reciben lo* documentos d9 embarque hasta 
el día 24 y la carga á bordo hasta el día Í5¡ 
SOTA. -Beta Oompafiía tiene abierta uua póliza 
•otante, así para esta línea eomo para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos ios efec-
to* que «o embarquen en sus vapores. 
Llamamos la atención de lo* sefiotas paaajeíos ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de pasaje* y del or 
den y régimen interior d« loa vaporea dosata Com 
pafila, el cual dice así: 
••Loa pMftjeioa debería eteribir sobre todo* loa 
bulto* de su equipaje, su nombra y el puerto da Jos-
tino, con todiis sus letra* y oon-la mavor elaridad" 
L a Compafiíano admitirá bulto alguno de equipaje 
que no llevo claramente estampado el nombre y ape-
llido da su duofioasf eomo el del puerto da dut is t . 
De más pormenores impondrá su oonsigna rio 
X. Calvo. OÜoios nim. 88. 
ATÍSS á. los c&rgadem. 
Blata Compañía no responde del retraso 6 extra-
vio que sufran los bultos de carga que no lleven 
estampados oon toda claridad el destino y marcas 
de las mercancías, ni tampoco dé las raclamaoio-
cea quo se hagan, por mal envase y falta de preals-
la en li« mlsmot, 
o 973 T TO-l J l 
¿ÉtGOHFlflU 
lie Tpres rnm i m m 
V A P O R 
L A F A Y E T T E 
capitán D U C A U 
Este vapor saldrá directamente para 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S t . U a z a i r e 
sobre el 15 de Agosto. 
A D M I T E C A R G A y P A S A J E R O S para 
DICHOS P U E R T O S , y carga solamente 
para el resto de Europa y la América del 
Sur. 
L a carga ce recibirá ñnioamente el dia 
14, en el muelle de Caballería. 
Los bultos de tabaco y picadura deberá n 
enviarse precisamente amarrados y se-
llados. 
Pe mái pormenores Informarán «ui coa-
signatarios, B R I D A T , MONTAOS 7 Cp., 
Amargnr» ntm. 5* 
9 7 
& m B A D B TuJLft A N T I L L A S 
T G O L F O M E X I C O 
Salidas r e p t e fijas m a i e i 
De HASfBUBQO el 28 de e«da mea, para la;HA-
BANA oon eao&la en P U S B T O B I C O ' 
Lo Empresa admite Igualmonte carga para Ma-
tansas, Cárdenas, Cionfuegos, Santiago de Cuba y 
cualquier otro puerto de la costa Norte y Bur <N la 
l*la de Cuba, siempre que haya la carga sufloieata 
para ameritar la escala. 
También se recibe carga C O » C O K O C I M i E N -
TOS D I B B C T O S para la 1*1 a de Cuba de loa 
principales puertos de Europa entre otros de Ams-
terdam. Ambares, Blrminghan, Bordeaux, í lre-
man, Cherbourg, Oapenhagen, Gínova, « . i n a b y , 
Menohester, Londres, Ñápelas, Southaropton, Ho-
tterdam y Plymouth, debiendo los cargadores dlri-
Elr*e á los agente* do la Oompahía «a dicho* púa ->s para rok» pomenom. 
Se despacha por sus armadores, San Pe-
dro núm. P. 
eapltán G O N Z A L E Z . 
Saldrá de este puerto todos los miércoles 
á las 2 de la tarde para los de 
S a g u a y 
C a i b a r i ó n 
Recibe carga los lunes y martes tort^ el 
día y el miércoles basta la 1 de la tarde. 
Se despacha por sus armadores 
San Pedro a. P -
A V I S O 
Se recibe carga con conocimientos direc-
tos, para Quemados de Güines, a los si-
guientes tipos de fletes en oro español cada 
caballo de carga: 
"Víveres, ferretería y loza.. $0-C5 
Mercancías $0-90 
P A R A B L HA V E S Y H A M B U K G O 
eon escalas eTentnales an C O L O N y ST. T H O -
MAS, saldrá sobre el día 30 de Agosto de 1900 
ti vapor correo alemán, de 2997 tonelada* 
CON8TANT1A 
capitán K R A E F T 
Admita carga para lo* citado* puerto* y tuabi ín 
transbordo* con conocimiento* directo* para un 
gran número de E D K O P A . A M E R I C A del S C R , 
ASIA, A F B I C A y A U S T R A L I A , *egún porme-
rors* Que *a facilitan en la caía oon*lgnatatU. 
MOTA.—-La carga destinada á puerto* d<"i<*e ao 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 «a 
a! Havre, á conTenienoia de la Kmprosa. 
Esta vapor, huta nu«Ta ordec, no admite pa*»-
{•ros. 
JUa sarga se recibe por el muelle da Caballería. 
L a corrosposdenoia flola c» 7tclba porla Adiet-
bictetislÓB do Correot. 
A H V K R T H N C I A I M P O S T A N O S . 
iSata impresa pone á la disposioidn de lo* se-.:-
tes cargadores sus vapores para recibir carga «a 
«oo ó más puertos de la cocía Norte r Sur de la 
Ic'a de Cuba, siempre que la carga qu( se ofresc» 
sea suftoienta para ameritar la escala. JMcha carga 
•e admita pura H A V R E y HAMBUh GO y tam-
bién para cualquier otro punto, oon trasbordo en 
Havre ó Hamburgo á conrenlenoia dé la Empresa. 
Para más pormenore* dirigirás i *«• «enslgnata-
rlos: 
MnHque Meilbut, 
«tasa» ¿{mt-iela M i AtUÚnmtt* 2 4 9 » 
o 876 15fi-lJI« 
HEW-TORS 
ANO COBA 
- l i l i STEAMSHIP C C l P M f -
LINEA DE WARD 
Servivlo regular de vapores oorreos amsrtlQtae 
satre loe pnerto* aigDientei: 
BTuevaYork Cleníuegos . Tsmplaa 
Habana Frogreso Campeohs 
Nassau Var&ctna i Frontera 
Htgc, de Cuba Tuipan | Laguna 
Salidas da Nuev» IToik para !& Ha^a.aa y pnartoa 
de México lea miároolat* Ua trs* dv la tkrde y pa-
ta ls Habana todo* la* «¿bada* á la una de la 
isfAti 
Salid»* de U Sabana para Nueva York todo* loa 
marte* y sábados ft la una de la tarde como sigua: MEXICO» 
O B I Z A B A . . . . 
H A V A N A . . . . 
B B G U R A N C A 
M E X I C O 
Y U C A T A N . . 
HAVANA 
V I G I L A N C I A 
M E X I C O 












Salida* para Progreso y Veraeru* lo* Marta* ai 
atedio dia, como sigue: 
Y U C A T A N 
V I G I L A N C I A 
O B I Z A B A 




Vuelta í W Síeams m Go. 
A N T E S 
Empresa de Fomento y Nayegación ael Sor 
VAPOR YEGÜERO" 
saldrá de Batabanó todos los sábados á las 
5 de la tarde para la Coloma,Punta de Car-
tas, Bailón y Cortés llevando carga y pa-
sajeros. 
Ketornará de Cortés a las 10 de la maña-
na todos los miércoles por iguales puertos 
para llegar kBatahanó los jueves al amane-
cer en donde cuentan con tren combinado 
para esta. 
Goletas "Aguila" y ' Voluntario4' 
Deseando esta Empresa proporcionar 
toda clase de ventajas á sus numerosos 
cargadores de Pinar del Rio, San Luis , San 
Juan y Martinee, Luis Lazo, Ouanes, L a 
Catalina, Martinas, Tenería, Paso Real y 
demás pueblos de aquella comarca, les 
ofrece gustosa grandes rebajas, sobre loa 
reducidos precios que fijan para los vanores 
las tarifas expuestas al público en los A l -
macones de la Compañía sobre los fletes de 
carga que computen el hueco de cualquiera 
de estas dos embarcaciones con la ventaja 
de llevarlas remolcadas por uno de los va-
pores citadoa. 
Para informes diríjanse al Escritorio de 
la Empresa, Ofloioa 28, (Altos) 
Cta.1161 l_Ag__ 
Empresas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s . 
Ferrocarriles Unidos déla Habana 
y Almacenes de Regla, Limitada. 
Administración general. 
Necesitando esta Compañía adquirir cien 
mil atravesaños de maderas duras del país, 
se pone por este medio en conocimiento de 
las personas que quieran hacer proposicio-
nes. 
E l piiego de condiciones y modelo de 
proposición pueden verse en la Secretaría 
de esta Administración, altos do la E s t a -
ción de Villanueva, todo» los días hábiles 
de una á tres de la tarde. 
L a subasta se verificará en los altos de 
la citada Estación, el dia 14 de Septiembre 
próximo venidero, á las tres y media de la 
tarde, admitiéndose las proposiciones en 
pliegos cerrados, desde media hora antes 
de la señalada para dicho acto. 
Villanueva 9 de Julio de 1900 . -El A d -
ministrador Qral., Ai de Ximeno. 
c 1208 S 8 
PASAJES.—Bstos barmosos vapores quo ade-
más de la seguridad que brindan á los Tia|aros 
baoaa sva •i^jeo an M horas. 
8a avisa á los «efiores pasajeros que para evittr 
cuarentena en New York se provean de un oertlft-
oado de aclimatación del Dr. Cárter en Mercade-
res 22. 
C O B B B 3 P O N D E N C I A . — L a ootrespondanola 
sa admitirá únioamenta an la administración ga-
aoral de corraos. 
C A B G A . — L a carga sa reciba an el muelle da 
üftballeria solameata al dia antes da la fecha da la 
salida s se admite carga para Inglatersa, Hambur-
go, Braman, Amstordam, Rotterdan. Havre j Am-
bares', Buenos Airas. Aloutovideo, Santo* j Bio 
Janeiro oon oonooimientos diraotoe. 
F L E T B 3 . — P a r a fletas dlrfjansa at Sr. D. Louis 
V. Placé, Cuba 76 7 78. E l flete de la o&^a p ara 
puertos de Méjioo será págalo por adelantado en 
moneda americana ó su aquivalenta. 
Para más pormonore* dirigirse á «us oon siga a-
tuic* 
S A L D O ¿8 Oo, 
ü u h G m v m 
o flSfi 156-1 J l 
E m p a W a fle Cárdelas y Jícaro 
S R C B E T A E I A 
Habiéndose designado el día 27 del co-
rriente mes, á las doce, para la celebra-
ción en la casa n. 36 de la calle de Merca-
deres, altos del Banco del Comercio, de la 
Junta general extraordinaria, en que de-
berá discutirse y votarse la reforma de los 
artículos 2 y 11 de los Estatutos y 5 y G 
del Reglamento, se pone en conocimiento 
de los Señores accionistas para au asisten-
cia al acto; advirtióndose que para la ce-
lebración de la Junta es necesario que so 
hallen debidamente representadas la mi-
tad y una más de las acciones nominati-
vas de la Empresa. Al propio tiempo y 
también por disposición de la Directiva, se 
advierte que en el expresado día 27 del co-
rriente, no se verificarán traspasos de ac-
ciones ni so pagarán dividendos. 
Habana 6 de Aosto de 1900.—El Secre-
tario, Francisco de la Cerra. 
o 1205 18-7 A 
F a s t M a l í X i i & s 
Los rápidos y lnjosoa vapores de esta 
Línea, entrará» y s a l d r á n eu 61 orden 
sigaiente: Lo? 
entrarán por la maftana aaliando i IR* dos y me-
dia del dis para Cayo Hueso y Tamp». 
E n Port Tamp a hacen oonerlón con les trena* 
de vestíbulo, que van provistos da los carros da 
ferrocarril más elegantes Ce s&lvSa, domitorios y re-
(«ctorios, par» todo* tos punto* de los Estados Uni 
dos. 
So dan billetes diractoa p&ra lo principales pun-
to* da los Estados Unidos v los equipajes «a despa-
chan ds*de este puerto al do su dertino. 
nidos «atará 
Para eonventancia da lo* se&ore» 
daspaobo de letra* sobra los Ertedo» 
abierto ba*ta dltlma hora. 
Habiéndose puesto en vigor la cuarentena en la 
Florida se neoaelta para obtauor el billete da pa-
saje el certificado que se expido por el Dr. repre-
sentante del Mariné Hospital Service, ftüaroadoro* 
núm. 221, alto*. 
Para más Informe* diríglroa i n a raprasoaUniM 
•n asta plasa: 
a. l a w t o n C h i l d o &O* 
n 967 1RR-1 .T 
Vapores costeros. 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA 
B L VAPOB 
C a p i t á n S A N S O N 
Saldrá da este puerto el 15 de Agosto 
á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P n e r t o P a d r « . 
Q i b a r a , 
B&gua de T á m a m o , 
B a r a c o a , 
G t a a n t á n a m « 
y C u b a . 
Admite carga hasta laa 3 de la tarde 
m da de «aUda, 
IrttAüflrícanTrastGoiiaiiy 
(BANOO AMEEIOANO.) 
C a p i t a l : #2.000.000. 
Btirplus: $2,500,000. 
O F I C I N A S 
Habana, Cuba. 27, 
Santiago, Marina, 10. 
Cienfuogos, San Fernando, 55. 
Matanzas, O'Reilly, 29. 
Nueva York, 100 Broadw. 
Londres, 75 Gresham St. 
Agente Fiscal del Qobierno de lo* E . ü . Deposita 
rio legal para el Ayuntamiento y Juzgados de 
I Primera Instancia. 
| Realiza toda clase de transacciones ban 
¡ carias, previa garantía. 
Expide Letras de Cambio y Cartas de 
Crédito sobre todas las placas de los Es ta -
dos Unidos, Europa y Cuba. 
Admite dinero en cuenta corriente y pa 
ga checks por cualquier suma contra su 
saldo. 
Administra emisiones de valores hipote-
carios de Corporaciones, Empresas y par-
ticulares. 
Arrienda cajas de seguridad para dine-
ro y alhajas á $10, 15, 25 y 50 anuales. 
Ha constituido Caja de Ahorros en todas 
sus oficinas en la que admite depósitos 
desde $5 en adelante, pagando el interés 
de 3 por ciento anual. 
C O N S E J E E O S D I E E O T O E E S . 
Sr. Luis Suarez Galban, Galban ¿c Co. 
Sr. Juan Pino, Merchant. 
Sr. Francisco Gamba, P. Gamba ¿c Co. 
Sr. Calixto López, Calixto López ¿c Co. 
Sr. Elias Miró, Miró & Otero. 
Sr. Leopoldo Carbajal, Marqués de Pinai 
del Rio. 
Sr. Rafael Fernández, Fernández, Junque-
ra & Co. 
Sr. Venancio Sierra, Marlua Sierra y Cp. 
RAMON O, W I L L I A M S , 
Secretary of Board. 
P. M. HA Y E S , Manager. 
• 1167 w Ae 
Beraís Uro. Bag €o. 
B O S T O N " . 
Fabricantes de sacos especiales 
para envasar azúcar. 
Dirigirse en español por carta 
ó cable, para pedidos de precios ó 
condiciones. 
Dirección por cable: 
B o s t o n . 
Usando las 
Claves: 
I • n » 
A B C , 
A, 1 
ó d ' L i e b e r , 
CIRCÜIO HISPANO. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o 
S E C E E T A R I A 
Esta Sección autorizada por la Junta Dieeoliva, 
ha acordado celebrar un gran baile de sala on ob-» 
seqnio de los sefiores socios, el dia 12 actual. 
Las puertas del local, oe abrirán á las 8 de la no-
el"', dando comiemo el baile (V bsB en punto. 
Ka requisito indispensable para el oeoesa á los 
salones, la preseLUcióu del recibo del mes do la 
fecha. 
Lo qua de orden del Sr. Presidente, ton^o el ho-
nor de publicar para geaerul conocimiento. 
Habana 8 de Agosto di 19U0.—El Secretario, 
Modesto Clemente. 
NOTA,—Be recuerda á los selWeB asociados qua 
se halla en vigor el art. 29 del Reglametito por el 
cual, esta Sección puede rechaiar 6 expulsar de loa 
salones & la persona que crea conveniente, sin qua 
por esto tenga quo dar explicación oe nintuna cla-
eo C1213 a.S9 d»-10 
United Railways of the Havana 
and Regla Warehonsas, Llmitod-
(Compañía Internacional) 
Se advierte á los Srei. cargadores que en lo enoe~* 
sivo los bultos qua se preseaten para sor tran*por-> 
tados por el FerrooarrU, deberán estar rotnladoM 
oon toda claridad y precisión, sin que puedan dar 
lugar á dudas, expresando ol destino do los mismos 
y el nombre del consignatario. 
Habana 29 de Julio de MK) • •—El A {ministrador 
general, A de Ximono. clM4 J6 3LJ1 
GIROS DE L E T R A S . 
J . Balcells 7 Cp., S. en C. 
C U B A 4 3 . 
Hacen pagos por el cable j i^irai letras & corta 
7 larga vista sobre New York, Ltndres, Paris y 
sob.e todas las capitales voneblos de España ó Is* 
las Canarias. o P68 166 1 J l 
Z J S L I L J J D O i r o . 
C U B A 7 0 X 7 8 . 
Hacen pagos por el cable, giran lotras A corta' p 
larga vista v dan cartas de crédito sobre Now York, 
Piladelfla, New Orleans, San Francisco, Londres. 
París, Madrid, Barcelona r dumüu capitales j ciu-
dades importantes do los Estados Unidos, México, 
f Europa, asi como sobrt todos los pueblos 4e Ba-
pafiay capital j puertos de Méjioo. 
« 9?0 T 78-1 J l 
G E 1 , A T S Y O 
IOS, A G U J A R , 108 
ESQ. A A M A E G D K A . 
K a c e n y a g o a por e l cab le , í a c i l l t i t a 
c a r t a » do c r é d i t o y aríran l e t r a » 
& corta y l a r g a T t a t a . 
lottra Nueva York, Nueva Orleacs, Veraorna, M i -
lico, San Juan do Puorto Elca, Londres, Parla 
Burdeos, Lyon, Bayona, Hwaburgo, Uoroa, Ñ ipó -
les, Milán, Qóuova, Marsella, Havre, Llllo, Non-
tes, Saint Qointin, Dieope, Tonloase. VenecU, 
Florencia, Palormoi, Turfn, Hostna, t i c , a«t com*) 
«obre todas loo capitales j proviuciu d s 
S s p a f i a é I « l a « 0»n«ur i&»« 
8, O'REíLLY, 8 
E S Q U I N A A mROADmii l f i t t . 
H n c e n y a g o * p e r o i c a b l e . 
F a c i l i t a n cortan de c r é d i t o 
vílran letras sobre Lo/idroi iSTaw Yotk.New Or 
eans, Mll&o, Turíu, Roía*. Vaneóla, Pl^ranol» 
| iíápoles, Lioboa, Opor*o. Quri.Udr, S.-emeu, Hará 
I burgo, Parts, Havre, NtuitM, «a: iaon, tíarsell* 
Lille, Lyoa, Mójico, '̂oi<i3ir<i». M • rj<*n di Pu«f 
to Elco, oto., «to. 
E 6 P A K A 
Sobre todas las capitales y pueblos: tobtii Palm» 
doM&Uoroa. Ibisa. M*hiin y «antr fírun di 
rila 
Y E N E S T A I&JüA 
sobre Hutancas, Cárdsnas, Komod: ^, Baata J u r a 
Oaibarién, Sagua la Orando, Trinidad, Oieufuego<!. 
Sanctl-Spiritua, Santkg.j d« (.'nb-v, <:t!«i,od> A vil» Mansaniilo, Pinar del R?o 
pe, Nuevitas 
c973 
OtHn»-* T^n-vnr ^«-'nni* 
78 1 J l 
~ Z 3 i 
L D O . J U A N F E D E R I C O E D B L M A N N Y RO 
vira, Jflez de primera instancia del D.strlto Sor 
de esta capital. 
Por este edicto luce saber: que á consennenoi» 
de los auti i del juicio ejecutivo seguido por 1). l i -
pidio Cosió y Marín, como cesionario de D Manuel 
Blanco y Pafieda, contra el Ldo. D. Emilio VUla-
geliú é Irola, sobro cobro de pesos, he dispuesto so 
saque á pública subasta por segunda vez por tér-
mino de veinte días, con rebaja del veinte y cinco 
por ciento del precio de la tasación «1 Ingenio ti-
tulado "Central Carmen", situado en la piovlnol» 
de U Habana, término municipal de Santa Crui: 
del Norte, judicial de Jaruco, barrio de San Anto-
nio del Elo Blanco, á nueve kilómetros ¿e distan-
cia de su término Jodioíal: compuesta de treinta y 
una y media caballería de tierra, en general llana, 
de primera oltss, color nejfro y bermejo, de bnena 
capa vegetal, propia para toda oíate do cultivo; ta-
sada con sus fíbrlcts, aguadas, siembra*, maquina-
rlas j utensilios, en ciento trece mil seiscientos pe-
sos OTO. llabiéndosa m u vUdo v&va oV SkCto d«V T«-
mate el día cuatro del próximo mes de Soptlembra 
á las dos del* tarda en la Sala do audieucia del 
Juzgado, Animas 91; advirtióndose á los lloltado-
res que no se adm tirán posturas que no cubran los 
dos tercios de la tasación, oon el expresado rebojo 
del veinte y cinco por ciento: que para tomar par-
te en la subasta deb»rán consignar prévUraente en. 
la mesa del Jutgado ó en el estableoimlente desti-
nado al efecto una cantidad por lómanos i^nal • ! 
diez por cient) de la qne sirve do tipo para el re-
mate, la cual será devuelta aeto coutiano del rema-
te al que no resute rematador, reservándoss la d» 
este como garantí i del cuoi >llmldnto de sn obliga-
ción y en su caso coaio parte leí praoi > da la ven-
ta; y que los ütalou de domi \\> dal irmust^le quo 
se remut i se hallan agregados k los auton respeotl-
VOM que se hallan de mai ifiosto en la Excelon'til-
ma del actuario, O'R' i ly 13, dond> podrftn exami-
narles los qne lo deseen y con los cuales deberán 
ooiiformarse sin tener derocha 4 exigir otros.—Y 
para sn publlcaci'fn en el DIXKIO I>E LA MARIKA. 
extiendo el presente.—Habana s i ú d e Agoíto da 
mü novecientos.—Jaan Fedaiijo Edelmaun.—Ante 
mi. Rafael del Pino. 1-11 
Casa k Beneficeocia y M m M . 
Habana, 10 do agosta de K00. 
For la presente se convocan llcitadores para o* 
arrendamiento de la inca CaohOu, Colina, Grat l" 
tnd y Carmelo, de B0 oaballeiíaa de tierra, situad* 
en San Matías de Rio Blanco del Norte, jurisdic" 
oión de Jaruoo, debiendo los que deseen haoor pro" 
posiciones presentarlas en pliegos cerrados en la* 
oflolnas de esta casa, Belasooain y San Ltaaro, e* 
dia 17 del corríante mea á las tres de la tarde. 
Para más pormenores informará la SecraUria to-
dos los días uábiles desde las ocho de la maíiana 4 
las cuatro de la tarde.—El Secretaiio, Jorge Cop-
pinger o 1219 g-ll 
Gremio de Cafés-Canlinas. 
S I N D I C A T U R A . 
Se cita á Junta general % los Srec. cgrmiadof^ 
para el viernes 17 del actual á la nna de la tarde, 
en la oalle de Lamparilla u. 2. para dar cuenta dol 
reparto de 1900 á 1931, y celebrar el juicio de agra-
vios á quo se refl rea los artículos 69 y 70 del R e -
glamento de contribuciones é impuestos vigentes 
Para evitar ulteriores redamaciones, el afndioo* 
que suscribe ruega la m'a puntual asistencia á di-
cho acto, pues la Junta tendrá t -. < oon cualquier 
número oe asistentes. 
Habana, Agosto 10 de 190 *.—José Llamosas. 
c me 6 il 
Gremio de panaderías. 
E l lunes 20 del actual, á la uaa do la tarde, y eu 
el local de la calle de Lamparilla n. 2, se celebrará 
lunta general de seDores agremiados para dar cuen-
ca del reparto de IVOO á 19C1, y celebrar ol juicio 
de agravios á que se refieren los artíaulo» 69 y 70 
del Reglamento de Contribucioces é Im^uestou 
entes. 
E l Sdiclico, Francis-
8-11 
gei 
llábana, agosto 10 de ff))0.-
co Verdura. c 1217 
G i - R E M I O D B B O D B G r A S 
Hecho el repartimiento do esta gremio para el 
«jarcíelo de lt)00 á 1901, se canvoca A los htfiores 
Industriales que lo conslituynn para la junta gone-
ral que previene el articulo 'W del Reglamento do 
S ib» ü io , coya junta se calehrará á las <toce del día 
15 de los corrientes en el Centro de Detallistan, oa-
lle do Baratillo n. 1, en la que se procoocrá al exa-
men del reparto de la contruiuc^óa, y so celtbraríi 
el juicio de agravios.—Habana, 7 de agosto d« 1900. 
E l Síndioo. Juan Coho. 4-'0 
Q-remio d o p u e s t o s d o t a b a c o s 
y c i g a r r o s . 
Se cita á los agremiados para la junta en la que 
se dará ouenta del reparto y celebrar el juicio do 
agravios según lo dispone el Eegiameuto vigenta, 
cuya junta se celebrorá el domingo 12 do agosto d 
la una de la tarde, en el local de la Secretaria do 
gremios de la Habana, sito ea L\mparil la núm. 2. 
Habana, agosto 7 de 1990.—El Síndico, Tcmaa 
Lópes. 4flS6 3 9 
Gremio de Tiendas de Tejidos 
con sastrería y camisería. 
E n cumplimiento á lo qie dispone el lloglamonto 
de Tarifas, cito por este medio á todos los agremia-
dos para que concurran el sábado 11 dal corriente, 
á las 7 J de la noche, á los salones dal Centro Astu-
riano, donde se les dan cuenta del reparto de la 
contribución para el año do 1900 á 1901 y ae cele-
brará el juicio de agravioa.—Habana, agosto 6 





DIARIO DE LA MARINA 




COSTEA UNA ESÜÜIM 
Muclias y bnenas cosas hemos 
oido en el curso de los debates 
de la llamada causa de la Aduana, 
que ha servido para evidenciar y 
poner muy de relieve algo que ya 
todos sospechábamos, pero que aún 
no se había sacado á la pública ex-
hibición con tales honores de apa-
rato y solemnidad. Interesados no-
sotros desde muy atrás en cuanto 
ha venido sucediendo en aquel de-
partamento aduanero, de cuyo des-
barajuste y anormalidad hemos 
protestado en diversos artículos— 
y en esto nos atrevemos á rectificar 
al doctor Oueto, quien hubo de ma-
nifestar en su magistral y sapiente 
informe que ningún periódico ha-
bía osado censurar la dictadura de 
Mr. Bliss—vamos á permitirnos in-
dicar una fase del ya célebre pro-
ceso que no fué señalada por los 
letrados defensores, por lo menos 
en los días que tuvimos el placer 
de oírlos y admirarlos. 
E n la Aduana de la capital de la 
Ts]a no hay ciertamente criterio 
científlco de ningún linaje, ni san-
ción administrativa para las faltas 
6 delitos que puedan cometerse, ni 
reglamentación que sirva de norma 
á los distintos funcionarios; pero 
hay un criterio admirablemente 
práctico y sencillo, que se resume y 
compendia en estas palabras? apre-
tar sin piedad ni escrúpulos los tor-
nillos de la máquina para enviar á 
Washington el mayor número posi-
ble de millones. 
Tal es la regla ó principio de 
alta filosofía en que parecen inspi-
rarse los que á su antojo manejan 
las Aduanas de Cuba. Poco impor-
ta que se afore bien ó mal, que se 
atropello ó no al importador, que 
se atente contra los intereses de la 
Isla: lo urgentísimo, lo esencial, es 
que suba como la espuma la recau-
dación aduanera, y que mientras 
este pobre país agoniza y mueren 
las industrias y languidece la agri-
cultura, Mr. Bliss se pueda permi-
tir el lujo, la satisfacción y el alar-
de de ofrecer al gobierno americano 
los doce ó catorce millones de pesos 
que, forzando sa máquina tritura-
dora, logra extraer anualmente al 
enflaquecido comercio de Ouba. 
Lo inviolable, lo intangible, lo 
aagrado para el Administrador de 
la Aduana es, por tanto, que se ex-
traiga al importador, es decir, al 
país, hasta el último centavo, some-
tiéndolo para ello á todas las mo-
lestias y á todas las injusticias, sin 
hacer caso de sus reiteradas recla-
maciones. Los funcionarios de la 
Aduana tienen, pues, con arreglo á 
este singular criterio, carta blanca 
para estropear los artículos envasa-
dos, para tratar con muy malos mo-
dos al público, para practicar se-
gundos reconocimientos á espaldas 
del dueño de las mercancías, para 
desoír con marcado desden las que-
jas de los comerciantes y para afo-
rar por partidas elevadísimas los 
objetos más vulgares, que así pa 
gan dobles ó triples derechos de los 
que debieran pagar. Todo esto 
pueden hacerlo los vistas, [en la se 
guridad de que obtendrán los plá-
cemes de su jefe; pero ¡ay! si algu-
no se descuida y olvidándose de la 
consigna, trata de facilitar la in-
troducción de instrumentos de agri-
cultura, ó de otros útiles semejan-
tes, aplicándoles tarifas moderadas: 
la denuncia, la emboscada rastrera 
del esbirro sin honor y sin concien-
cia, la detención vejaminosa, el 
proceso y la cárcel, serán poco para 
escarmiento del infeliz, que se ve 
acosado en un momento por la fu-
a-iosa jauría de la burocracia inter-
ventora. 
Sólo así se comprende y explica 
que habiéndose practicado en el 
referido departamento tantos afo-
ros indebidos, todos en daño del 
importador, no haya resultado por 
ello responsabilidad contra nadie, 
á pesar de las protestas del comer-
cio y de la prensa, mientras que 
han temblado las esferas y se ha 
revuelto medio mundo porque al-
gunos vistas aforaron las palas y 
los machetes como instrumentos de 
agricultura: hubiéranlos aforado 
como armas de lujo ó como objetos 
de oro y plata, y nada les hubiese 
ocumdo, pues aunque así habría 
sido su falta más notoria y grave, 
el daño hubiese recaído sobre los 
comerciantes, ó mejor dicho, sobre 
las clases productoras, para quie-
nes se han hecho todas las moles-
tías y todas las erogaciones, y no 
sobre la recaudación de Aduanas, 
que goza entre nosotros del fuero 
de inmunidad. 
Y no es que hablemos de memo 
ría, ni que digamos esto ahora, in-
fluidos por circunstancias de actua-
lidad. Hace ya siete meses, es de-
cir, en Enero próximo pasado, y en 
el primero de los artículos que con 
el título de E l Comercio y L a Adua-
na escribimos por aquella época, 
decíamos lo siguiente: "La Aduana 
intervenida ha llegado á ser un 
centro de confusión donde todo cri-
terio antojadizo 6 absurdo tiene su 
asiento, y donde aún no se ha visto 
el más leve resquicio del ponderado 
espíritu práctico que se atribuye á 
las instituciones americanas. Allí, 
en los dominios de Mr.Bliss, se afo-
ran las trompetas de latón y los 
pianitos con teclas de vidrio para 
los niños, como instrumentos de 
música, dejando para mejor oca-
sión la partida de juguetes; las chi-
nelas chinas de junco, como zapatos 
de vaqueta; las botas de badana 
para señora, como polacas de cha-
grín; las pantuflas de piel ó de 
otra clase más barata, como sanda-
lias; los metales plateados sean de 
hierro, cobre, nikel ó estaño, como 
si fuesen de plata; los cuchillos de 
cocina ú otros usos domésticos, co-
mo cuchillería de bolsillo; el vino 
en garrafones, como si estuviera en 
botellas; los a»enques como pesca-
do en conserva; la tocineta, como 
carne de puerco salada; y de igual 
manera otros muchos casos por el 
el estilo, sin contar los artículos 
que como los bragueros se aforan 
indistintamente por tres diversas 
partidas, sin más norma que el ca-, 
pricho del que así lo dispone." 
Si estos aforos disparatados y al-
gunos á todas luces maliciosos, hu-
bieran sido hechos en menoscaho 
de la recaudación aduanera por los 
procesados en la causa de la Adua-
na, ;qué suplicio chino, qué castigo-
ejemplar y tremendo no hubiese 
pedido para ellos el señor Fiscal! 
Y sin embargo, tan respetables son 
los intereses de los particulares, los 
intereses del Comercio, como los 
intereses del Fisco, y tan responsa-
bles deben ser los que por Ignoran-
cia, malicia ó descuido lesionen 
los unos, como los que por iguales 
motivos lesionen los otros. 
Bueno sería que Mr. Bliss en 
partioularj j en general el gobierno 
interventor, se oopyenciesen de 
que la misión del Administrador 
de la- Aduana no es ni puede ser la 
de prensar y exprimir al pobre im-
portador hasta dejarlo seco como 
un esparto, ¿s te criterio, que aho-
ra priva, parece corroborado por 
el hecho, descubierto por el doc-
tor Cueto, de que la orden para 
castigar delitos de defraudación 
en las Aduanas de Ouba, promul-
gada por ©l gobierno militar, es 
copia literal dé la legislación ame-
ricana, con la pequeña diferencia 
de que nos importaron el párrafo 
que prescribe los castigos que han 
de imponerse á los comerciantes, 
importadores, agentes, etc., etc., 
que defrauden, quedándose por 
allá con el párrafo que inmediata-
mente sigíje al anterior en las le-
yes aduaneras de los Estados 
Unidos y que señala los caatjgos 
que hayan de imponerse á los vis-
tas y funcionarios acusados de de-
fraudación; sin duda porque, ha-
llándose las Aduanas de la Isla 
intervenidas, no concibieron nues-
tros interventores que pudiera 
existir en ellas un solo empleado 
venal. 
Tal estado de cosas es dé todo 
punto insostenible, pues con seme-
jante impunidad para el funciona-
rio de Aduanas que atrepella y per-
judica en sus intereses al comer-
ciante, y con rigor tan extremado 
contra el que de algún modo fa 
vorece al importador, parece real-
mente que se instiga y azuza al 
vista para que arremeta sin con-
templaciones contra el comercio, 
tratándolo como enemigo y procu-
rando arruinarlo por todos los 
medios. Y & esto no puede aspirar 
ninguna administración honrada, 
puesto que las prescripciones aran-
celarias no deben dirigirse á crear 
obstáculos insuperables ó enojosos, 
sino á estimular y auxiliar en lo 
posible al comercio, cuya prosperi-
dad ó cuyo decaimiento se habrá 
de reflejar por manera fidelísima 
en las rentas de Aduanas. 
LA JOYENTÜD DE ENRIQUE IV 
F O N 0 O N D U T B R K A X S . . 
C U A R T A P A E T E 
LOS JUMMENTAD08 
(Esta Dovela, publicada por la oata da Maucol, 
do Baroeloua, no halla de venta en I<A MODKÜ-
WA POESIA, Obispo. 185.) 
(CONTINÜAJ 
— Y estoy dispuesto á continuar 
—¡Ah! pues estaría bueno 
Y la dama dejó ver á t r a v é s de sus 
rojos labios unos dientes de deslum-
brante blancura. 
—Hero, dijo, puede suceder que va-
ya demasiado lejos. 
—¿Qué importal 
— A l ñn del mundo 
— E l mundo sería demasiado peque-
ño todav ía . 
— S i n embargo, ignoráis quien soy... 
!—Adivino que sois hermosa 
—Caballero, dijo la enmascarada, 
semejante proceder tiene mucho de im-
pertinente. 
—Dispensadme, aeQora, re spond ió 
Lahiro; pero tengo veinte y dos afios 
y soy un s e g u n d ó n de G a s c u ñ a . 
— ¡ A b ! interrumpió la desoonooidaj 
¿sois gascón? 
E s p í r i t u de contradica ióa , enfermi-
za propens ión á la crít ica, a n t i p a t í a 
cada vez m á s pronunciada contra el 
rég imen americano, la cual asume ca-
racteres de t r á g i c a ironía ante la pu-
bl icac ión por el general Oollazo de los 
documentos en que aparece el origen 
d é l a Intervención de todo esto 
habrá sin duda. 
Pero algo más , algo muy particu-
lar y específ ico determina sin duda el 
estado de opinión que seña lamos , muy 
distinto del que probablemente espe-
raban los promotores de estas actua-
ciones. E n primer lugar, como han 
demostrado los dignos defensores de 
los procesados y ^espéilraímente los 
doctores Bnstamante y Oueto en los 
luminosos informes que es l á s t ima no 
se reproduzcan ín tegros para cono-
oimiento y estudio de las personas 
competentes, ha habido desde el pri-
mer momento una duda muy grave so-
bre la l eg i s lac ión aplicable. 
A estas horas es sumamente discu-
tible el, punto capital de cual sea, si 
es que existe, cosa que se ha negado 
con só l idos y positivos fundamentos. 
E s este un: caso más dd lo que se ha 
llamado, con harta razón, anarquía 
legislativa y gubernamenial. Cuando 
la anarqüía se enseñorea de lo alto 
jcómo ex trañar qjie ñ n y a luego y se 
extienda por las esferas inferiores? 
L a i n t e r v e n c i ó n , para cumplir su 
programa, para ser la paz, la justicia, 
la leyrigual para todos, t en ía que des-
cansar principalmente en el escrupu-
loso respeto de la ley, sin otras altera-
ciones que las extrictamente necesa-
rias, para hacer frente, con medidas 
excepcionales, á situaciones que fue-
sen excepcionales también . 
E n todo lo relativo á la just ic ia y 
al Derecho comúu habrá que proceder 
siquiera con el cuidado con que fran-
ceses é ingleses se conducen hasta con 
países conquistados que, buenas ó ma-
las, desde el punto de vista moderno, 
tienen leyes, tradiciones, ó costum-
bres, por Ip menos, que han moldea-
do, acaso para siempre, el alma de los 
pueblos. 
• « 
Guando surgieron los hechos que 
han dado lugar á esta causa, d i scu-
t ióse en loa c írculos pol í t icos profesio. 
nales si la competencia para conocer 
de los hechos que de tanta gravedad 
parecían revestidos, correspondería á 
la justicia militar americana ó á nues-
tros Tribunales . L a admin i s t rac ión 
de Aduanas como Ü* de Oorreoa y 'ie 
légrafos es puramente mijitar en su 
carácter; depende directamente de la 
Secretar ía de la Guerra en Washing-
ton, Puede cons iderárse les bajo su 
inmediata dependencia y jurisdicoiónj 
y se recordaba a d e m á s a l g ú n caso en 
que á la pol icía se le n e g ó el acceso á la 
Aduafaa en virtud de eate principio." 
Decidido el punto á favor de la ju-
risdicción de nuestros tribunales ordi-
narios, parec ía natural que desde el 
primer momento se precisasen bien las 
disposiciones que h a b í a n de aplicarse 
la B . O. de % de Junio de 1§05, s e g ú n 
sentencia muy conocida del Supremo, 
J cuya doctrina apl icóse aquí siempre al 
mismo tiempo que el t í tu lo I V de las 
Ordenanzas, y, ít> partir de su fecha, 
en lo pertinente, la Qrden XSJíl, (Y de 
Septiembre de 1899), aparte de la ley 
de Enjuiciamiento Óriminal, en todo 
lo no previsto por esas disposiciones, 
A estos ó á cualesquiera otros textos 
anteriores á la perpetración, como exi-
ge el art ículo 20 del Cód igo Penal, de 
acuerdo con una regla universal de 
revisten las manifestaciones obreras 
de estos d ías , a d v i é r t e s e en el fondo 
una queja profunda, reveladora de 
problemas difícilefl que n i n g ú n hombre 
de gobierno debe desatender." 
H a y algo grave, en efecto, algo impo-
nente, algo amenazador, en el fondo 
de esas agitaciones po l í t i cas . U n ma-
lestar visible se apodera de todas las 
almas. Vientos de inseguridad empie-
zan ó soplar desde el incierto hori-
zonte. Truenos sordos, sin re lámpago 
precursor, resuenan eu todos los o ídos . 
H a y algo que no se vé , pero que se 
siente, frío, pesado, con todas las alar-
mas de lo ignorado y todas las triste-
zas de lo presentido. ¿Has ta d ó n d e 
l legará la tormenta ? 
No conocéis el lenguaje de la deses-
peración vosotros, los que tené i s gasas 
para vuestros lechos,, alfombras para 
vuestros plés y hasta mármoles blan-
quís imos para vuestros inodoros. 
¡Qué sabé i s vosotros lo que es ham-
bre, anemia, desnudez, miseria y escla-
vitud, impotencia y llanto! 
Hace cuatro a ñ o s , el infeliz obrero 
sa l ió de las Cocinas E c o n ó m i c a s para 
caer en el barracón. Hace menos de 
tres años , sa l ió á duras penas del ba-
rracón, con los piés hinchados, el vien-
tre deforme, y las huellas del martirio 
impresas en las e scuá l idas carnes. 
¿Dónde ha ido á caer ahora? A l tugu-
rio miserable, donde no se come todos 
los d ías , donde se duermo en el suelo, 
donde falta todo: pan, aire, higiene, 
vida, i 
Oada choza de obreros es ahora un 
pequeño barracón de reconcentrados, 
aunque sin la injuria del bárbaro car-
c e l e r o . . . . 
G a s t á i s mucho, pol í t icos . Malver-
sá is , d i lapidáis , y el obrero no tiene 
trabajo. 
Mirad, 
A q u í fal leció un niño sin asistencia 
médica; a l lá una madre aprieta con 
sus escuá l idos dedos el e scuá l ido pe-
cho, ayudando al ventrudo ohiouelo, 
cuyas quijadas pugnan por arrancar 
leche, y a r r a n c a n t e , s a n g r e . 
H e aquí el problema difícil de que 
hablaba el ilustre Montero, 
Oíd, E s e infeliz de mirada extravia-
da, de andar inseguro; raido y sucio, 
que es tá mesándose rabiosamente los 
cabellos, es un obrero sin trabajo y 
cargado de familia, Qid. ¿Qué dice? 
¿No lo e n t e n d é i s ? . . . . 
Hace falta panj necesitamos traba-
jo. E l desheredado reclama su parte 
de herencia, y hay que dárse la ense-
guida. I^e lo contrairo, d í a s de angus-
tias y noches de desesperac ión nos es-
peran. 
~ l s la nota del día, reproduci-
da en más de una docena de perió-
dicos del interior. Recogerlas todas 
sería demasiado monótono. 
No turbemos, además, la felicidad 
de los que gozan. 
Cortamos de un colega de pro-
vinc ias : 
P a r a ver si los Municipios pueden 
pagar su numeroso personal, sa les 
autoriza para que vuelvan á cobrar los 
tipos de contr ibuc ión de tiempos de 
E s p a ñ a y se obliga á los Profesionales 
á matricularse otra vez como los car-
bón evo y, 
¿Pero no hab íamos quedado en que 
aquellas contribuciones tuvieron parte 
en la guerra, porque irritaron al pue-
blo cubano contra sus explotadores?» 
Y eso que entonces e s tábamos ri-
cos, y ahora no tenemos qué comer. 
¿Lo hacía España? ¡Terrible! ¿Lo 
E l general M á x i m o G ó m e z , como to-
dos les generales, jefes, oficiales, sol-
dados y d e m á s servidores de Ouba, no 
nacidos en el país , podrán, poraue á 
ello tienen derecho, si el pueblo los eli-
je, ocupar los puestos más prominentes 
de la Repúbl ica; menos el de Presiden-
te y Vicepresidente, que só lo pueden 
ser conferidos á los que hayan nacido 
en la isla de Cuba, 
Decir lo contrario, echar á volar es-
pecies como la de que nos ocupamos, 
será muy cómodo, ha lagará mucho á 
las masas que adoran al caudillo de 
los treinta a ñ o s de consagrac ión á la 
causa de Ouba; pero esto no hará gra-
cia al general M á x i m o Gómez , que no 
aspira á aquel puesto por su recono-
cida modestia y porque sabe que, den-
tro de las práct icas democrát i cas en la 
P e p ú b l i o a de Ouba, él no puede ser 
Presidente, ni ninguno que no haya 
nacido en la I s l a , 
Y tanto que no le hace gracia 
esa indicación á Máximo Gómez! 
Oomo que desde que vió el gran 
nümero de votos obtenido en el 
primer escrutinio de E l Fígaro, 
está de un humor de los demonios 
y no bay quien le baga leer el sim-
pático semanario. 
! Juez de Ins trucc ión del Distr i to , el 
1 cual ordenará inmediatamente que se 
haga la a n o t a c i ó n correspondiente y 
que se entregue el recibo, y el encar-
gado del Registro C i v i l será condena-
do á pagar las costas causadas por la 
solicitud. 
X I I . Ninguna de las dispoaiciones 
de esta Orden, a fec tará ó modif icará 
lo dispuesto en los C ó d i g o s , Leye8,Or-
denes ó Decretos que se refieran a l 
procedimiento para celebrar el matri-
monio civi l . Todas las disposiciones de 
los C ó d i g o s , Ordenes, Leyes ó Decre-
tos, contrarias á esta Orden, quedan 
por la presente derogados. 
E l Comandante de Estado Mayor, 
J . B. Rickey 
¡Bravo! 
LA PRENSA 
Detenida lectura merece el inte-, 
rosante artículo que ayer publicó 
E l Nuevo País acerca de "La causa 
de ía Aduana". Es el juicio comple-
to, desde el triple punto de vista 
sociológico, jurídico y administra-
tivo de ese célebre proceso, 
Sentimos.no poder disponer de 
espacio para reproducirlo integro; 
pero dentro de la escasez de medios 
de que hoy disponemos, no hemos 
de dejar de transcribir los siguien-
tes párrafos. 
Dice el colega, después de justi-
ficar el celo de Mr. Bliss y de dis-
culparle de la vejaminosa forma 
con que en los primeros momentos 
se procedió y que no debe serle im-
putada: 
L a opinión muy prevenida siempre 
contra este ramo de la adminis trac ión , 
exige especiales rigores, y poco satis-
fecha de ordinario con los que se usan 
en todas partes, se adelanta siempre á 
confundir bajo una misma presunc ión 
adversa á todos los empleados de cier-
to carácter , especialmente á los Vistas . 
E l lenguaje abunda en giros malicio-
sos, en refranes burlones, en anatemas 
proverbiales contra esa clase de fun-
cionarios públ i cos . 
L a presunción general siempre les es 
desfavorable, ¿Por qué y cómo ha su-
cedido, sin embargo, que en el caso que 
nos ocupa la opin ión , casi desde el 
primer momento, haya sido hostil al 
proceso y poco á poco haya ido mani-
fes tándose cada vez más favorable á 
los acusados? 
equidad y de justicia, deb ía estarse; y hacemos nosotros? iSubíime! 
asi planteada la cues t ión , nada había 
que despertase especial interés en ella, 
luego que fué conocido el carácter y 
ascendencia de las infracciones. 
Ciertas anomal ías y particularidades 
del sumario no aqtorizadaa pqr ley ni 
orden alguna, las Qrdenes que sucesi-
vamente se dictaron para dar á los 
precéptoe vigentes un carácter ó una 
elasticidad que no ten ían , el conflicto 
que produjo la dimis ión del F i s c a l del 
Supremo, el decreto sobre los testigos 
de Estado, que tan decisivamente exa-
minó y refutó el Ledo. E o i g en su bri-
llante informe, las conclusiones fiscales, 
corregidas y enmendadas sin alcanzar 
la fuerza demostrativa que necesita-
ban, el resultado negativo ó dudoso 
de las pruebas practicadas, por mal 
preparadas ó por imposibles, fueron 
las primeras iinpresiones desfavorables 
al proceso ó que le dieron alcance es-
pecial ís imo, 
E l régimen discrecional tiene su ra-
zón de ser, Momestos hay en que las 
sociedades, perdiendo rápidamente el 
equilibrio, se desbordan por encima de 
todos los diques seculares: re l ig ión, 
moral, ley, costumbres, respetos. Ne-
cesario es entonces que la mano de 
hierro que aparece fatalmente, en una 
ó otra forma, el día que sigue á toda 
revolución, reconstruya esos diques y 
encierre de nuevo las voluntades re-
beldes entre sus fuertes contenciones, 
Pero reconstruir no es desmoronar. 
E l mejor modo de predicar el orden ha 
sido siempre saber guardarlo. 
E n materia de educac ión públ ica 
oomo en la e d u c a c i ó n individual, no 
hay fuerza de propaganda igual á la 
del ejemplo. Y la extricta observancia 
de las leyes es la ún ica garant ía cierta 
del orden en las sociedades. 
* i;: 
• « 
Meros periodistas, ecos, como tales 
—muy lejanos de las esferas todas del 
poder—que reproducen el rumor pro-
fundo de asombro y de queja que por 
todas partes se levanta a propósi to de 
de todas las cosas, como la fórmula de 
una grande y universal decepción, que 
respeta y salva todas las intenciones, 
pero lamenta la insuficiencia de todos 
los resultados, no debemos ni quere-
mos hacer m á s que señalar el fracaso 
de este proceso ante la opinión, oomo 
una prueba más de que no nos hemos 
equivocado al afirmar una y otra vez 
que este rég imen lo que ante todo y 
sobre todo necesita, es orden: es decir, 
sentido jurídico y espír i tu legal. 
De E l Vigilante de G u a n a j a y : 
E l m á s ilustre de nuestros hermanos 
vivos, Rafael Montero, .lo ha dicho en 
ocas ión solemne para la historia de 
Ouba: "á t r a v é s de la e x a g e r a c i ó n que 
E l mismo día que el señor Oam-
puzano decía al general Wood en 
Matanzas que esta provincia quería 
la república federal, la Atenas cu-
bana, representada por todas sus 
c^aseE} sociales asistía al teatro Es-
teban para escuchar y aplaudir es-
trepitosamente á los señores Govio, 
García Yelez y Ensebio Hernán-
dez, que hacían declaraciones favo-
rables á la república unitaria. 
Si llega á estar en manos de Mr. 
Wood complacer de momento al 
señor Oampuzano y se deja impre-
sionar, se luce. 
¡Y pensar que, sin embargo, no 
es de otio modo cómo se gobierna 
aquí! 
Por impreción y sujostión del 
primero que llega á informar á las 
autoridades. 
VARIOS. 
A E l Triunfo, de Gibara, no le 
ha gustado que se echen á volar 
nombres propios parala presidencia 
de la futura república. 
De su mal humor por ese motivo 
es buena prueba lo que sigue: 
. . . .debemos estudiar á los hombres 
-^dioe—y no dejarnoa guiar de nadie, 
sino votar por quienes tengan condi-
ciones bastantes para representar con 
honra las aspiraciones del pueblo de 
Ouba, 
Y asegurar, desde ahora, quien ha 
de s e r e l Presidente de la R e p ú b l i c a , 
es empresa trivial , porque este es un 
asunto de gran trascendencia, sobre 
j el1 cual ninguna persona pueda hacer 
afirmación concreia, si se tiene en 
cuenta las condiciones que deban ador-
nar al que merezca tal honor, 
Pero grave por d e m á s es asegurar, 
oomo se acaba de hacer, que el agregio 
caudillo, general Máximo Gómez , sera: 
el primer Presidente de la Repúbl i -
ca de Cuba . , 
Esto es un error: esto e x t r a v í a la 
opinión; esto es un mal para el pueblo 
cubano. 
Sabido es eljusto prestigio del héroe 
dominicano al servicio de Oubs; su 
gran popularidad, lo mucho que le de-
bemos los cubanos por su leal consa-
grac ión á la causa de nuestra libertad 
é independencia. 
í l í merece el puesto más prominente 
de nuestra patria por sus inaprecia-
bles sacrificios; pero el de Presidente 
de la R e p ú b l i c a de Cuba, como el de 
todas las repúbl icas d e m o c r á t i c a m e n -
te constituidas, no puede otorgárse le á 
persona alguna, por muchos que sean 
sus méritos , oi no ha nacido en el país . 
— Y lo tengo á mucha honra. 
—¿Quizás sois también hugonote? 
—No, por cierto. 
—¡Tanto mejor! en ese caso ¿Y 
sois adicto a l rey? 
— ¿ A cual? p r e g u n t ó sencillamente 
Lahire , ¿al de F r a n c i a ó al de Navarra , 
al vuestro ó al mío? 
—-Es exacto, olvidaba qua sois súb« 
dito del bearnés . 
— Y lo tengo á honra de ello, se-
ñora. 
L a desconocida no respondió al pron-
to; pero luego repl icó, 
—Espero, caballero, que no prolon-
garé is esta broma de mal género 
—No creáis que brpmeo, 
— N i peraistir en seguirme, 
— S e ñ o r a , respondió gravemente el 
joven, ya es de noche y nos encentra, 
mos en medio de la selva, la miseria 
es grande en todo el reino y son tan 
numerosas las gavillas de ladrones. L. 
—No temo á los ladrones. 
—Lahire pros iguió ain desconcer-
tarse: 
—Permitidme, señora, que os acom-
pañe y os proteja Nadie sabe lo 
que puede suceder. 
L a desconocida le amenazó con el 
dedo, 
—¡Cuidado! dijo, mirad que os po-
drías e n g a ñ a r ¡tal vez soy feal 
—¡Oh! ¡es imposible! 
—¿Y si tuviera un marido? 
— ¡ A h ! señora , no me negaré i s que 
caso que lo t engá i s , se e s tá conduelen' 
do muy mal al dejaros viajar sola, me-
recería 
—Caballero, in terrumpió la enmas-
carada, permitidme que os diga que 
me falta a ú n una legua larga para lle-
g a r . . 
¡No os opongá i s á que os acompaño! 
Y que si me s e g u í s hasta allí , ce-
rreia el riesgo de perderos en el cami-
no a l volver. Estamos en luna nueva, 
y apenas cierra la noche, ae pone la 
selva oscura oomo boca de lobo. 
—¡Oh! señora, repl icó Lahire , no os 
inquie té i s por mí, pues sa l í de mayo-
res atolladeros, 
— ¿ E s decir que pers ist ís? 
— M á s que nunca, 
—Pues bien, os permito que ven-
gá i s ; no o b s t a n t e . . . . . . 
L a dama se detuvo. 
—Imponed condiciones, señora , las 
acepto de antemano. 
— E n cuanto lleguemos á la puerta 
de la casa adonde voy, os volvereis en 
seguida. 
—¿Siu esperanza de veros otra vez? 
Lahire pronunció estas ^últimas p a -
labras con ese acento de la juventud 
que anuncia tan elocuentemente la re-
solución, la adhes ión y la energ ía , y 
la desconocida le miró atentamente, 
—¿Sois valiente? 
—¡Ah! señora, ¡qué pregunta! 
—¿Y si pusiera á prueba vuestro va-
lor? 
—Hablad 
r - E o h a d pie á tierra dijo la desco-
nocida, dad ¡a rienda al escudero y to-
mó asiento en la litera y le dijo la des-
conocida: 
— Q u i z á s soy mujer muy diferente 
de lo que oa figarasteis, 
—¡Tenéis la voz do ángel! 
— Y la rabia del demonio eu el fon-
do del corazón, acabó la desconocida 
con voz sorda. 
Lah ire se extremeoió y la enmasca-
rada cont inuó: 
—¡Tengo un odio vehemente y bus-
co un hombre que pueda vengarme!.. 
— S e r é yo, respondió Lahire con el 
ardor caballeresco de BUS veinte años , 
—¡Cuidado que el hombre que abo-
rrezco es poderoso! 
—¡Bah! repuso el g a s c ó n , d e s d e ñ o 
su pode?; tengo una buena e s p a d a . . . . 
Decidme BU nombre 
—¡Oh! t o d a v í a no m á s tarde, 
dijo la dama, más t a r d e . . . . . . cuando 
nos conozcamos mejor. 
Y comenzó á hacer preguntas al jo-
ven sobre su pa í s y el motivo que le 
llevaba á P a r í s ; pero Lahire que era 
discreto, respondió: 
— S e ñ o r a , ese es un secreto que no 
me pertenece y es de uno que e s tá más 
alto que yo. 
L a desconocida le traspaso con una 
mirada. Hubiera querido penetrar sus 
pensamientos más ín t imos y coa afec-
tada indiferencia le dijo: 
•—Tenéis razón, los secretos ajenos 
deben guardarse fielmente. 
E l sendero que s e g u í a la litera, des-
B n l a Gaceta d e l j u e v e s ú l t i m o , 
que f u é r e p a r t i d a a y e r tarde , he-
mos l e í d o con gusto l a s iguiente 
i m p o r t a n t í s i m a orden del C u a r t e l 
G e n e r a l , a c e r c a del matr imonio: 
E l Gobernador General de Ouba ha 
tenido á bien disponer la p u b l i c a c i ó n 
de la siguiente orden: 
I , E n lo sucesivo los matrimonios 
serán civiles ó religiosos, á e lecc ión de 
loa contrayentes. 
I I , E l matrimonio, eu todo lo que 
á su validez legal se refiere, cont inúa 
siendo un contrato civil en el cual es 
esencial, pata celebrar el contrato, el 
consentimiento de las partes que sean 
capaces s e g ú n la Ley , 
I I I , Los matrimonios religiosos que 
se celebraren como se dispone en la 
presente Orden, t endrán la misma va-
lidez y surtirán los mismos efectos que 
los matrimonios civiles. 
I V , Todo Sacerdote ó Ministro de 
cualquier re l ig ión, debidamente orde-
nado, podrá solemnizar la oereinonia 
del matrimonio, pon tal que loa contra-
yentes lo puedan contraer legalmente, 
y siempre que declaren solemnemente, 
ante el Sacerdote ó el Ministro y los 
testigos que lo presenciaren, que con-
sienten ser marido y mujer. 
V , Dos testigos mayores de edad 
as is t irán á la ceremonia, y firmarán, 
con el Sacerdote ó Ministro que cele-
bre dicha ceremonia, los certificados 
que se expresan en esta Orden. 
V I , A menos que previamente no 
se hubiere celebrado el matrimonio ci-
v i l , antes de celebrarse el matrimonio 
se faci l i tarán al Sacerdote ó Ministro 
las pruebas referentes á la edad de los 
contrayentes, de conformidad con lo 
dispuesto en el art ículo 86 del C ó d i g o 
Civ i l , modificado por la Orden mtf 4$, 
de ^6,de Euero de IgQQ; una mani íes -
tacféa por escrito firmada por los con-
trayentes, en que conste que e s tán en 
libertad para contraer matrimonio y 
acreditando la viudez en su caso, y el 
permiso paterno ó dispensa del mismo, 
siempre que sea necesario, con arreglo 
á las disposiciones del C ó d i g o C i v i l 
vigente. 
V I L E l Sacerdote ó Ministro, en el 
acto de la oelebraoióu de la ceremonia, 
si anteriormente no se ha celebrado 
el matrimonio civil , e x t e n d e r á una cer-
tificación expresando^ 
1. Los nombres, apellidos, edad, 
color, ocupac ión , domicilio ó residen-
cia de los contrayentes, 
2. Los nombres, apellidos, ocupa-
ción, domicilio ó residencia de los pa-
dres de loa contrayentes, ó los infor-
mes que referentes á estos particula-
res hayan podido adquirirse, 
3. L a fecha y lugar de la celebra-
ción de la ceremonia matrimonial, ha-
c iéndose constar que el matrimonio 
fué celebrado, á presencia de los tes-
tigos que firmaron, por el Sacerdote ó 
Ministro que también hubiere firmado, 
el cual expresará el nombre de an pa-
rroqaia ó iglesia. 
V I I I , E l certificado de que trata 
el art ículo anterior se hará archivar 
por el Sacerdote ó Ministro ante el 
cual ae hubiere celebrado el matrimo-
nio en las oficinas del Registro C i v i l 
de la Municipalidad en que se solem-
nizó el matrimonio con las pruebas y 
mani fes tac ión por escrito que ae r e -
quiere por el art ículo V I de esta Or-
den, dentro de los veinte d ías á contar 
desde la fecha de la ce lebración del 
matrimonio, y con vista de dichos do-
cumentos se e x t e n d e r á la debida oona-
tancia en los libros del Registro, en-
tregándose al sacerdote ó Ministro un 
recibo en que se e x p r e s a r á la fecha en 
que se haya archivado dicha certifica-
c ión, 
I X . E l que celebrare ó intentare 
E L V I A J E D E L G E N E R A L WOOD 
E s t a noche, como y a hemos anun-
ciado, embarcarán á bordo del trans-
porte de la marina de guerra america, 
na Ingalls, surto en puerto, el general 
Wood, loa señorea Tamayo y Laooate, 
Secretarios de Es tado y G o b e r n a c i ó n 
y de Agricultura, Industr ia y Comer-
cio, respectivamente, y el señor don 
Alejandro Gonzá lez , Secretario parti-
cular de la primera autoridad de la is-
la, con objeto de dirigirse á Nnevitas, 
primer puerto que v i s i tarán en sa via-
je oficial por la i s la . 
D e s p u é s de conferenciar con las au-
toridades y hombrea po l í t i cos del Oa-
m a g ü e y sobre asuntos de actualidad, 
cont inuarán su viaje para Santiago de 
Ouba. 
IMPORTANTE RBSOLUOIÓN 
E n la tarde do ayer estuvo en P a l a -
cio una comis ión de estudiantes de la 
Universidad de la Habana, formada 
por loa señorea don Abelardo de León 
y don Manuel Ramírez Ramos, con ob-
jeto de solicitar del Gobernador Mili-
tar de la is la lea hiciera conocer la 
reso luc ión que hubieia adoptado res-
pecto á la protesta que los mismos ha-
b í a n formulado contra el plan de es-
tadios del señor Varona, y la prov i s ión 
de laa c á t e d r a s de aquel estableci-
miento docente. 
E l general Wood no recibió á l a oo-
mis ión por estar ocupado, pero comi-
sionó á su ayudante de campo el 
teniente Carperter para que manifes-
tara en su nombre á los estudiantes 
que hab ía resuelto no intervenir en 
absoluto en la c u e s t i ó n de la Univer-
s idad y dejar vigente, s in modifica-
c ión alguna, los decretos relativos al 
plan universitario y provis ión de cá-
tedras, promulgados recientemente. 
T a m b i é n mani fes tó el general Wood 
al teniente Carperter, para que é s t e á 
su vez ae lo traamitiera á loa eatudían-
tes, que las expoaicionea que ellos y 
loa catedrát icoa cesantes le h a b í a n 
presentado, las remitiría al Secretario 
de l o s t r u c c i ó n P ú b l i c a , señor Varona, 
para que resolviera lo que creyese 
conveniente. 
Los estudiantes antes mencionados 
salieron muy disgustados del resalta-
do de sus gestiones contra la obra del 
señor Yarona» y probablemente cele-
brarán una reunión con sus c o m p a ñ e -
ros para darles á conocer la reso luc ión 
definitiva de la primera autoridad de 
la is la sobre este asunto y acordar la 
l ínea de conducta que deben seguir. 
TELEGRAMA 
A y e r tarde rec ibió el Secretario de 
Ins trucc ión P ú b l i c a el sihuiente tele-
grama de Oienfuegos. 
Secretario Ins trucc ión P ú b l i c a , 
Habana. 
Maestros Escue la Verano de Cien-
fuegos felicitan á V d . con entusiasmo 
por acertado nombramiento miembros 
Consejo Escolar personas vercladesfa-
mente decididas protecc ión e n s e ñ a n z a 
base futura engrandecimiento patria 
cubana. 
UNA OARRETEAA 
Mañana , á las nueve, v i s i tará al ge-
neral Wood el Alcalde Municipal de 
San A n t o ñ i o de los B a ñ o s , Sr , V i v a n -
co, para solicitar de dicha autoridad 
un crédi to de $30,000 para hacer una 
carretera que una á dicha ciudad con 
el R i n c ó n y quede unida la que existe 
entre Bejucal y esta capital. 
E l Sr , Vivanco ha hecho ya el pre-
aupueato de la obra que asciende á la 
cantidad que dejamos expresada. 
E l Sr . Vil lalow, Secretario de Obras 
P ú b l i c a s aprueba esta obra por creer-
la necesaria y sumamente beneficiosa 
para San Antonio de los B a ñ o s y de-
más pueblos que a t r a v e s a r á la carre-
tera antedicha, 
I N T E R I N I D A D 
Durante la ausencia del Secretario 
de Agricultura, Comercio ó Industr ia , 
don Perfecto Lacoste, que acompañará 
al Gobernador Militar en su visita ofi-
cial á varias poblaciones de la I s l a , 
quedará encargado interinamente del 
despacho de dicho departamento, el 
Snbseoretario del mismo, don Baldo-
mcro Piohardo, 
MODIEIOAOIÓN D E UNA ORDEN 
E l Secretario de Es tado y Goberna-
celebrar la ceremonia del matrimonio, o ión ha propuesto al Gobernador Mili 
no siendo Sacerdote ó Ministro debi-
damente ordenado, ó la correspondien-
te Autoridad C i v i l , será considerado 
culpable de un delito y castigado con 
pris ión que no bajará de un año ni ex-
cederá da cinco, 
X , E l Sacerdote 6 Ministro ante 
quien se hubiere celebrado el matri-
monio religioso en la forma dispuesta 
en la presente Orden, cuando no se 
haya contraído anteriormente el ma-
trimonio civil , que dejare de hacer a r -
chivar los certificados y las pruebas 
oomo queda dispuesto en los art ícu los 
V i l y V I I I de esta Orden, será juzga-
do ,^ si fuere culpable sa le impondrá 
una multa de cien ($100) pesos, ó a-
rresto de 30 á 90 d í a s por el juez co-
rrespondiente de su domicilio. 
X í . E l encargado de cualquier Re-
gistro C i v i l , que rehusare recibir, ano-
tar y archivar los certificados y las 
pruebas correspondientes como se ha 
dispuesto en la presente Ordea, ó que 
rehusare cuando procede dar el recibo 
á que se refiere el ar t ícu lo anterior, 
e s tará obligado á consignar por escri-
to laa razonea en que funde su negati-
va, y podrá, á solicitud de cualquier 
interesado, ser citado para ante el 
tar la modif icación de la orden número 
245 del Guarte l General sobre los 
nombramientos de los jueces munici-
pales y auplentes y el personal de los 
juzgados correccionales de la is la. 
PEESUPÜESTO APROBADO 
E l Gobernador Militar de la I s l a ha 
aprobado el presupuesto de gastoa de 
Dispsusario para pobres de esta c i u -
dad, ascendente á $1.748 53 oro ame-
ricano y $344 en oro español . 
CRÉDITO 
E l Gobernador Militar de la I s l a ha 
concedido al Gobernador Oivi l de M a -
tanzas un crédi to de 865 para ensan-
che del archivo de dicho gobierno. 
ASALTO, BOBO T M U E R T E 
Se le ha comnaioado al Gobernador 
Mil i tar el asalto, robo y muerte del 
dueño de una tienda en Vicar ía , pro-
vincia de Santa C l a r a . 
PLANTILLAS 
Los Gobernadores Civiles de Matan, 
zas y Santa Olara, respectivamente, 
han pedido al Secretario de Estado y 
Gobernac ión , plantillas para la ÍDS-
oripoión electoral. 
Se ha trasladado dicha p e t i c i ó n al 
S Gobernador Militar de la I s l a . 
L A S J U N T A S D B I N S O B I P O I Ó N 
£ 1 Gobernador Militar de esta is la 
ha dispuesto la p u b l i c a c i ó n de la si-
guiente orden: 
P r i m e r o — E l d í a H de agosto el A l -
calde de oada Municipio n o m b r a r á co-
mo J u n t a de inscr ipc ión en oada ba-
rrio de s a t érmino municipal á tres 
personas y ana auplentes, que d e b e r á n 
reunir las condiciones necesarias para 
ser electores dentro del t é r m i n o muni-
cipal . 
Segando.—Oomo miembro y suplen-
te de cada una de dichas juntas debe-
rá el Alca lde nombrar á loa que sean 
propuestos por cada ano de los part i -
dos organizados en la localidad, pero 
ai al mediodía del 14 de agosto no se 
hubiese propuesto s a f i c í e n t e m e n t e 
miembros con sus suplentes en junta 
convocada especialmente para el efec-
to, nombrará el Ayuntamiento á los 
que deberán l levar los puestos vacan-
tes, sin tener en cuenta la filiación po-
l í t i ca de los nombrados. 
Tercero, — E l per íodo adicional con-
cedido por orden n ú m e r o 294 para el 
registro de electores será de diez d ía s 
que empezarán á contarse desde el 15 
de agosto. 
Cuarto.—Queda revocado todo lo 
dispuesto en las ó r d e n e s n ú m e r o s 164 
y 284, que no e s t á n de acuerdo con lo 
dispuesto en la presente orden,—-4, L . 
Sooit, A s s t . A d j t , G r a l . 
I T I N E R A R I O S A P R O B A D O S 
L a Secretar ía de Obras P ú b l i c a s ha 
aprobado el nuevo itinerario de algu-
nos de los trenes de la C o m p a ñ í a de 
los Ferrocarriles de la Habana, en que 
se introducen modificaciones. 
L a s principales variantea consisten 
en que los trenes 2, 9 y 6 y 11 entre 
la Habana y Jovellanos y H a b a n a y 
Alfonso X I I , c o n t i n ú a n de viajeros 
só lo hasta Matanzas y G ü i n e s , y des-
de estas poblaciones, respectivamente, 
haata Jovellanos y Alfonso X I I , sub-
s i s t i rán como mixtos con los n ú m e r o s 
23, 24 y 22 y 21, y que los actuales 
trenes númeroa 19 al 25 de loa ramalea 
de Empalme y Madrnga, s erán susti-
tuidos por 6 "bi8 , ' y 25, que funciona-
rán diariamente y por loa nuevos 19, 
20 y 25, que funcionarán los domin-
gos. 
Oomo consecuencia, ae modifican 
t a m b i é n algunos de los actuales trenes 
de mercanc ías . 
L a Secre tar ía de Obras P ú b l i c a a 
previene á la C o m p a ñ í a que los nue-
vos itinerarios deben aer anunciados 
al públ ico con diez d í a s de anticipa-
ción á la fecha de s a establecimiento, 
recomendándose l e las mayores precau-
ciones para la seguridad de algunos 
de los trenes que parte de sa recorrido 
lo harán de noche. 
A L J E F E D B P O L I C I A 
Varios vecinos del Vedado nos piden 
que llamemos la a t e n c i ó n del jefe de 
pol ic ía sobre loa frecuentes roboa y 
asaltos que ae verifican en aquel barrio. 
Se dice que recientemente, en plena 
tarde, fué robada una familia, esca-
pándose los ladronea apesar de los gri-
tos de auxilio q u e d i ó aquella. 
L a pol ic ía debe guardar el poblado 
por sus orillas, que es por donde a l 
parecer se burla la vigi lancia. 
V O C A L E S 
H a n sido nombrados Vocales de la 
J u n t a de Salubridad de Ce iba del A -
gua, los Stes B . J o s é Mar ía Corrales, 
D , Marrero V a l d ó a y D , Miguel A l -
zola. <* 
L A ADUANA DB GIBABA 
Durante el mes de julio ú l t i m o re-
c a n d ó la A d u a n a de G i b a r a 19.118. pe-
sos 90 centavos, por diferentes con-
ceptos, 
E N F E R M O 
Kuestro respetable amigo y distin-
guido compatriota don Patric io Oas-
t a ñ o ae hal la enfermo en Oienfuegos, 
desde hace doa d í a s . 
L o sentimos, y deseamos s a pronto 
restablecimiento. 
P R E P A R A N D O T B R R B N O 
Y a loa agricultores en P i n a r del R io 
e s t á n rompiendo laa tierras para ir las 
preparando para la nueva cosecha, 
puea al estarse vendiendo la ú l t i m a y 
por cierto á buenoa precios, la an ima-
c ión ha candido entre trabajadores y 
refaooionistas. 
T a m b i é n los negocios en general 
han tomado movimiento m á s activo 
del que t e n í a n estos d íaa a t r á s , que 
casi llegaron á paralizarse por com-
pleto. 
T o d a v í a queda mucho tabaco por 
vender y si se logra hacerlo, la Vue l -
ta Abajo v o l v e r á á au completa ani-
mac ión . 
RUMOR 
E n Sagua circula el rumor de que 
ha presentado la renuncia de sa cargo, 
el Alcalde de dicha vi l la , D . M a n u e l 
Alverdi y Golzarri . 
E L P U E R T O D B C A R D E N A S 
E n s e s ión celebrada el dia 6 del ac-
tual por el Ayuntamiento de C á r d e n a s 
ae l eyó una c o m u n i c a c i ó n del Gobier-
no General par t i c ipándo le que para 
las obras de aquel puerto solo habrá 
dispuesta la cantidad de $30,000 que 
fué lo quo ae le dijo al general Wood 
por la Comis ión de vecinos de dicha 
localidad, hac ía falta. 
D icha co j inn ioao ión dioe que la can-
tidad de 250,000 pesos que ahora se 
solicita obliga al Gobierno á dejar en 
estado de estudio el plan del dragado 
del puerto de Cárdenae; ofreciendo los 
30,000 pesos si el Ayuntamiento lo oree 
A LOS ESTUDIANTES 
Por este medio se cita á todos ÜM 
estudiantes de la Universidad, ym 
la junta que ha de celebrarse mftfi w i 
s á b a d o á la una de la tarde eu les al-
tos del cafó Marte y Belona, 
Suplicamos la asistencia puea lajan* 
ta se ce lebrará con cualquiera que u i 
el número de asistentes. 
E l Secretario, Manuel Ramirei ita> 
mos, 
Nuestro distinguido amigo don Joii 
Lacret Morlot se embarca hoy pat» 
Nueva Y o r k donde es tará unos qoinw 
d í a s . E l viaje obedece á asuntos ytx* 
ticulares del señor Lacret . 
E n atenta carta nos participa qne 
durante su ausencia quedan en laHi* 
b a ñ a al frente de BU ofioina,0bi8po27, 
eus socios,nuestros DO menos diBtiugni» 
dos amigos el Ldo. don Manuel V&ldéi 
P i t a y don Fel ipe Peroso. 
Deseamos al querido amigo na felfa 
viaje y mucha prosperidad. 
pués de serpentear bajo la enramada, 
se ensanchó de prorito, y á pesar de ia 
ofionridad, oada vez m á s densa. L a h i r e 
pudo distinguir un vasto claro en me-
dio del cual brillaba un ponto lumino-
so. L a loz part ía de una casita b lan-
ca qne se elevaba en medio de la sel-
va. L a desconocida dijo á L i h i r e . 
—Bajad aquí 
—¿Me despedís? p r e g u n t ó con acen-
to suplicante. 
— Ñ o , quedaos 
E l joven s int ió un extremecimiento 
de alegría . 
—Quiero que os quedé i s , dijo la des-
conocida, porque ser ía odioso y cruel 
despediros á estas horas cuando puedo 
daros hospitalidad 
—¡Ah! ¡qué buena sois! 
Y Lahire se a trev ió á llevar á sus 
labios la mano de la desconocida, que 
desprendiéndola , añadió: 
—Quiero que os quedé i s , porque me 
prometisteis 
— S e r é vuestro caballero, me haré 
matar por v o s . . . . 
—Pero, cont inuó la dama? me veo 
precisada á tomar algunas precaucio-
nes para recibiros. Bajareis aquí , ¿veis 
la luz? pues bien, permaneced aquí con 
loa ojos en elia hasta que se apague. 
—•¿Y cuando se apague? 
—Os iréis directamente á la puerta0 
Lahire sa l ió de la litera y fué á sen-
tarse en el tronco de un árbol. E l es-
cudera cont inuó en camino, ia litera se 
alejó y l l egó á la casa. Todo se ocul-
tó luego en las tinieblas. 
Lahire esperó con febril impaciencia 
per espacio de ona hora largs; pero 
s e g u í a la luz brillante en el mismo si-
tio. 
—¿Si habrá querido mofarse de mí? 
se p r e g u n t ó el joven que de repente 
o y ó el galope de un caballo, y ae en-
derezó. 
ün jinete pasó junto á él rápido c ó -
mo el rayo y desapareo ión en la selva. 
A l mismo tiempo se a p a g ó la luz, y 
Lahire respiró . 
— ¡ P o r fin! e x c l a m ó . Muy e x t r a ñ o 
me parece todo esto; pero no quiero re-
troceder ya. 
Y echó andar hacia la cas» , que se 
hallaba como á doscientos pesos. L a 
puerta estaba entreabierta. Lahire 
sub ió las doa primeras gradas, empnjó 
la puerta y se encontró en la oscuri-
dad. 
A l mismo tiempo una manecita fina 
t o m ó la suya, y la voz armoniosa y 
fresca de la desconocida le dijo callan-
dito: 
— t V e n i d ! . . , , no metá i s ruido. 
Lah ire era prudente, y l l evó la ma-
no á la e m p u ñ a d u r a de la espada. 
X X 
Guiado Lahire por la desconocida, 
diez unos pasos eu medio de la más 
profanda oscuridad. Se abrió laego 
una p u e r t a . . . . 
Un rayo luminoso d ió entonces en el 
oportuno, para que se hagan en el puer-
to los trabajos más necesarios. 
Se acordó, d e s p u é s de deliberar lar-
gamente sobre el asunto, contestar di-
cha comunicac ión haciendo saber al 
Gobierno General qne dada la magni-
tud de la obra, con 30,000 peso» no era 
posible llevar á efecto n i n g ú n trabajo 
que reportara gran benefloio al puerto 
de C á r d e n a s . 
OONVBNOION MUNICIPAL 
E n la reunión de delegados de los 
ayuntamientos de Santa Olara, efec-
tuada recientemente en aquella ciudad 
se acordó pedir, entre otras cosas, la 
creación do un banco pecuario pro-
vincial. 
Con muy boen juicio fué rechazada 
la idea de restatleoer el derecho de 
consomo de ganado. 
ros t ro d é nuestro héroe, que ise encon-
tró en el uisbral de una sala en medio 
de ia cual h a b í a preparada una mesa 
con un mantel de deslumbradora blan-
cura y una bajüla de plata cincelada, 
y cubierta a d e m á s de manjares deli-
cados y de frascos de cristal de Bohe-
mia con varios generosos. 
Ona lámpara italiana con globo de 
alabastro, suspendida en el teobo, 
proyectada en derredor una claridad 
discreta y voluptuosa. Deslumbrando 
en el primer momento, reh ízose L a h i r e 
y pudo echar ana mirada en torno sa-
yo y examinarlo todo. 
L a aala era p e q u e ñ a , pero estaba 
adornada con tanto lujo y c o q u e t e r í a 
como las del Louvre, donde la reina 
Catal ina había empleado muchos teso-
ros y mucho arte. 
L a s paredes estaban tapizadas con 
una tela oriental moy en boga á la ra-
zón; el hueco de las ventanas guarne-
cido de flores tan vistosas oomo raras, 
y de trecho en trecho, sobre pedesta-
les labrados, se alzaban blancas es-
tatuas de mármol ó bronce florentinos 
de exquisito gusto, 
E i techo estaba cubierto de pintu-
ras, y el entarimado con preciosa al-
fombra. Todo respiraba un perfume 
tUisterioso qne suger ía ideas de 
amor. 
—¿Estoy en oasá de una princesa ó 
en casa de una hada? m n r m u i ó L a h i r e 
completamente faednado. 
—Quizas eo casa de las dos, res-
Se lo enviamos a l distinguido jarla-
consulto cubano nuestro estimado 
amigo don J o s é A . Gonzá lez Laaafl 
y familia, por el hondo pesar qua la 
aflige su desolado hogar con la arner* 
te de au quer id í s imo hijo. 
L a s a impat ías que merece del pueblo 
cubano el Ilustrado doctor Lanuzn, M 
han puesto en evidencia con la ñame* 
rosa y distinguida oonourrenoia qa« 
as i s t ió al entierro de s a amant íñmo 
hijo. 
Pedimos á Dioa consuelo para loa 
infortunados padres y alientos pan «o* 
brellevar la v ida en medio de t into 
dolor. 
S E S M IÜMCIPAL 
D E L D I A 10 
C o m e n z ó á las cuatro y medía de la 
tarde, bajo la presidencia del concejal 
aeñor Torralbas . 
Se l e y ó el acta de la ses ión anterior 
y fué aprobada. 
D í ó s e cuenta de dos oomunicaoiines 
de los s e ñ o r e s don Ensebio do ia Are* 
na y don Joaó M, Collautes renuncian-
do sus cargos de jueces moni, ipi-
les suplentes del distrito del Oaaté ] 
y Vedado, respectivamente, y se acor-
d ó admitirlas y proveer dichas pUsaa 
en la p r ó x i m a s e s i ó n . 
Se d ió lectura á una comunica jlóa 
del Subsecretario de I n s t r u c c i ó n Pú-
blica, indicando al Ayuntamiento qat 
se acuerde ana maestra oño ia l de con-
s iderac ión á los maestroa que acudan 
al curso de la E s c u e l a Normal de Ve-
rano. 
E l señor Torralbas dijo que es» 3 co-
sas no se piden sino se espera que aas* 
can e s p o n t á n e a m e n t e , y á propasata 
del s eñor Z a y a s se a c o r d ó conté atar 
que el Ayuntamiento, por faltas de me-
dios y do tiempo, no puede hacer fiia-
gana clase de festejos y que aprovi oh* 
ia oportunidad para manifestar el dia-
guato con que h a visto que se baya 
prescindido de ól en l a J u n t a de Edu-
cac ión . 
Se d i ó cuenta de una comunica iióu 
del comi té del barrio de Monserrata 
del partido Nacional Cubano, ex jre-
aando la complacencia con que ha vis-
to la acitod de la Corporac ión mu iioU 
pal en el asunto de la C a r t a Muuicipal 
y se a c o r d ó quedar enterado. 
Se l e y ó otra c o m u n i o a o i ó a del mis-
mo C o m i t é pidiendo que el A y a ata-
miento acuerde que se dé el nombra 
de A v e n i d a de M á x i m o Gómez á la 
ca lzada del P r í n c i p e Alfonso, y á pro-
puesta del señor Ponce se acordó qaa 
pase á informe de la Comis ión de po-
l i c ía urbana. 
D i ó s e cuenta de que don Onifra 
G ó m e z viene d e s e m p e ñ a n d o el carj?o 
de administrador del arbitrio de sa-
miniatro de agua á loa buques del 
puerto, sin que 8e le haya asignado 
sueldo, y se a c o r d ó á propuesta del se-
ñor Polsmco, que pase á la Üomuiíóa 
de P r e s u p u e á t o a para informe. 
T a m b i ó a se d i ó cuenta de ana -loll-
citud de don E i i sardo del Hoyo, pi-
diendo na c réd i to para realizar loa 
trabajos de i n v e s t i g a c i ó n do los bie-
nes de la propiedad de l muniftipio y ó 
propuesta del s eñor Zayas ea acrrdó 
concederle cien pesos á juatifloar. 
A las cinco y diez entró en Cabildo 
el Alcalde aeñor R o d r í g u e z de V t las-
co, p o s e s i o n á n d o s e de la presidencia. 
Se d ió cuenta de un expediente so-
bre rec lamac ión de intereses del em-
prés t i to municipal de cinco millonea 
de pesos, por don Manuel Snárez Fer-
n á n d e z y sa d e s i g n ó á loa señiras 
Z a y a s y Gener, para que procedan á 
hacer una i n v e s t i g a c i ó n sobre el ¡ ago 
indebido de var ios cap mes de los añofl 
96 y 97 y otras irregularidades. 
D e s p o ó s so dió lectura á la siguien-
te m o c i ó n : 
' 'Los concejales que suscriben pre-
sentan la sigoiente moeiÓD: 
Considerando: que con motivo de 
haberse c r e í d o inmediata la promul-
gac ión de una nueva Ley Municipal, 
este Ayuntamiento, al tomar poBeeión 
en 1? de julio p r ó x i m o pasado, no esti-
mó conveniente adoptar todas las me-
didas conducentes á la buena organi-
zac ión de loa servicios municipales, 
por lo cual y dada la demora indedal-
da de d icha ley, se notan sensiblea de-
ficiencias en aquellos servicios. 
Considerando: que la proaiulgp-olóa 
de una nueva ley que mod iñoa radi-
calmente la que hasta ahora ha regido 
en este municipio no parece oporcuaa 
en v í s p e r a de oonet i tniree organiomoa 
de gobierno que s in duda Undríau fa-
cultades legislativas y dorante na 
per íodo de a g i t a c i ó n electoral como efl 
el presente. 
B ! Ayuntamiento acuerda: 
Primero: que se proceda á cumplir 
en todas sus partes la Ley Munioipal 
vigente y á crgí inizar en debida forma 
los servicios municipales, facultando al 
Alcalde para que desde luego adapte 
cuantas meditl&s sean conducent-js á 
ese fin, dando caenta de las misnuiaal 
municipio. 
Segundo: Qae se manifiesta a) Go-
bierno General qae el Ayantamiento 
desea qne no se p romulgue oomo Ley 
p o n d i ó sonriendo la deaoorsooid», que 
cont inuaba con la careta puesta y te-
nía aún su mano en la de Lahire . 
Y le l levó hacia ana otomana donde 
le hizo sentar á su lado. 
—Confesad, caballero, le dijo, que 
no esperábais», cuando «e ocurrió ee-
| guirme, tener esta noche ta lr (0 ib í -
miento. 
—Oreo estar s o ñ a n d o , r e spond ió 
Lahire aturdido con todo lo que esta-
ba viendo. 
—Como hicisteis ana la rga c a m í n a -
la, t endré i s hambre y sed, y qaiBe 
guardaros de cenar 
—Me inclino á creer que sois una 
hada. 
—No os cuidéia de vuestro caballo, 
cont inuó , m a ñ a n a por la m&üaua le 
encontraré i s fresco y vigoroso. 
E s t a s ú l t imas palabras impresiona-
ron á Lahire . 
—-¡Vamoel pensó , creo qne no le he 
diegastado. 
Y oomo todo hombre en este mando 
e s t á dispueeto á murmurar de QQA 
conquista fáci l , el g a s c ó n hizoeetare-
flexión poco cari tava: 
- E s de creer que eea alguna dama 
de la corte, que a b a r r i é n d o s e al lado 
de un marido viejo y feo, trata ce ol-
vidarle en alegre compañía» 
L a enmascaiada inv i tó á Lahire á 
que se desembarazase de socapa y stt 
espada, S e n t ó s e á la mesa y leindloO 
nn asiento en frente del qqQ ella Q01l< 
paba, 
«̂«ifr̂ BS • • i . . , . ̂ —^̂ ŷ .̂ 
el proyiMu y a i m p r e s o de la C a r t a 
j y i a n i o i p a l d e l a H a b a n a , 
H a b a n a , agos to 10 de 1900.—Alfre-
d o Zayai, O á o d i d o Hoyos, A^ast io 
Z á r r a g a , A m b r o s i o Borges, Eor iqoe 
P o n o e , É i o a r d o DoIz.' , 
F o e s t a ádisooeiÓD, el seOor Meodie-
t a a s ó de l a p a l a b r a m a D í f e s c a n d o que 
se oponía á la mooíóa por entender 
que el Municipio da cou ella ana maes-
t r a de cobardía y de poco valor c í v i c o , 
pnes no debe olvidarse qaeeu reciente 
s e s i ó n ee pronanoiaron frases muy al-
tas por la demora en la p o b l i o a c i ó u de 
Ja (Jaita Municipal, frases oae deben 
manteuerhe. A d e m á s , dijo, nosotros 
hfums aceptado estos cargos en virtud 
del o i reo imíento de que se promulga-
r í a ana uaeva Ley dundo completa au 
t o n o m í a al Manlcipio. T e r m i n ó el se 
flor Mendieta • xprt'bando que el A l -
c a i d e h a b í a estado poco e n é r g i c o en 
eos gestiones sobre el asunto. 
fül Alca lde Sr . I todr íguez t ra tó de ex 
plicar ea oondaota diciendo qac el G o 
bernador Militar de la isla le b a b l ó d e 
n o proyecto de C a r t a Munic ipal y q n e 
é i no b a tenido m á s remedio que eepe 
r a r á que la promulgara cuando qai-
s i e r a , que él nada p o d í a ex ig id 
H a b l ó d e s p u é s el seOor Z a y a a en 
apoyo de la moc ión y r e ü r i ó n d o s e á la 
Qarta Munic ipal p r ó x i m a á publicarse 
dijo que esta t e n í a mayores defectos 
que la L e y Municipal del tiempo de la 
colonia y basta ahora vigente. 
E l s e ñ o r Gener expuso que apoyaba 
la m o c i ó n y que c r e í a qne la o p o s i c i ó n 
del s eñor Mendieta d e s a p a r e c e r í a si 
dicha m o c i ó n estuviera redactada en 
los t é r m i n o s en que e s t á otra moc ión 
aná loga que t e n í a sobre la mesa el 8e 
oretario y á l a o n a l s u p l i c ó que se die 
se lectura. 
E l s eñor R o d r í g u e z (Jáoeres , d i ó leo 
t u r a á la mencionada m o c i ó n suscita 
d a por los s e ñ o r e s Goner, V i l l a v i c e n -
oio, G o n z á l e z y Polanoo y en el la pro-
ponen que el Ayuntamiento tome los 
tdgaieotes acuerdos: 
1* Que se oamplan y apliquen los 
preceptos de la L e y Munic ipa l pro 
mulgada en C u b a el a ñ o 1878 con las 
modificaciones qne en ella se hayan 
introducido posteriormente. 
2° Q u e se prescinda de tener en 
eaenjba l a posibilidad de qne se pro-
nmlgttft 'a anunciada C a r t a Municipal , 
mientras po sea promnlgada é s t a en 
deb ida forma y con c a r á c t e r obliga-
í o r i o . 
Q u e se proceda inmediatamente 
á l a réorganizo lón de todos los s e rv i -
c ios , ofloioas y dependencias munici-
pales y a l cambio del personal de las 
m i s m a s que s e considere necesario ó 
conveniente. 
4? Q u e se proceda por la A l c a l d í a 
s i n d e m o r a a l cumplimiento de los dos 
a c u e r d o s que anteceden a u t o r i z á n d o -
l a por el f u e r e necesario, con nn voto 
absoluto de confianza, para ha^er to-
d o s los cambios y modificaciones qne 
e s t i m e oportunas oon e x c e p c i ó n ún ica -
tuente de aquellas qne s e g ú n la L e y 
no poedan hacerse HILO por acuerdo 
e s p e c i a l del Cabildo.*' 
C o n t i n u ó el s e ñ o r Gener en el uso 
d e l a palabra y d e s p u é s de exponer 
v a r i a s oonsideraoiones en apoyo de su 
m o c i ó n , propuso qne se adicionara la 
presentada por el s e ñ o r Z a y a s en el 
a e u t i d o de pedir que no se promulgue 
¿a C a r t a Munic ipal uá menos que se 
b a g a n en el la las medicaciones que pi-
d e e l Aynntamients ." 
E l s e ñ o r Ponce a p o y ó la m o c i ó n del 
s e ñ o r Z a y a s ; e l s e ñ o r Casnso e s t i m ó 
prematuro lo qne en una y otra m o c i ó n 
«a propone y dijo qne d e b í a esperarse 
l a p u b l i c a c i ó n de la C a r t a Municipal; 
e l sef ior Mendiata rat i f icó su oposi-
c i ó n y e l s e ñ o r Z a y a s e x p l i c ó qne su 
m o c i ó n n o e s t á en c o n t r a d i c c i ó n oon 
el |reoiente acuerdo del Ayuntamiento 
r e f e r e n t e á la citada C a r t a . Y hablen-
d o aceptado el s e ñ o r Z a y a s l a propo-
e i c i ó n del s eñor Gener, se s u s p e n d i ó la 
s e s i ó n por cinco minutos para hacer 
l a a d i c i ó n referida. Hecha é s t a , se le-
y ó nuevamente I a | & o c i ó n y reanuda-
d a l a d i s c u s i ó n de la misma, el s e ñ o r 
P o l z dijo que apoyaba la moc ión del 
gefior Z a y a s como primeramente fué 
presentada y p id ió que no se discutie-
s e por ahora la suscrita por el señor 
G e n e r . 
E l s e ñ o r Folanco a p o y ó la moción 
d e l s e ñ o r Gener y dijo que pese á 
quien pese, con ó sin modificaciones, so 
p u b l i c a r á la C a r t a Municipal si así lo 
d e s e a e l gobierno interventor, y el ee-
fior Z á r r a g a h a b l ó d e s p u é s en pró de 
l a m o c i ó n del s e ñ o r Zayas , 
B l A l c a l d e , s e ñ o r R o d r í g u e z , en vis 
t a d e qne hablan transcurrido las ho 
r a s reglamentarias, lo paso en conoci-
miento del Cabi ldo y é s t e a c o r d ó oon 
t lnuar la s e s i ó n hoy, 11, para terminar 
l a d i s c u s i ó n del asunto. 
A las siete y diez minutos de la no-
c h e s e l e v a n t ó la s e s i ó n , habiendo 
concurrido v e i n t i d ó s concejales. 
Los edificios son: la casa n ú m e r o 
101 de la calle de A g a i a r entre Mnrar 
Ha y Sol, que fué propiedad de los Con-
des de l i R e u n i ó n de Cuba. 
L a casa n ú m e r o 24 de la calle de C u -
ba, entre Cuarteles y P e ñ a - p o b r e , don-
de en un tiempo fnneionaba la Rea l 
Audiencia Pretorial da la Habana y 
m á s tarde la Jefatura de P o l i c í a . 
L a número 75 de la calle de Empe-
drado entre Vi l legas y Monserrate. 
L a s tres casas qne e s t á n situadas en 
Monserrate, An imas y Zulueta, qne 
forman un solo cuerpo y son propiedad 
de los herederos del M a r q u é s de B a l -
boa. 
101 edificio de la calle de Zulueta , 
q u e d a á la calle de Teniente Rey y 
Monserrate, donde estaba el hotel Ro-
ma, y qne s e g ú n noticias e s t á pendien-
te de subasta por e j e c u c i ó n seguida 
contra los que son sus propietarios. 
L a s casas 225, 227 a l lado de la 223 
de la calzada de L á z a r o , donde se en-
cuentra hoy i n s t á l a l o el de primera 
instancia del Norte, que aunque algo 
retirado del centro de la cindad, si en 
esas tres casas lo ocupan todas esas 
oficinas, no s e r í a tan perjudicial como 
lo es hoy que ocupan diferentes casas, 
calles y barrios y á grandes distancias. 
Moviiiiíeuto Marítimo 
E L ARDANMOR. 
Procedente de Guanta entró en puerto, 
ayer tarde, el vap^r inglés Ardanmor, coa 
cargamento de ganado vacuno. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T E I B Ü N A L S U P 2 E M 0 
tiato de JusUoia. 
Recurso do casación por infracción en 
autos seguidos por doña Ana Felicita 
Wreght y don Antonio Alvarez, Ponente: 
señor Giberga. Fiscal, señor Viaa. Letra-
dos: licenciados Caballero y Colón. 
Recurso de casación por infracción de ley 
en causa seguida contra Adolfo García Al-
fonso, por homicidio. Ponente: señor Mon-
te. Fiscal: señor Vías. Letrado: licenciado 
L a Guardia. 
Secretario, Ldo. García Ramls. 
AÜDIENOLA 
Sala de lo Civil. 
Declarativo de mayor cuantía, seguido 
por doña Dolores Potestad, contra don J o -
Antonio González sobre restitución de 
una casa. Ponente: señor Maydagan. L e -
trado: licenciado Montea, Procurador: se-
ñor Tejera. Juzgado, del Cerro. 
Declarativo de mayor"cuautía, segnido 
por don Julio Ortlz y Cofngny, como defen-
sor de los menores Ortiz y García, contra 
don Alberto Ortízj Janó, Pascual é Hidal-
go y Cp., sobre nulidad de hipotecas y rei-
vindicación de maquinaria. Ponente; señor 
iglesia. Letrados, doctores Cueto y Dolz. 
Procuradores; señores Mayorga y Pereira. 
Juzgado, del Cerro. 
Secretarlo, Ldo. Valdés Fauly. 
J U I C I O S O E Á . L B S 
Secoión 'primera. 
Contra Lucas Gómez, por tentativa de 
hurto: Ponente: señor Presidente. Píaoal: 
peuor Landa. Defensor: licenciado Bernal. 
Juzgado, de Guadalupe. 
Contra Manuel Campo, por hurto. Po-
nente: señor Monopal. Fiscal: señor Gonzá-
lez. Defensor: licenciado Perujo. Juzgado, 
de la Catedral. 
Secretarlo, Ldo. Miyerea. 
Secoión segunda. 
Contra Salvador Pallaros, por abusos 
deshonestos. Ponente: señor Presidente 
Fiscal: señor Divinó. Defensor: licenciado 
Rodríguez Cadavld. Juzgado, de Belén. 
Contra Francisco Quesada, por hurto 
Ponente: eonor Agulrre. Fiscal: señor Divi-
no. Defensor: licenciado: Rodríguez Anillo 
Juzgado, de Belén. 
Contra Manuel Ferrer Ramos, por rapto. 
Ponente: señor Presidente. Fiscal; señor 
Diviñó. Defensor, licenciado García Balsa. 
Juzgado, de Belén. 
Secretario, Ldo. Vlllaurrutla. 
• • • 
A d u a n a d a l a S a b a n a . 
BSTAOOOB LA 8BJA-JOAOIÓlsr OBTIJÍIDA 
KN «c OÍA os t.x rsoEii.: 
Depó- Btcauda-
titos ció*, firme 
australiano y dividido el certamen en 
dos partee. E n la primera— precisa-
mente la qne en estos instantes se l leva 
á cabo—se hará la d e s i g n a c i ó n de can-
didatos por medio de c é d u l a s que re-
parte gratis E l Pi lareño- E a cada cé-
dala—que debe ir firmada por diez se-
ñ o r a s 6 señor i tas residentes en el dis-
trito electoral — se hace la propuesta 
de una seSorita, admitida é s t a como 
oandidata por una junta de escrutinio 
que forman cuatro distinguidas s e ñ o -
ras—una por cada barrio—auxil iadas 
por ocho señor i tas : proclamaflas las 
candidatas se publ icará la lista y co-
menzará el período de e lecc ión de la 
Corte de Belleza que la hacen la Reina, 
nna Princesa y seis damas de Honor. 
Los votos á favor de quien no figure 
en la lista de candidatas serán anula-
dos. 
Tales son las bases de este s i m p á t i c o 
concurso acerca del cual nos ofrecen 
detalles qne oomanicaremos á nues-
tros lectores. 
BOOIEDAD D E L Y E D A D O . — D e cua-
tro partes se compone la fiesta organi-
Eada para la noche de hoy por la sim-




2?—Paráfrasis de concierto do piano y 
canto. 
3o—Brillantes escenas dol inmenso reper^ 
torio de Adela Sthaol entro las que figura 




tos de alucinación, impulsos de voluntad 
agena, exaltación de fuerza, legenda satá-
nica, predicción, ótaxie, influencia musical 
con su poetiza fin de siglo, Clarividencia. 
3?—Excentricidades japonesas. 
4?—Personajes célebres improvisados. 
Tercera Parte 
Sinfonía, 




L a velada, será en obsequio exclusi-
vo de los socios y á sn terminac ión 
habrá un tren para el regreso á la oa-
pital. 
L A S S I L L A S D E L PABQUE .—Hemos 
ganado el pnnto. 
Y a e s t á autorizado por nuestro 
Ayuntamiento que el contratista co-
bre diez centavos por las sil las de m a -
dera en los paseos públ i cos . 
E n adelante no se verán obligadas 
las familias, á falta de sillas en el Pra-
do y en el Parque, á sufrir las moles-
tias de anteriores domingos. 
L a reso luc ión municipal es benefi-
ciosa para todos. 
A I contratista lo mismo que al pú-
blico. 
I l u a t r e A i c h i c c i i r a d í a del t a n t í s i -
m o S a c r a m e n t o e r i g i d a exx l a 
P a i r o q u i a de N t r a . S e ñ o r a de 
G - u a d a l u p e . 
Por acuerdo de la Junta DlreolWa en seáón oa-
lebrada el 5 del achual, se dispuso que el dia 12 á 
la una de la tarde, tenpa efecto, en el o alón de ss-
siones de esta CorporEclón, Junta general «xtraor-
dlnaria de eleooiones parciales. p<.r a cubrir vacan-
tes, revisar los Estatutos y tratar de Jos partlc^a-
refl que tiendan KI rmjoramiento del culto. Lo que 
do orden del Sr. Rector se hace público para cono-
cimiento do los Cofrades.—Habana, agosto 6 de 
1«00.—El Secretario, A. L Pereira 
5Í08 3-10 
Arcliícofradía de Desamparados. 
P A R R O Q U I A DK M O N S E R R A T E . 
E l domingo 12, á las ocho y media de la mañana, 
se crlebrará so emne misa correípondiert? al se-
ga' do domingo de este mss — E l Mayordomo, Ni-
esnor S. Troncrso. 5089 2a-10 ld-11 
Parroquia de San Nicolás de Bari 
E l domirgo 12 del actusl, á la« ocho y media de 
la mafiana, tendrá lugar la festividod de San Anto-
nio de Padua que lo uedican sus devotos. 
E l panegírico está & cargo dol Rdo. P. Dobal. 
Habana. 9 de agosto de 1900. 
5026 3-10 
O R B O I A A 
I L l J É t . M J L , m d á L I b a l É k * te 
P a r a pí'aao, doradas con pantallas de seda, hasta 80 pefios. 
D e nikel , para cuartos desde $ 4 24. 
D e id. y doradas id. id. de dos leces, desde $7.50. 
D e cristal de dos laces, á 19 pesos. 
D e id. id. de tres inoes á 24 pesos 
D e id. desde 3 á 30 luces hasta de 1.000 pesos. 
Juegos de cuarto L n i s X V $ 1800, 
t> « „ X V I „ 120.0. • 
„ ,, n Enrique l í r T . . . ,, 800. 
„ ,, ,, de copriyho hasta 250 pesos, 
H a y gran manido de s i lU^, sillones y Épfas de mirubrcí!, de loa mejores y 
raíis variadoa nndeloa y á precios U*iítii do $5 30 uo par de s i l loneR. 
Siüobel i y sifl$8 de rcb'e propiao para comedor ó antfróála, amaril los ó 
nogal do^de 12 pásela docer.» de sillas y 5 pesos el par de sillones, hasta lo 
m á s capaieheso 3' caro. Son Is prodwoción m á s e l e g í a ce y la verdadera ú l t i -
ma moda. 
Reclinatorios oapríchoatie, tapizados con pelnche y bordRdoa 
Juegos de 6 piezas pronií a para gabinetes ó soloties, estilo 
formas caprichotiaa desde $ 00 ei juego. 
A l fomhí iia de ¡seda suo^riores papa estrados á, 21 pesos. 
id. para 3 ^ de rctrado á $ 1400. 
I d . id. id. id. 10.00. 
11. id. id . id. 6.00, 
P a r a cuortos á 1 peso nnia. 
P í d a s e E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
L A C U R A T I V A , ViaORIZANTB X «BCONSTITUTHNTH 
i m u l s i ó n C r e o s o t a d a d e E a M l 
1151 «1» a y 17-1 Ag 
efumería Diáfana 
Polvos de iirrftz S a r a h l i e rnhardt . 
Polvos tle arroz r a f r i c i a . 
Polvos do arroz F c d o r a , 
Polvos de arroz A l a l iolette de P a r m e . 
J a l ó n F e d o r a , 
Jabón S a r a h B e i ^ h a r d t . 
Jabón A l a Violette de P a w n e , 
A a i J i L D E T O C A D O R 
Bouquet Fedora. Heliotropo blanco. Lila ruso. Ylang-Ylaiií*. 
L e c h e de I r i s para refrescar y blanquear el cutis 
Agua de F e d o r a para perfumar el cút i e ó los olorea siguientes: 
A g u a de Sarah B e r u h a r d t al perfume del Bouquet C a m e l l a . 
A g u a de A m b a r para el Tocador y el p a ñ u e l o . 
Agua de Colonia R u s a F E D O R A . 
4 $ 15-90. 
moderno 
a r o 
Brillantina JPidfana al Y l a n g - Tlemg\ 
brillantina A l a Violette de J a r m e . 
Brillantina cristalizada á la V i o l l e t a . 
sustituye cou ventája la pomada. 
A C E I T E FEDOKA, no tiene rival para 
(lar luetre al cabello. 
t'rr ma F e d o r a para suavizar el cütis. 
Cold-Cream S a r a h B e r n h a r d f , 
Cosméticos A l a Violette de P a r m e , 
lociones A la, Q u i n i n a , 
Lociones A l a Violitfe de P a r m e , 
E l i x i r D e n t í f r i c o de los R R . P P . del Mont Sa int Michel . 
P a s t a D e n t í f r i c a D i á f a n a á la Q u i n a y á la Glycer ina . 
P a s t a D e n t í f r i c a L A C A R M É I N E , la mejor de todas. 
Quinta esencia Didfano Pensamiento. 
Porfume Japones Mushyant i* , 
Esencia del Jionquet de Vióle les , 
E S T O S P R O D U C T O S 8£¡ V E N D E N E N L A 
Paragüería Francess, 131, OBISPO. 131. 
Esencias para el pañuelo F e d o r a . 
Esencias idem ídem S a r a h B e r n h a r d f 
Esencias Ambaradas. 
c 916 alt 
H a y nn surtido coloeal y en toda clase de maderas y colores y para to-
das las fortunas. 
Relojes superiores desde $4.24 hasta 600, é s t o s coa esmaltes y extraor-
dinarias combinaciones de campanas, resultando un objeto de lo mejor p a r a 
un obsequio verdaderamente valioso y extraordinario. 
8 £ Í J ¿ J 
EL PiGO Á LOS MAESTROS 
L o s maestros de las escuelas p ú b l i -
c a s a ú n no han oobrado BUS haberes 
d e l m e s d e ja l lo; los d e l mes anterior, 
6 s e a junio; los cobraron casi á fines 
d e l p r ó x i m o pasado. Contrasta esta 
n e g l i g e n c i a e n e l p a g o con los propósi -
t o s d e enaltecer la figura del maestro, 
d á n d o l e l a importancia que su minis-
t e r i o r e c l a m a y e l e i n o ú m e r o d e reqoisi-
tos q u e se le exige para el ejercicio de 
s u s funciones. 
Y io q n e es peor de todo es qae la 
t a l d e m o r a en e l pago no obedece á la 
c a r e n c i a de dinero con que efectuarlo, 
s ino á d i f l o a l t a d e s q a e cada mes se pre-
s e n t a n e u e l t r á m i t e neocsatio para la 
e n t r e g a de l a s cantidades conaignadas 
p a r a e s a a t e n c i ó n ; ditlcultadeB qae ana 
b u e n a c o n t a b i l i d a d debiera tener s a l -
v a d a s á t i e m p o p a r a evitar perjuicios 
á los i n t e r e s a d o s . 
E l g e n e r a l Wood ó el funcionario 
i n t e r v e n t o r l l a m a d o á resolver este 
p a r t i c u l a r , d e b e n fijarse en qae los 
m a e s t r o s s o n en su casi totalidad po-
b r e s , g a n a n m í s e r o s u e l d o y v i v e n del 
p o c o c r é d i t o de que disfrutan, y este 
lo p i e r d e n con informalidades en el 
p a g o . 
C e l e b r a r í a m o s q u e este fuera el ú l -
t i m o r e t r a a o qne experimentaran los 
maestros e n el cobro d e sas haberes, y 
q u e dicho retraso no se prolongase por 
m á s d í a s . 
Oereohos de Importa-
oión 
Id. de exportación 
Id. de puerco. . . . . 
Id. de toneladas de ar-
queo travesía.. 
Idem cabota je . . . . . . . . . 
Atraque de buques de 
traveaía. . . . . . . . . . . . . 
Idem cabotaje . . . . . . 
Derecho consular . . . . . . 
Id. de almacenaje. . . . . . 
Veterinaria 











Total . . 
Uabaaa 9 de agosto de 
— m m m 
, 41668 99 
laoo. 
PUBLICACIONES 
Con el t í t u l o de E l Padrejón de nue»-
tro pueblo, ha publicado el licenciado 
en Medicina D . Ange l P . P iedra , nn 
interesante folleto acerca de la enfer-
dad conocida en C u b a con ese nombre 
y qae consiste en la d e s v i a c i ó n de la 
aorta abdominal. 
E s una excelente m o n o g r a f í a de ese 
f e n ó m e n o p a t o l ó g i c o muy estimable 
como c o n t r i b u c i ó n al estudio de la me-
dicina intertropical. 
V é n d e s e en Obispo n ú m e r o 86, H a -
bana, al precio de un peso oro ameri-
cano. 
Oí solo e l c i o 
n n tolos los W o s 
" U n abogado" se dirige nuevamen-
t e a l D I A R I O D E L A MARINA para que 
h a g a m o s a n a c a m p a ñ a en pro de que 
s e r e ú n a n e n nn solo edificio todos los 
J u n g a d o s d e I n s t r u c c i ó n y los Mnni 
o i p a l e s y los Registros de la Propiedad, 
y e n e l que haya a d e t ñ á s un local para 
q u e l o é letrados puedan despachar, etc. 
* D i c e (7n abogado que la J u n t a de 
(Gobierno d e l Colegio puede hacer al-
g u n a g e s t i ó n , pero—dice— "se le reco-
m e a d a r í a lo tomara con m á s i n t e r é s 
q n e e l empleado en gestionar la modi-
ficación d e nna orden que obliga á los 
L e t r a d o s á acudir á la S e c r e t a r í a de la 
A u d i e n c i a á instruirse de los procesos, 
e n c a u s a s por las que no cobran hono-
r a r i o s n i s u e l d o alguno.'.' 
^¡n e s t a c i u d a d y en puntos céntr i -
coa—agrega—hay edificios que el E s -
t a d o puede adquirir por compra ó por 
í n q u i l i f i a t o , donde establecer las ofici-
n a s d e los Juzgados de primera ins-
t a n c i a , los municipales y los Registros 
d e la Propiedad, con sos dependen-
c i a s : ninguno d e los ediüc ioa qne de-
s i g n a m o s perjudican ni tienen motivo 
p í r a fliodiftcar e l proyecto de Parquee 
p ú b l i c o s que ha publicado Patr ia y 
q a e p a t r o c i n a e l Snbaecretario de J as-
tíoia, 
AL ILÜSTRáüO DOCTOR 
D. GONZALO J E AROSTEGÜI 
AGRADECIMIENTO 
L a presente tiene por objeto dedicar-
le publicamente un sincero tributo de 
gratitad y a d m i r a c i ó n , por haberse 
consagrado tan generosamente á la cu-
rac ión de la a fecc ión gastro intestinal 
que me a f e c t ó d í a s pasados, evitando 
con su ciencia mayores complicaciones. 
Como módico , aunque enfermo, pu-
de apreciar la r á p i d a e v o l u c i ó n del 
malj pero al acudir usted á mi l lama-
da, v i s i t á n d o m e var ias veces, obser-
vando y estudiando, en tres dias supo 
usted ponerme en convalecencia. 
No hay dinero que recompense dig-
namente la labor del hombre de cien-
cia; só lo el agradecimiento profundo 
del hombre que comprende y que sien-
te, puede ofrecerse. 
Que Dios conserve su preciosa exis-
tencia para bien de la humanidad do-
liente, y sea feliz como lo merece. 
D e "sted aftmo. s. s. y c o m p a ñ e r o , 
• D r . A . de SaraJc, Oonde de D á s , 
Jefe de Clínica Módica del Uruguay. 
GACETILr l iA 
O T E O C E R T A M E N — L a serie de con-
cursos de belleza, no ha terminado. 
V e r d a d es que entre nosotros hay s iem-
pre abundantes materiales que apun-
tar. 
T r á t a s e esta vez de un certamen en-
tre las muchas y hermosas se^oritaa 
que residen m á s a l l á d é l o s Oaatro Ca-
minos y en los barrios del P i l a r , A t a -
rés, Vi l lanueva y J e s ú s del Monte, 
ú n i c o s que oon sus hermosas huestes 
de l i n d í s i m a s candidatas c o n c u r r i r á n 
al certamen. 
Kate lo Inicia y lleva á oabo el vete -
rano y popular semanario E l K i l a r e ñ o 
y, dejando á nn lado los asnales pro-
occUmíentosj pdoptadQ el sistema 
H I S T O R I K T A . — E r a s e un anciano tan 
d i s tra ído , que á cada paso ten ía que 
acudir á su criado, preguntándo le ; 
— T o m á s , ¿qué éa lo que iba yo & 
buscarT Porque no me acuerdo 
A lo qne el fámulo iba diciende: 
— j B l bolaillot ¿los anteojosl j l a oar-
teraf. . .y así hasta que daba en el hito. 
ü n á noche, oyendo el criado que le 
llamaba su amo, se l l egó á la alooba 
donde é s t e se hallaba dando vueltas 
de un lado para otro, como u a loco, y 
que en v i éndo le , e x c l a m ó : 
— ¿ S a b e s , T o m á s , á lo que he venido 
yo a q u í ! Por que estoy seguro de que 
he venido á algo 
— ¿ N o b^br^ sido á acostarse, se-
ñor?—ins inuó el d o m é s t i c o . 
—¡Sí , sí , á eso mismo, á eso! Muchas 
gracias, T o m á s , y qae pases buena 
noche. 
A L B I S U . — L a s tandas de hoy e s t á n 
cubiertas en el orden que s igue 
A las ocho. E l Misisipi. 
A las nueve, L a maroha de Oádiz. 
A las diez, E l mantón de Manila. 
Manana; L a cara de Dios, en f u a c i ó n 
corrida. 
E N E L L I O B O . — A loa festejos rel i -
giosos y populares que se preparan en 
Qoanabaooa para el d ía do la A s u n -
ción, y de los que ya liemos dado m i -
nuciosa caenta, agregaremos el gran 
baile en los sa l ines del Liceo con la 
primera orquesta da Yalenzoe la . 
L a T a t e l a r , sin el baile del Liceo, na-
die l a concibe. 
E s una trad ic ión . 
T a m b i é n se ce lebrará ea la P l a z a 
de A r m a s upa üeata pelotera. 
L u c h a r á (a noyena denominada 
Ouanabacoa coa el club Victoria de es-
ta c iudad. 
L a s fiestas de la Patrona, á este 
paso, harán é p o c a en la vi l la de Pepe 
Antonio, 
L o QUE ESPERÁBAMOS .—Satisfac-
toria acogida encontraron nuestras ex-
citaciones, hechas á nombre de nume-
rosas familias, en la Direc t iva del 
Círcu lo de la TJnión D e m o c r á t i c a , 
E l sefior Cowley nos ha contestado 
oon su amabilidad proverbial d io ién-
donos que en gracia á nuestra sol ic i -
tud se repart irán invitaciones de ter-
tulia para que las s e ñ o r a s puedan dis-
frutar de la gran fiesta po l í t i ca que 
ofrece el Partido en el teatro de T a c ó n 
la noche del p r ó j i m o miérco les . 
A l efecto, las familias que deseen in-
vitaciones deben dirigirse, antes del 
día s e ñ a l a d o , á la S e c r e t a r í a del Círcu-
lo. 
E s p e r á b a m o s confiados que as í res-
ponder ía , en prenda de su natural 
amabilidad, el s i m p á t i c o Angelito. 
Y I S T A S ANIMADAS .—Yariada, re-
creativa é interesante es la c o l e c c i ó n 
de vistas que p r e s e n t a r á esta noche 
Monsievr Delamare en el kioetoscopio 
de nuestro G r a n Teatro. 
L a s vistas relativas á asuntos de 
actualidad son de ana exactitud Irre-
prochable. 
E a tres tandas se divide el espec-
tácu lo á los precios de costumbre. 
L A NOTA F I N A L . — 
E n t r e bohemios: 
— S í , tienes estilo L o qne te fal-
ta es la i m a g i n a c i ó n , la loca de la 
casa 
- P e r o s i no tengo casa, ¿cómo quie-
res qae tenga en ella á la loca? 
G r a n purifioador de la sangre. 
L a Zarzaparri l la de Larrazába l es el 
depurativo y temperante de la sangre. 
por excelencia, no hay nada mejor. 
ASMA .—Con ©1 ELÍXIR ANTIASMÁ-
TIOO de LARRAZÁBAL ee obtiene alivio 
en loa primeros momentos de tan pe-
noso p a d e c i m i e n t o . — P r u é b e s e * 
D e p ó s i t o : R ie la , 99. F a r m a c i a y Dro-
g u e r í a ' 'San J u l i á n . " — H a b a n a . 
E l snriido ea de lo m á s completo qae puede verso, tanto en jelojes para 
s e ñ o r a s y caballeros como eu tornos completos oon brillantes, esmeraldas de 
1" de Ia , y rubíes y perlas. 
Sortijas para S e ñ o r a s forma duquesa ó marquesas, ú l t i m a e x p r e s i ó n de 
la moda, desde $42 40, 100, 100, 200, 250, 300, 400, 500, 300 y hasta 1.000 $ 
E n cadenas para abanicos las tenemoa de oro fino {mato ó pulidas) con 
medallones esmaltados y brillantes d e s d é 12, 15, 20, 25, 30, 40, 50, G0, 70, 80, 
90, 100, 120, 150, 180, 200. 250, 300 y basta de 1.000 pesos. 
l A M I M O S 
W o l í f X í i o n y C a - d© Pasr i s . 
Modelo n ú m . 7 bis, cajau de Pal isandro, 
„ ,, C grandas esoalturas extra. 
E s t o s dea pianinos es lo aiejor que se fabrican y m^s lujosos. 
Acaban de llegar á estos almacenes trayeudo cada uno su certificado de 
fábrica, acreditando ser de primera clase y acabados de construir. 
A d e m á s ae realizan 40 pianos qne e s t á n alquilados, y que resultan un 
magníf ico negocio para el qae quiera ocuparse de atenderlo debidamente. 
131 provecha os seguro y s in riesgo. E s nna buena o c a s i ó n . 
I i O B U U S F A 
( M A 1 1 0 A R E G I S T R A D A ) 
Medicamento eficcaz en las anemias y convalecencias de enfer-
medades anemiantes.—Contiene las hemorragias del estómago, in-
testinos, pulmones y uterinas. 
De venta en todas las Droguerías y Farmciaa acreditadas. 
monasterio de Santa Clara. 
E n la iglesia de este Monasterio se oelobraráir 
loa siguientes cultos en honor de la Santa Madre. 
Dia 11.—A las cinco y inedia de la tarde yíspera* 
y .. las siete do la misma solemne salve. 
Día 12.—A las nueve de la maTiana solemne llest» 
en la que oticlarán los R K . PP. Franciscanos f-
predioa el M. R. P Guardián de la Seráfica Orden» 
L a Abadosa, Capellán y Síndico del indicada 
MonaEUrio suplican por esto medio á los Heles «9 
sirvan asistir á esos piadosos actos. 
Habana, agosto 9 de IfeOO. 
5009 la-9 3d-lQ 
P a r r o q u i a do M o n s e r r a t e . 
E l 7 del corriente empieza en esta Parroquia \tt 
novena al Glorioso San Roque, con misa rezada & 
las 8J: el 1(> solemne misa. 
£1 Párroco y las Camareras sup'ican á los llelec 
su asistencia y contribuyan con sus liinosnas.—A-
gosto 6 de 1900. 4951 la-7 7d-8 
COMXJNICABOS. 
H O N R A S 
E l día 0 dol corriente á las 8 do la maña-
na, so celebraron on la Iglesia del Santo 
Angel Custodio, honras fúnebres por el e-
torno descanso dol alma do la bondadosa 
y caritativa Sra. Doña Tomasa do Cárde-
nas, viuda do Iglesias. 
Reiteramos A los deudos do la Uñada, 
nuestro más sentido pósame por la irrepa* 
rabio párdida que exporlmontan. 
mi i - l l 
A N U N C I O S 
E n l a E s c u e l a C o m e r c i a l 
de Bryant y Stratton, Prado 104, habrá proft^ores 
)CU( " 
alt 
de experiencia graduados en 
es etta sucursal. 49fí2 
la escuela de la q 
3-7 
c 1209 13a-9 ag 
A G U A S 
i l l a s cuero 
zas 
L a s m á s finas y hermosas que se puedan apetecer las tiene esta casa: 
do 00, 70, 80, 95, 110,125, y U 2 pesos l a docena. 
H a y jurgos de comedor, desde 50 hasta 500 pesos, s e g ú n el gusto, pie-
y cantidad que sa quiera gastar. 
Se mega al púb l i co qfie visite esta casa para que vea que cuanto se 
dice es una verdad. 
Compór te la 5 6 
c i m ; I A S 
Ü M E A I M F R 'ammi 
C A S A D E M O D A S Y C O N F E C C I O N E S 
s e d e r í a , a r t í c u l o s para s e ñ o r a s y n i ñ o s . 
Especialidad en sombreros, modelos de última palabra de la moda 
para niños y otros, 
P L . O H E S , C I N T A S - S T O B J E T O S D E F A N T A S I A . 
G r a n surtido de ropa blanoa bordada á mano de ú l t i m a novedad 
de la E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
^ O T A . - L a c a s a t i e n e c o r r e s p o n s a l e s e n l a s p r i n c i p a l e s c i u d a d e s 
de E u r o p a y A m é r i c a y e s t á s i e m p r e a l c o r r i e n t e de l a s 
r e c i e n t e s m o d a s . 
361 SAN R A F A E L 361—HABANA 
F040 4-11 
Porp las IfiElliis M i í a a s U SIMES m Iss l iores 
T £ é a q u í l a prueba: 
l E l producto d e m e d i o s ig lo . 
¡¡Lo que so podría hacer con 17.000,000!! 
En estos cincuenta años la COMPAÑIA D E S I N -
G E R construyó y vendió 1 7 . 0 0 0 , 0 0 0 de máqui-
nas do coser, de modo que con esto inmenso produc-
to se podría construir una cabeza de máquina tan 
grande que llegaría desde la fábrica de S I N G E R en 
Elizabethport, N. Y . , hasta su otra fábrica en K i l -
bowee, Escocia. L a basa tendría ¿3,000 millas de 
largo y 1,200 de ancho, y la parte superior saliente 
do la barra de la aguja, sería 1,500 millas más alta 
que la tierra. ¿Hay alguna otra Compañía de má-
quinas de coser que pueda decir otro tanto? Con-
cluoión: si no fueran nuestras máquinas superiores 
no se hubieran construido tantas. 
¡¡Qué de cosast! ¡ ¡ Q u é de cosas!! 
Tenemos una inmensa variedad, un sin número 
de artículos, todos de utilidad y novedad. Entre otros, hermosas lámparas para todos los 
gustos. Cubiertos de meaa, de varios fabricantes. Cuchillería fina y tijeras garantiza-
das. Máquinas de afeitar y de pelar. Relojes de sobre mesa y de pared. 
L a s sin rival máquinas de escribir de E C A M M O N D , últimos modelos. 
Alvarez, Ceñuda y Cp. 123, Obispo, 123. 
Agentes generales en la Isla de Cuba de las máquinas de coser de S I N G E S , 
y de las máquinas de escribir de HAMMOND. 
Se r e m i t e n c a t á l o g o s g r a t i s á q u i e n l o s s o l i c i t e . 
A g u a O x i g e n a d a : msiistitaible en las 
malas digestiones, en las convalecencias penosas 
y para evitar los vómitos á las embarazadas. 
A g u a d e 'Vioh.yz nadie ignora sns in-
mejorables resultados en casi todas las afecciones 
del aparato digestivo, del hígado, de los ríñones 
y vegiga: 
Se sigue fabricando el A G U A O A R B O N I O A 
con arreglo á las últimas prescripciones científicas. 
Todis se sirven á domieilio, 
üriigellas, Rodrígnez y Comj». 
T 1157 J8-1A3 
las tUas tomando el 
producido las 
F A T I G A S 
contra excelencia de la Remedio 
A N E H I t A PARXS. 
ACEITE PIRA UHBRÜÜO BE MIlUS 
I L . T J 2 5 ttEbXJLT^j&JSTTtt 
Libre (lee TldosWn y com 
hmiión es^ont í inoa . hln 
humo ni mal eloz. Elabora-
do en las frtb, S,sÍ4bíe' 
cidas eu la ( SIOKllEUA y 
eu B E L O T , xpresaraento 
narann venta i» ^ r l a ^ ^ c n -
c i a de las Be/ i ' n e r í a s de 
P e t r ó l e o quo tL ^ « s u 
ciña calle do Ten» ente Boj 
jitlmoro 71, HubaL V** , 
Para evitar falsi ucacio-
nes, las latas Hevai es-
tamuadas en las tapi T™** 
palabras LUZ B R I L L A W T E 
y en la etiqueta estará »n»r 
presa la marca do fábri w 
U n E l e f a n t e 
qno es do! exclusivo uso d « 
dicha AGENCIA y se per-
soKniril con todo el rlgoi 
de la Ley á los falsifica-
dores. 
El Aceite M I É 
quo ofrecemos a l públicoy 
14ce no tiene r iva l , es el producto de nna fahrleaclon esr&cial y qne presenta el aspecto 
I de agua ciara, produciendo una L U Z TAN HERMOSA, sin humoni mal olor, que nada 
tiene que envidiar ai gas mfis purificado. Este aceito posee ia gran ventaja de no intta* 
?a,r.s»8^? ?^c^l?A^0í:aPFI.e.iSI^?ll,aras» cnalidad muy recomendable, principaimen-te 1 A K A E L USO D E LAh 1 A M I L I A a . 
A d v e r t e n c i a á l o s c o n s u m i d o r e » . L a L U Z B R I E L A N T E , marca E L E F A N -
T E , es igual, sí no superior en condiciones lumínicas/al de moior clase importado del 
extranjero y ae vende ú precios muy redaeídos. c 1156 1 Ag 
1Í17 HU18M 
D E L A 
J . W . M A S I I R Y & S O N ' ® . 
CRONICA m m i o s A 
D I A 11 D K AGOSTO 
Este mes está consagrado al Santísimo Corazón 
de «laita. 
E l Circular está en las Ursulinas. 
San Lorenzo, diácono, y Santa Asteria virgen 
San Tlbarcio y San Taurind j Santas Sasana y 
Filomena, mártires. 
B l glorioso tránsito de San Tiburcio, en Roms 
el cual en la persecución de Dlooleciano, por de 
oreto del jaez Fabián le blcieron andar con los pies 
descalzos sobre ascuas, en enyo tormento confesó 
eon la mayor constancia á Jesucristo y por último, 
f ó degollado el día 11 de agosto del año de 287. 
Un cristiano que se bailó presente á la ejecución, 
cuidó de enterrar su cuerpo; y desde lurgo hizo 
Dios cálebre y glories} su sepulcro con multitud de 
milagros. 
F I E S T A S E L DOMINGO 
Misas solemnes. E n la Catedral, la de Torcía, 
á laa ocho, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corte do Marta—Ola 11—Corresponde vlsliar á 
Ntra. Sra. de la Salu J en la Csp/Ila de las, Siervas 
ds María. 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l domingo 12 se celebrará la fiesta oon que a-
nijalmeEt) obsequia la V. O. T . del Carmen á su 
E^oelsa Madre lu Santísima Viregn del Carmen. 
A las siete y madia misa de comunión general, á 
las ocho y media la s iemne fiesta, con sermón por 
un K. P. Carmelita Descalzo. 
Por la tarde, á la hora de costumbre, exposición 
del Stmo. rosario, sermón, reserva y procesión con 
la imagen de Ntra. Sra. del Carmen, 
L. » , y» 
5013 S-IQ i 
B A L A N C E del BANCO ESPAÑOL de l a I S L A DE CUBA 
E N 31 D E J U L I O D E 1900 . 
A C T I V O 
Í
Oro 
P la ta . . 
Bronce. 
ll 
Hemos recibido nn extenso y variado surtido de estas pintaras. E l oré 
dito de esta gran manufactura es conocido en todo el mundo, y sus pinturas 
y barnices para 
CARRUAJES, MUEBLES, k 
son sin disputa Ja mejor que se presenta en este mercado. 
L a pintura blanca zinc marca roja 2 Tigres compite con el mejor blanco 
zino, como t a m b i é n el blanco zinc de 2a, marca F e r r o Oarri l . 
P i n t u r a " S t a n d a r d " de agua , 
P i n t u r a i n c o m b u s t i b l e , 
inmejorable para construcciones de madera. Telas m e t á l i c a s galvanizadas 
Instrumentos de agricultura y otros ar t ícu los . 
Unicos Agentes en la I s l a de Cuba, 
MARTIN DOMINGUEZ Y Ca. 
MJEBCABEIÍMS 40. T E L E F O N O 110, H A B A N A , 
Ota. n i 9 alt. 13-2 A g 
C u r a l a s t e s e » r e b e l d e s , t i a i a y A e m á s e n f e r m e d a d e a d e l p e e b e , 
C 1097 »U ai 
Billetes plata « 
Fondos disponibles en poder do Comisionados 
C A R T E R A : 
3,000 acciones de este Banco , 
Acciones de otras Empresas y Valoras públicos 
Descuentos, préstamos y Lf a cobrar á 90 días.. 
Id. id. á más tiempo 
Créditos con garantía 
Tesoro: Caenta emisión de Billetes p 
Productos del Ayuntamiento de la H 
Propiedades 
Diversas cuentas 
Gastos de todas clases.. 
lata,. , , . . 
abana..., 
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P A S I T O 
Capital , 
Saneamiento de créditos 
f O R O 
Cuentas oorrlantes < P L A T A 
¿ B I L L E T E S . 
Depósitos sin 
f ORO 
Interés... < P L A T A 
( . B I L L E T E S . 
Dividendos. S O R O . . . . I P L A T A . 
Billetes plata emitidos por el Tesoro 
Recargo de 10 por lOOBilletes para amortizacioji 
Amortizacién e intereses del Empréstito del A -
yuntamiento de la Habana 
Cuentas varias,... 
Intereses por cobrar. . . . . . . . . 
Ganancias y pérdidas . . . . . • • • • • • • • • • 
































Para hacer dinero. 
A ESTABLECERSE. 
iSe vendo en el mejor punto de esta capital, cal-
zada de la Reina, un hermoso ostablecimiente de 
ropas con un precioso loca!. Conviene á principian-
tes para hacerse ricos en corto tiempo. Informes 
Villegas 9). Habana. 4888 6 3 
T r a j e s ^ F r a c 
P a r a este traje de l a especial idad 
de esta casa, se acaban de recibir loa 
m á s ricos accesorios y las mejores te-
las de Londres . 
Todo el mundo sabe que esta es la 
única casa qne se dedica con preferen-
cia á ía c o n f e c c i ó n de trajes de eti-
queta, 
G . D i a » Valdepares , 
(profesor de corte) 
1 2 7 , Ob i spo , 1 2 7 : 
o 1173 1 Ag 
PROFESIONES 
D r . H . C h o m a t 
Tratamiento especial de la Sífilis y enfermedadea 
venéreas. Curación rápida. Consultas de 12 á 2 
rol, 854. Luz 40. o 1150 1 Ag 
DR. ENRIQUE PSRDOMO. 
VIAS URINARIAS. 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
J u ú s María 33. De 13 & 8. C 1143 1-Ag 
Lio. M i p l Vázpz CNIWÍH, 
A B O G A D O . C U R A 21. 
o 1202 26-5 A 
D r . J . H a m o n e l l 
M E D I C O O C U L I S T A . 
Jefe do Clínica del Dr. Wecknr en París, 
Horas de consulta de 9 & 11 mafiana y de 12 & 
tarde.—Sol 66, entre Agaacato y Compostela. 
MIS 26-7 A 
Dr. Galwz (MUm. 
M E D I C O C I R U J A N O 
4o l a s r a c u l t a d o » d e 1A M a b a u a y 
N . Y o r k . 
Especialista en enfermed&dei lecratu 
y hernias 6 quebraduras. 
Gabinete (provislonalmento) on 
6 4 , A m i s t a d , 6 4 . 
Oommlta» 10 * 12 v de i A 5. 
G R A T I S P A R A L O S P O B R E S . 
O 1169 1 Ag 
Enfermedades de niños. 
DR, B E N A S A C H . M E D I C O C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades de nifios. Reci-
be avisos en la callo de Manrique n, 20, 
4882 26-4 a 
JOSE EMILIO BARRENA, 
Cirnjsno Dentista. (Con 27 »tlo8 de práctica.) Con-
sultas y operaciones do 8 á 4 on su laboratorio. 
Lealtad u. 62, entre Concordia y Virtudes, 
c 1193 -1 Ag 
Dr. Emilio Martínez 
Q a r g a n t a , n a r i z y o i d o s 
NEPTUNO 8 2 . 
-1 Ag 
(JoiiHultas do 12 íí 3 
1138 
ua, 3i da Julio de i m ^ J S l VwWn* J« 8« UWY^UO-
1 1191 ^ 
TVí.o, Bao,—El D Lrootor, P. 8.f JJaro, 
i-i 4 
Dr. Alberto 8. de Bnstamante. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en partos y enfermedades de seTíoras. 
Consultas de 1 (i z en Sol 79. Domiollo Sol 52 
litos. Teléfono 565. c 1139 -1 Ag 
J D l E b . G h O I E W D O l s r . 
Enfermedades del aparato digestivo. Practica 
arados del estómago y del intestino. Consultas da 
i d a : exclusiva domingos y luuea Han Nicolás 54. 
o 1140 1 Ag 
U igns l Antonio N o g n i m , 
A B O G A D O . 
Domicilio y estudio, Campanario n. 89. 
9 1 H 
D;.' J . TruiiUo ? Urías 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
JSstAk «ddo en Gallano 69, oon los ftltlmos »d§-
autos pro fosionales y oon las precios sigulentís: 
Por nn t e x t r a c c i ó n . . . . . . . . . . . . . . $ 1 0 0 
Id. i T/B dolor 1 60 
id. 1 baploia de dentadura.... 3 50 
Bmpasti vdura porcelana 6 platino 1 tQ 
Orifloaoi» "W« . . . . . . . . . . . . . . . i i 1 50 
Dentada, w hutH i piezas. . . . . . 7 00 
Id. Id. 8 id 10 00 
Id. id. 8 Id mmm 13 00 
Id. id. 1« i d . . . . . . . . 16 00 
trabajos ga) t»ntla«dos, todos los dias ínoluslv» 
ios de fiestas, d o 8 A S de la tarde. Las l ímpidas sm 
baoen sin usar i leídos, que tanto dafian al diente. 
Galiono 69, eu tro Neptuno j San Miguel. 
O 1170 l A g 
Dr. J o r & e B e h o g u e s 
Especialista en enfermedades de los ojos 
Consultas, opera cienes, elección do espejucloi. 
De 12 •á 3.—Industria 64. 
o l l B l l A g 
Arturo Mañas 7 Urquiola 
7 Jesús Haría Barraqué 
N O T A R I O S . 
A m a r g u r a 5 6 . 
C1158 
T e l é f o n o 8 1 4 
1 Ag 
Doctor QoBzalo Arós tegul 
M E D I C O 
le la tasa de Ueueflcenoia y Materniaida' 
Especialista en las enfermedades de los nlfiot 
(médicas y qulrftrgloas). Consultas de 11 á 1. Agulai 
1081. Teléfono 824. 01149 1 Ag 
Adolfo, Arturo y Alfredo Rosa 
Abogados- Consultas de 1 á 4. 
Estudio: Obrapla n. 25, Domicilio Cerro n, 613, 
4293 26-12 J l 
Dodtor L n i s K o n t a n í 
Díarlamonte, consultas 
•an Ignacio 14, O I D O S -
01148 
y operaciones, de 1 í s. 
- N A R I Z - G A H f J A N T A 
Dr. J . Santos Fernanda; 
O C U L I S T A 
; 
M i l 
v 
'MI 
costado d« VUlftnueya. 
• j 
Dr. C. E . Finlay 
BipMikllit» tn •nftmedftdoi d i loi ojos 7 <• I t i 
oldoi. 
I ftaeata 110—Ttlffono 896—OOBIIIIII da I I i 8 
c 1145 1 As 
Dr. Bernardo Moas 
C i r u j a n o de l a Casa de S a l u d de l a 
Asociación de Dependientes. 
Cunanltaa de l á 3. San Ignacio 46 DomloiHo par-
1( ular Ceiro 575. Teléfono 1906. 
0 1146 l A g 
D r . H o n r y H o b o l i n 
De laa Facultada» de Pavit j Madrid. 
C ilermedades de la piel, Sííllis y Venere», 
J*HÚa Marta 91. De 12 & 3. 
ü 1147 1 Ag 
DR. GUSTAVO LOPEZ. 
Médioo alienista con quince años de práctica. 
Couaa'.tas los martes, juevoa 7 sibados, de 11 & 2. 
Noptuno 64. o 1142 1 Ag 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Sraila-lá i Qaliano 36 con loi proaloi ilfiisn-
fei: 
.fot ta» gxtrscsión, ••••••••••fe* f 1-00 
llom Idem sin d o l o r , . . . 1 - 6 0 
I'tuipstf&durat • • • • •«••••• • • • • • • • • • • •aa 1-60 
O/inc^ioner . . . . . . . . a « 3-50 
D^nUdurai de 4 p l e s a * . . . . . . . . . . . . 7 - C O 
idjinldem de 6 I d e m . . . . . . . . . . . . . . . . 10-00 
Idem Ídem de 8 Idem 12-00 
m '-.^ de 14 Ídem • 16-00 
K«toi priM<la»ion oc pial», KarantUados por diM 
O 1171 1 Ag 
D E L D r . R E D O N D O 
L a cura se efectúa en 20 días y 
m gaiautiza. 
Reina 83. Teléfono 1,520. 
a 11(4 1 Ag 
Dr. Manuel Delfín, 
MBDIÜO D E NIÑOS 
Uonunltas de 12 i 2. Industria 120 A, eagiina á 
8aa Miguel. Tol¿fono n. 1.262. 
I S I D O R O C R E C I 
M E D I C O D E NIÑOS. 
Examen de nodrizas y de la leche de pecho. 
Consultas de 12 7 media á 2. 
Cerro n? 605. Teléfono 1140. 
4766 26-31 J l 
DR. JUAN 1Í0LINET. 
"VÍAS U R I N A R I A S . - V E N E R E O . — 8 I P I L E S 
K N K E U M E D A D K S D E SEÑORAS. 






Aguiar 40 de 1 á 4 de la tarde, bufete del Dr. R i -
cardo Dolz y Trocadero 89, de 8 & 11 de la mañana. 
4365 26-14 JI 
D o c t o r V e l a s e © 
«Efemedad»» del CORAZON, PULMONES, IÍIÍRVIOSA87 déla P I E L (incluso V E N E R E O 
y SllíriLlS). Consulta» de 12 4 27 d6 6á7. Pra-
«lo 1».—Te'áíono 45a C 1141 1 Ag 
A las familias del Vedado. 
Se ofrece un profesor elemental. Informes callo 
•Su. 2. 4977 4-8 
T EOVIÜILDO L O P E Z Y F E R R A R I , profesor 
JLjcon título, da clases á domicilio. Tiene un sis-
Xt nía especial para la enseñanza do la ortografía, 
cuyos resultados son admirables Garantizan su 
conducti moral é idoneidad, la multitud de dlecí-
pula» 7 discípu'os quo cuenta en esta capital. Diri-
Tteirse d San Meo áa 83. 4540 4-7 
NOTRE DAME DE MiETLAND 
Colegio para eoñoritss 
y escuela preparatoriade niñas. 
Cursos reculares y electivos. 
Vastos terrenos. Situación insuperable. Subur 
liio de Haltimorp. Espaciosos ed licios compi ta 
asenta umipados. Dirigido por hermanos escolares 
ale Notre Dame Avenida de San Carlos, Raltimo-
jo, Marrland, Ü. S. A. c . . . . alt 2 « 9 A g 
ESGDELA CHARLOTTE HALL, 
D i s t r i t o Sta . M a z i a . 
M a r y l a n d . XJ. S. A . 
Amplios edilicios y ospaoioios terrenos. Situación 
jftaludablo on el liistórico "Cool Sprirg." Completa 
Snitinoción en Matétnátieaa, Comercio, Ciencias 7 
«ursos eláiicoa, — Disciplina Militar.—Mannten-
rión y enseñanza $160 por alio escolar.—G. M. 
Thomas, A. M. Director. 
c . . . . alt 13 9 á g 
U n a S e ñ o r a i n g l e s a 
que ha sido directora »le Coléalo se ofrece & dar 
lucciunes de inglés é instrucción general en caste-
llano en tu morada y á domicilio. San Ignacio 16, 
esq. á Empedrado, 485^ 8-3 
M R S . HILDA RAFTSR 
P R O F E S O R A I N G L E S A 
Da clases on su ciisa ó & domicilio, llábana 331. 
4375 26-15 J l 
l a I h l t i l m í M / i n Colegio para Sri tas . -Di-
Ltd liUMfiU/iUll rectore M? Asunción Mesa 3» Plasencia.—Empedrado 39.—La ensefianía ettá 
dlividida en Primaria, Element»! y Superior.—Cla-
de Adorno.—Labores de todas olases.—Inglés, 
.Francés.—Teoría de la Múaioa, Solfeo y Piano á 
«mrgo del Sr, Francisco CertadolJas. profesor del 
"Conservatorio de mtíhica del Sr. Hubert de Blank 
So facilitan prospectos. 
4277 26 11 J l 
L I B R O S E m n m m 
P a r a p r e m i o s 
Platas para cxíímenes y medallas para premios 
Jos hay muy baratos en Obispo 86, librería. 
1946 4-7 
PARA LOS E X A M E N E S 
Elementos do zoología para uso de los colegios 7 
«scuelas normales, un tomo de 489 paginas con gra-
iiiados $2.50 oro. Prontuario de historia de la lite-
ratura española 30 cts. Obispo 8$, líbreiíi. M, R ¡ -
coy. 4945 4-7 
ARTES Y OFIÍ iOS. 
L I T O G R A F I A 
«le Ildefonso Bosque,—110 Estrella 110—Habana 
• 'asa espe:ial para etiquotas de licores y documen 
toa comerciales. 49:14 '6-9 ag. 
M U E B L E S 
Juegos para comedor en nogal 6 fresno, 
con mármol gris, desde $48.50. 
Juegos para antesala, color mople ó no-
gal, desdo $19.50—comprendiendo G sillas, 
ü sillones y una mosita do centro. 
Juegos para sala, desde $57.50. También 
Jiay variedad de colorea. 
Camas de hierro con sus bastidores de 
alambre, desde $7.50. 
Cunas de mimbre 6 junco, desde $7.25 
.una. 
Sillas estampadas íl $12.00 docena. 
C a s a de B o r b o l l a , 
0 1175 l A g 
A L A S IShÑORAS—La peinadora madrileña Catalina de Jiménez, tan conocida de la buena 
«oeiedad Habanera advierte & su numerosa clien-
tela quo continúa peinando en el mismo local do 
ftiempre: un peinado 50 centavos. Admite abonos 
y tifie y lava la cabeza, San Miguel 5,1, letra A. 
4732 26-29 J l 
COMAS FUÑI 
GS-ran surt ido 
desde nn peso setenticinco centavos 
una, hasta lo mejor y m á s rico que se 
pueda pedir. 
"LA FASHIONABlf 
Obispo 121, Habana. 
o 1086 23 20 J l 
CARPINTERÍA EN GENERAL 
J o s é GS-arcía 
Muralla 8-1, entre Cristo y Villegas, 
Esta casa se hace cargo de toda clase de traba-
jos de carpintería,, albañllería, pintura y tornería, 
molduras de todas c ases, tablillas de persianas a 
petición del consumidor. Se facilita madera, sse-
nío y tornerio de iueges de sala; se hacen cujea y 
palas para panaderías á precios módicos. 
4390 26-15 J l 
Hotel y Reslaurant 
L A S N U E S V I T A S " 
Se admiten alonados par meses á 4 centenes. 
También se sirven almuerzos y comidas á 50 (ts. 
Dragones nlms. 5y7. 4S62 13-4 A 
m 
En Industria 28 se solicita 
una criada de mano que sepa coser 7 tenga buenas 
referencias. B041 4-11 
>e s o l i c i t a 
un buen depandienta de comercio que sspa su obli-
gación y que tenga quien lo recomiende. Soledad y 
San Migué', ctraiaeria, dan razón. 
E038 4-1] 
$ 4 , 0 0 0 a l 1 2 p o r c i e n t o a n u a l . 
Se toman en hlpctsca eobre una gran casa-quinta 
i media hora do ¡a Habana, 7 cuja Quinta vale 
$15,000. Informes Apodaoa 27, bajos. 
5836 4-11 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de seis meses de parada, desea colocarse á leche 
entera, que tiene baena 7 abundante. Puede pre-
sentar buenas reoomeadaolones ó informan ea Pra-
dog6 ó Ctroel 19. 6013 4-11 
S E S O L I C I T A 
en Concordia 77 una or'aua de mino, dándole diez 
pesos plata 7 ropa limpia. Sin saber su ob igación 
y sin buenas referencias es inú'il que se preeent*. 
Se prefiere español». EC42 4-11 
D B f í B A C O L O C A R S E 
de cricudera una señora peninsular con buena y 
ahondante leche: tlone inmejorables nferenciss, y 
se puede ver EU nifio de dos meses y medio. No tie-
ne inconveuients en visj ir ó salir al campo. En V i -
ves 127 dan rizón. 5033 4-11 
P F S E A C O L O C A R S E 
una criandera penuuultr con bnana y abundaoto 
leche: tiene una niña que le puede ver. Es muy ca-
rifiosa para los niños. Ns va al campo. Tiene per-
sonas que respondan por ella. Informan Concordia 
B. 142. 5045 4-11 
P a r a l o s q u e l i a c a r e s d o m é s t i c o s 
da la casa de uu matrimonio extranjero, sin nihos, 
se solicita una criada blanca de hcen trato, formal 
7 que tenga quien 'a garantice. Aguiar n. 24 infor-
marán, o 1220 4-11 
V i a j a n t e d© c o m e r c i o . 
So orreoe un joven quo habla verlos Id^mas. Tie-
ne perionas que lo giranticen. Informan Teniente 
Hay 15, tabaquería. 4d U 4i-ll 
ROQUE GALLEüO, E L A G E N T B IflAS AN--tigue de la Habana, ficilito criand eras, criadas, 
cocineros, manejadorss, costureras, cocineros, cria-
di s, cocheros, porteros, ayudante? fregadores, re-
partidores, trab»ia.lores, depend'entes, casas en al-
quiler, dinero en hipotícas y alquileres; compra y 
venta da casas y ftncas —Rooue Gallego. Aguiar 84, 
Teléfono 4»« 5047 26-11 A 
U n a g e n e r a l l a v a n d e r a 
do color, desea colocarse tu buena casa particular. 
Sabe perfectamente cumplir con sa obligación y 
tiene buents refer ncias. Darán razón en Villegas 
lúm 69, 49 5 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
do criada de mano óman^jidora una joven penic-
sular, la que ea mny cariñosa con los niños, tiene 
personas que respondaa de su condujta: informa-
rán Zulueta73, entresuelos. 
497J 4 8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que entinda su obligacióa y dos cria-
das de mano quesean de alguna edad para el cam-
po. Bnea eueido San Rafael 27. 
4Í78 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
r na joven peninsular de criada de mano 6 maneja-
dora, tiene buenas recomendaciones. Informarán 
Egido 7, fonda l i \ América, á todas horas. 
4980 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada para coainar y demás servicio de un 
matrimonio sin niños; ha de dormir en la casa, fre-
gar el piso y traer rff^renoias. Sueldo 2 centenes. 
Ena n. 4, altos. 4953 4-8 
U n a p a r d i t a de m o r a l i d a d 
desea colocación de manejadora ó criada de mano: 
tiene personas que responuan. Cerro 450, informan. 
4fa61 4 8 
Se desea s a b e r e l p a r a d e r o 
de D. Antonio Kegueira Pente para asuntos que le 
interesan; hace como dos años estaba en Cruces, 
provincia de Santa Clara. Los informes ptwdcn di-
rigirse á su hermano D. José Regueira Pecnte, cal-
zada de Vives n. 174, Sa supMca la reproducción. 
4973 4 8 
AGEKTÍS 
Persona muy bien relacionada se ofrece para la 
compra y venta de casas, flacas rústicas, hipotecas, 
descuentos, oemisione» y representaci jaes. Todo 
con la formalidad y reserva comiguimlo. Racibe 
órdenes en San Ignacio D. 11, casa de baños, de 1 
á 3. 4676 8- 8 
U n j o v e n 
peninsular desea colocarse de portero, criado de 
mano, camarero ó dependiente de comercio. Dará 
las recomeodaciones que se le pidan. E n Conde 
n. 6, tren de lavado, dan razón. 
496J 4- 8 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
aclimatada en el país, con buena lecha, desea colo-
carse en xina buena casa. Tiene perjonas que la re-
comienden éir.forman en Hjlascoain 36, alt 3 del 
café. E n la misnu una manejad*.ra 6 criada d© 
mano. 4974 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criado de mano ó camErsro tin joven que sabe 
su (bligación. Tiene buenas refírenclas y darán 
razón en Industiii 69. 49t'̂  4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una sañcxi peninsular recién parida. 
Tiene buena y abundante LecLe; cariñosa para loa 
niños. Tiene quien responda.por ella. Icformí n San 
Miguel n. 282. 496a " 4-8 
S E S O L I C I T A 
una ociada de mano pai.'a nn matrimonio, blanca 6 
da color, que tenga qaian responda por ella, Sueldo 
$5 jtlata y ropa limpia. Concordia n. 6, bajos. 
4967 4-8 
DOS C R I A N D E R A S P E E I N S U L A R E S , una do cuatro mee es y otra de dos do paridas, de-
sean colocarso & lecbe entera, no teniendo una 
de ellas icconvenieLta en ir al'campo. L a otra 
tiene su r iño que. sa puede ver. Tijnen buenos in-
formes. Darán Yazín on Cuba 5, ontresuelos. cuar-
to 26. 493 J 4-7 
D o s h e r m a n o s p e n i n s u l a r e s 
desean er centrar colocación do lo que so presente 
aunqua sea en ed campo. Informes cuarteles n. 6, 
barbería. 4934 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peDlnanilar, fina, y coa referencias de las 
C&SUB donde ha estado; sabe coser á mano y en má-
quina 7 poicar. Tulipán 23 ó Infanta 27. 
t943 4-7 
Solicita colocación 
una criandera peninsular de seis meses de pari-
da, con buena y abundante leche: tiene buenas re-
ferencias. E n la mism* una que dasea llevar un ni-
ño para la Poníasila. Dau razóa Aguacate4«. 
4914 4-7 
SE NECESITA 
una criada que sepa su obligación y con buenas re-
comendaciones, de lo contrario qua no se presente, 
D O S C O C I N E R O S 
peninsulares, que cocinan á la francesa, española y 
crlollay que son reposteros, desean colocarse en ca-
sa particular ó establecimianto, teniendo buenas re-
foronclas. Icformaián en Aguacate 39, fotogrgf.a. I 
5051 4-11 
en Praf!o 27, altos. 4949 47 
C R I A D O 
Se solicita un criado peninsular, si ocli'mde alg0 
de cocinar mejor, que traiga buenos Irformesy 
terga de 20 á 35 años. Neptuno rúmero 333. 
5048 4-11 
U N A P E N T I N S O L A R 
recién parida, sana y con buena leche y sil! .ierte 
para dos niños, so of eso como criandera en esta 
ciudad ó en el campo. Referencias é ir formes Apo-
dsci 59. ó Prado i'¿). 6050 4-11 
Excelente oportunidad 
Un» buena oass de comercio, cuyas existenois» 
pasan de $J0,0í 0 y cuyps ventas exceden de $100 
mil al alio, solioita nn hombro de negocios que quie-
ra sustituir i ano de los «ocios que so retira por su 
mal estado de salud. K l giro produce excelentes 
resultados. Se preñare que hable español é inglés. 
Dirigirse por escrito á J . R. 2. San Miguel 87. 
C1218 6 4-11 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
recién llegada, da cuatro meses da parida, desea 
colocarse á leche entera, que tiene buena y abun-
dante Puede dar exoeientos recomendaciones é in-
forman en Prado LO y Apodaca55. 
4913 4 7 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r , 
de tres meses de parida, desea coloearse á leche 
entera. Tiene quien respoada délo bueno de û le-
che y de su conducta. Informan Ancha del Norts 
n. 30, cuarto'n. 8. 4950 4-7 
F a r a m a n e j a d o r a 
desea colocarsfi una joven peninsular muy cariñosa 
con los niños. Garanoizan de su conducta ó infor-
man en Obispo7 4919 4 7 
C O C I N E R A 
Se necetita tna peninsular quo sepa su obliga 
ción, qua sea limpia, traiga referencias y duerma 
euelecomodo. Aguila 98, entre Barcelona y Sau 
José, 493í 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera una señora peninsular" 
la que tiene buena y abundante, muy cariñosa con 
los niños: tiene personas qie respondan de su con-
ducta, laforiaan Morro 5. 4J4i 4 7 
L A V A N D E R A 
Se solicita una buena lavandera qce no tenga 
pretencione», de no sir así que no se presente. San 
Ignacio 82. 5'37 2a 10 2d - l l 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular para establecimianto, qne 
tenga buenas referencias. Muralla 79. 
o 12 2 4-10 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano que sapa su obligación, 
Si ro tiene referencias qae no se presente. Neptu-
no 7, altos. 5011 4-10 
Francisco Ortolá Lledó 
desea saber el paradero de su her-
mano Fraucisco Ortolá Lledó que 
se halla en la Isla de Cuba. Ambos 
son de Beniza, provincia de Ali-
cante, España. Se ruega avisen á 
Antonio Pui^ Carrillo en Bataba-
nó, Isla de Coba, c 1215 8-10 
SE SOLICITA 
en Industria £7, altos, una criada de íoano. Si no 
tiene buer.n regomendac óa qne no se presente. 
4915! 8-7 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
derca aclocarse en casa de mora1idad do criada de 
mano. No sale de la Habana. Tiene personas que 
respondan de tu conducta. Infornun Virtudes 2 A. 
4930 4-7 
S E S O L I C I T A 
un binen criado de mano que sepa su obligación 7 
traiga recomendaciones. Sueldo tros centenes. L i -
nea 6». Vedado. 49; 7 4-7 
A L - M I D O N A D O R 
Se stflHcita uno para almidoner, repartir y reco-
jer, que sepa y tenga quien lo garantice. O'Iieiliy 
n. 54, oa miseria. 4928 4-7 
U n a Sra , p e n i n s u l a r 
deseisneses de parida, con buena y abundante 
lech?, d» .sea colocarse ¿U» «riandera á leche entera. 
Tiene lan mtjores referencú'.s. Informan Prado 25 y 
Cárcel !<». 492t 4-7 
Desea c o l o c a r s e 
de cocinfro un joven peninsular; en la misma de-
sea colocarse una criandera de cuatro meses de pa-
rida aclimata ia on el país. Informes á todas ho-
ras, pregnnt n por el portero, Aguila n. 114. 
5030 4.io 
UN J O V E N M E X I C A K O T R A B A J A D O R desea eucontrsr colocación en un hotel 6 casa 
de hiiéspadas o mo osmarero, pues sabe cumplí 
con su obligaciÓM también iría con una familia 6 
caballero quo marchasen á España, t eñe personas 
qua lo recomienden. Informarsn Obrapla 67, hotel 
Coraercfo. 5012 4 10 
en P r »do 20, altos, una mocrenha de 12 á 14 años 
para criada ds man». 4923 4-7 
S O L I C I T A 
en Motte 316, una muchacha de 10 á 14 años para 
ciada de mane, qno sea de colar. 
5025 4_io 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca 6 de color, de mediana 
edad para ua matrimonio, ha de doimir en la v j _ 
locación. Se exijen reeomeadaciones. Neptmy0 y 
San Nicolás. L a Epoca, 
4024 41:,) 
BARBEROS 
Se solioita un aprendiz, salón TABF.RNAS 
Mercaderes núm, 37 ,̂ 
5015 4_10 
U n a p e n i n s u l a r 
de mediana edad solicita colocación para criida de 
mano y coser á mano y máquina. Sal/o su obliea-
ción. Indio 23. 5023 4_io 
Se o f rece u n d e p e n d i e n t e 
de farmacia con bastante práctica: E n el hotel ü-
niverso, calle San Pedro, informan. 
5911 SMO 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
desea encontrar col 9C?.ción do cocinera para corta 
familia 6 do criada J-e mano. Tiene buenas referen-
cias. Informan Irquiudor n. 3. 
4922 4-7 
Se p r e c i . \ a u n a c r i a d a 
psra los quehaaeres do la o isa y la cocina <:e una 
señora sola, con buenas rff«encia<) y que duerma 
en el acomodo. Horas ("le informarse deepuéj de las 
dos de la tarde. Campanario n. 114. 
_ 4913 4-7 
( ^ . E S O L I C I T A N UN luICIíNCIADO E N P A R -
^ ^macid ó práctico ó un médico que quiera traba-
jar y pueda disponer de í '00 í 800 peaos pira propo-
nerle un buen negocio em u n í «oreditada f irtnao'a 
de eeta localidad. Infonntcs á todas hora en Beks-
codn 54. 4912 13 7 A 
SE S O L I C I T A en alquiler 6 arriendo una casa en el centro de esta c'udad, que tenga baño y 
otras convenifucias y en que puedan almacenarse 
de 3,000 á 4 000 tercios de tabaco en rama, Se pre-
fiere una casa que terga altos Dirigirse por correo 
& XXX, oficina dal DIARIO DE LA MARINA. 
Amíi 13 28 J l 
D o ñ a D o l o r e s H e r n á n d e z 
desea saber el paradero de su sobrino Francisco 
Valverde y Hernández. L a persona que sepa de su 
actual residencia y quiera hacerle el favor de darle 
noticias de él, puede avisarle en Lamparilla 106. 
S E S O I i Z C I T ^ 
una criada blanca peainsular que sopa su oblij 
ción. Villegas 106. 
48S8 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color que sepa servir bien y 
que traiga buena recomendación, en Villegas 76, 
altos. 4889 4-5 
Compro certilicadoí de créditos 
y cupones d<4 Ayuntamiento de la Habana. Aguiar 
n. 67.-M. Gal ego. 5029 4 10 
SOO P E S O S 
compre una casita en el Ce-ro 6 Jeaúi dal Monte. 
Informan de 10 á I I de la mañana ó de 5 de la ttr-
de en adelante. Cuba l.'O 497á 4 8 
S e c o m p r a n 
los enseres de una carniceiís. Darán razón Agua-
cata 82. 4919 4-7 
B r i l l a n t e s , 
E s m e r a l d a s , 
perlas, zafiros, rubíes, topacios, turquesas, 
ópalos, rubíes-esqiuelas, saeltos como pa-
ra joyeros ó persooas del giro. 
NOTA.—Hay colecciones de temos con 
pulseras, prendedores, sortija y cendados 
ó aretes, de cualquiera de las piedras ya 
mencionadas. 
Precios de 80 á 100 pesos y hasta $3,200. 
Hay pulseras, sortijas y prendedores da 
oro y piedras finas dasdo $1.20 hasta $100 
Compostela 56, 
Casa de Borbolla 
01178 1 Ag 
PE R D I D A . D E CASA ANIMAS 176, HA desaparecido nn gato mixto de angora, blanco, 
mancha negra en la cabeza, un ojo tznly otro ver-
de. E l que lo entregue en dicha casa será gratifica-
do generosamente, 5002 4 9 
S E S U P L I C A 
á quien haja encontrado unos documentas que se 
han perdido en la calle de Aguiar entre Obrapía y 
Amargura, relativos á ¡oí Padres Padon'stas de 
Santa Clara, se digne entregarlos en la iglesia de 
San Felipe, calle Aguiar esmiaa á Obrapía, donde 
será grat licado. 51.01 4-9 
En la noche del sábado 4 
desapareció de Galiano 12'?. altos, una perrita fina, 
blanca, que entiende por Nina. SJ g atii'nará al que 
la entregue ó de razón de eila en la nrsma. 
49?9 4-8 
ALQUILERES 
S E A L Q U I L A 
en 5 centenes una casa de portal, sala, saleta, tres 
cuartos, cooia», patío y traspatio, agaa y cloaca. 
Vives 138. Al lado está la Usive é informan. 
5014 4-11 
PARA A L M A C E N O E S T A B L E C I M I E N T O se alquila Compostela88 esquinad Muralla, con 
habitaciones para üf pendencia, dos pi os, elevador 
y muy capaz 1. f jrmaa en Agnaoata 158. 
5019 4-11 
P a r a a l m a c é n y e s c r i t o r i o s 
Be alquilan departamentos muy buenos; así como 
otras h. b.taciones muy cómodas y frescas. Empe-
drado 2, 4984 Alt. 8 9 
Í 3 B A L Q U I L A 
la casa Santos Saárez 87, esquina á San Indalecio, 
tiene sala, saleta, cuatro cuartos, cocina y baño. 
E n el 35 OÍ t i la llave 6 informan. 
c 1211 4 10 
En el segundo piso do la casa calle de Aooeta n. 43, se alquilan tres habitaciones cen todas las 
comodidades apetecibles para un matrimonio sin 
niños y de moralidad Para mas itfarmes en el 
mismo á todas horas. r019 -̂10 
S E A L Q U I L A N 
los magr.íñcos altoj completamente indípeudienles 
de ios bajos, de la casa Sau Ignado 65, todos de 
mármol blanco y con todas las comodidades D«ra 
una familia de gusto. 40.0 4-10 
B £ JLXJ¡ ̂  
la espaciosa y oímoda casa de altos y bajos, Com-
postela 77, al lado está la llave é informará stf due 
ño Cerro 775, 4021 4-10 
S E A L Q U I L A N 
ôs altos de la casa Concordia 41, compuestos de 
sala, saleta, comedor, seis t-u rtos entresuelos y 
cocina Irfarman délos mismos on Galiano 76, mue-
bleiía. 5022 4-10 
cualro hermosas y frescas habitacicnes altas con 
cocina y comedor. Empedrado 33. 
4910 4-10 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Jesús María n. 26, de tres venta-
nas, zaguán, cuatro cuartos bajos y cuatro altes, 
cocina, eguay demáj servicios. Informan Naptuno 
n. 99 4983 8-9 
S E A L Q U I L A 
la casa Misión IOS, compuesta de sil a, comedor tres 
cuartos, patio, cociaa, azotes, inodoro y agua. In-
formes Oficios 38. 4-Í92 8-9 
Se alquilan unos hermosos altos con cuatro habi-taciones, con suelo de mosaico, cocina y cuaito 
de baño, inodoro y todas las comodidades para per-
fonas de gusto, no se quieren muchachos. E> pro-
pio para matrimonio recieu casado. Informarán 
San Nicolás 170, entro Estrella y Maloja á todas 
horas. 4007 4-9 
M U E A L L A 14: y m e d i o 
entre Cuba y A guipr, se alquila un local propio j a -
ra ettibleclmiento, y en Cuba S8 otro i íem, propio 
para depós to de mercancí.is. Informan en la Sas-
trería de al lado. 5004 8-9 
S E A L Q U I L A 
la casa frente al Parque Central, Neptuno 2. A., 
dsiwíe ha estado hasta hace poco el círculo de re-
efeo Club Habanero y C!ub de Ajedrez, con las ao-
cesorias de los bajos también fíente al Parque. Es 
espaciosa, limpia y puuto excelente para cualquier 
cosa. Su dueño en Galiano 3 *, trataran las condi-
ciones. 50' 3 4 9 
S B A L Q U I L A 
la casa n, 50 calle del Paialerj de los Qaemados 
de Marianao. Hs cómoda y fresón y ti?ne uos gran-
des cuartos altos. Itfjrman en S i l Rafael n. 1 A, 
altos. 4995 4-9 
B E A R R I E N D A 
rna estancia de una y media caballería de tierra de 
excelente tierra, con multitud de árboles frutales 
en Arroyo Apolo; liformen en la calle de Joeús 
Marían. Í9 4993 4-9 
U N A C R 1 A N . D E H A 
peninsular, ds tres meses de parida y aclimatada 
ea el pais, desea colocarse é lecbe entura, que tie-
ne muy abundante. Puede dar n-uy buenas reco-
mendaciones é informan en Teniei te Rey 87. 
4921 4-7 
U N A C O S T U E E U R A 
muy inteligente en ropa de ciños y di > señora, desea 
encontrar ur.a casa particular para t oser por días. 
Informan Factoría 90. 4914 4-7 
U n a b u e n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r 
desea encentrar colocación en casa particular ó es-
tablecimiento. Sabe cumplir bien con s)i obligación 
y tiene personas que respondan por ollau Dan razón 
en San José 78. 4 )10 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, de medial'a edad, con referen-
cias, para el manejo de una p ¡ña y algunos queha-
• arci de la caía. Sa le da urt oentén y ropa limpia. 
Escobar US. 5027 4-10 
Hojalatería de José Puig. 
Instalación do oaGerfaa de gas y de agua.—Cons-
trucción de canales de todas clases.—OJO. E n la 
íntima hay medidas para líquido» muy exactas.— 
ITodo se hace con perfección en industria y Colón, 
o 1096 26-20 J l 
El M n i í m U la s i l . 
El p i airíMS plroso. 
?or 1̂  primera vez en la historia do la Isla, los 
^anacieres tienen la oportunidad de prescindir del 
•viejo procedimiento ae usar la mata fermentada en 
5a elaboración del pan. Y el modo está aquí para 
Sustituir las maneras modernas, perfectamente sa-
jiit:.rio y además un medo muy superior, y es con 
«1 uso del COMPRESSED YKAST de F L E I 8 C H -
íMANN & Co. (Levadura comprimida). 
Esto es una cuestión que el público, igual quo los 
panaderos, deben estar bien interesados. 
Obligue á su panadero qne le dé pan hecho con 
•el C O M P R E S S E D Y E A S T de F L E I 8 C U M A N N 
Co, 
Y entonces tendrá la RCgutidad de nn pan sano 
ACOU sabor delicioso. 
Los que tengan interés en adquirir pan hecho 
«on esta levadura, pueden dirigirse personalmente 
<6 por carta á esta oficina, donde se tendrá verda-
•d aro placer en relacionarlos con panaderos qne 
tendrán el gusto de servirles, 
Fleischmann & Co. 
O F I C I N A Y D E P O S I T O 
OBRAPIA N, 46= H A B A N A 
20-17 J l 
U n a e r i ande r . a p e n i n s u l a r 
de cuatro meses de parida, desea colocarse á lecbe 
eniera. la (jui tiene bp.ena y abundante hasta para 
dosnifios. Tiene bv.enas recomendaciones delae 
casas donde ha estp.do. Informan Carmen 6, cuarto 6. 4? 8 5 4_9 
Un Individuo práctico 
en contabilidad, y con garantías de moralidad 
competencia, se ofrece para lltvar los libros dw 
cualquier casa de comercio, va sea permanente 6 
Sor horas. E n la A dminiatracidn del "Diario de ia l a m a ' informarán. G 9 A 
D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha peninsnlar de manejadora 6 criada 
de manas, siendo de buen carácter y muv cariñosa 
páralos niños. Tambióa ae coloca un muoha .sho 
pennsular de criado de mano. Informes Diaria 28. 
5000 4.9 
P a r a m a n e j a d o r a 
ó acompañar á una sefiora ó un matrimonio s'a ni-
ños desea colocarse una sefiora del país: no l ia de 
fregar suelos. Darán razón San Rafael 1454. 
4990 4_a 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criandera con b nena y 
abundante leche, de cuatro meses de parida, es ca-
riñosa con los niños y tiene personas que la fcscan-
ticen. Informarán Belascoain 42. bodega. 
4957 fc 4.̂  
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de ciia( o d ' manos, 
cumplir con su ooligac'.óa y uene Suenas, 
mendacionrs. Informarán Vivet 174 
4953 ' i " • ^ 
"Sabe 
Trece-
8E3 S O L I C I T A 
un criado de mano con bue¡ es referencií s, dáad >o-
sele un buen sueldo para P. del Rio. Prttio Ct 1 »!-
tes. Colegio. 49«9 4./' 
Se s o l i c i t a n 
una real cocinera de color y un criado de ma! no 
blanco, bi no tienen referencias qua co ta prem* a-
ten. Salud 53. á todaí horas. 
4871 w 
U N A C R I A N D E R A 
peninsular, de poco tiempo de parida, deaea colo-
carse á leche entera, que tiene buena y abundante. 
Puedo dar buenos irfoímea y dan raigón en .Morro 
n. 2S, café. 4911 4-7 
una señora peninsalar de ires meses de parida col' 
buena y abundante leche entera, y tiene persona* 
que respondan por el!», y en la nrsma nna criada 
«emanes para corta familia 6 para manejadora. 
Informarán en Suspiro 14, bodega. 
4895 4- 5 
B B A L Q U I L A 
la casa calle de Cula n. 170 con cinco cuartos, pa-
tio y traspatio, sgua de Vento: L a llave ci> ol café, 
informes Manzana de Gómez, por Ü-Beilly, taller 
de relejaría. MSí 8-8 
VÍ?H \ FIO ^ Vil'ía H61'11108̂ ' Caños núm. 15, 
• SuUixUxJ departamentos y li ibitaoiofles para 
familias á precios arreg^atíos. Espléndida casa, 
buena comida, b^ño y vistas al mar. Sucursal Pra-
do 86 Habitaciones altas, tesquísimas con balco-
nes al paseo. Se habla inglés. 
Í936 8-8 
V E D A D O 
E n el mejor punto de la lema se alquilan las ca-
sas núms. 16 y 38 de la catlo 12y n. 100 de la calle 
13, todas con comodidades para r< guiar familia. 
Infomes calle 13 n. S5 4964 8-8 
C A M P A N A R I O 5 3 
Se alquila en 9 centenes, con sala, comedor, cin-
co cuartos, baño é inodoro. L a llave ea la bodega 
de la esquina de Concordia. Sa dneñoj C. Sánchez, 
Animas 6S, Guanabacoa. 4951 4-7 
P r ó x i m o á d e s o c u p a r s e 
la hermosa casa quinta Linea 106 del Vedado, se 
alqu'la y se vende. E n Obispo 76, altes, dan razón 
á todas horas. 4936 8-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A peninsular, aclimatada en el país, de mas y 
medio de parido, puede veisesu niño que» <ostá muy 
robusto; no tiene inconveniente en salir "d« la Ha-
bano y desea colocars » en una buena cssa. Tiene 
médicos qui respondan por ella. Advieite que si 
no es una ouena casa que no se presentéis, infor-
man Vilh gis 110. 48>5 4-7 
¿Va V, á hacer a l p présenla? 
Los encontrará de todo gnato y última 
novedad, centros para mesa hasta de $3, 
ü n par de jarras por $ 3.50. 
Relojes á $1, 1.20 y 2.50 uno. 
Cuadros de capricho y platos pintados 
nara adornos de salas y comedores; desde 
2 á 100 pesos. 
Eflpejitos de una y tres lunas pura fanta-
sía, biselados ó lisos, desde $1.50 hasta 43 
pesos. 
Casa de Borbolla 
Compostela 56 
c 1177 c 1 Ag-
U n a b u e n a c r i a d a 
que tcpi coser ee solicita en Marfanao, calle de la 
Pluma túmero 8: ha de tener buenas lefatenclas y 
estar dispuesta para ir á Matanzas. 
47Í7 8-1 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
de cinco meses do pacida desea colocarse de crian-
dera á leche entera, la que tiene buena y abundan-
te: tiene muy buenas recomendaciones. Informa-
rán ¿¡niñeta 73, entresuelos. 
4792 8-1 
Se alquila para escritorio, hombres solos ó matri-monio sin niños, en casa de familia da estricta 
ix oralidad, una bonita y espaciosa hab.taclón, piso 
d© mármol, v sta á la calle y al Parque, con mue-
bles, ccm'da y demás ss stancia ó sin estas condi-
ciones.- H a / ducha y se da llavia. Cienfaejos 7. 
4942 8 7 
Frente á la plazuela de Us Ursulinas. Sa a'quilan los hermosos altos calle de Egido n. 2 A, esqui-
na k Corrales, capaces para una numeroea familia, 
con toda clase de comodidades modernas. L1» llave 
está por Egido, al lado del ctfá. Irfjrmes Sol í5, 
almacén de vivares. 49 5 8 7 
E n doce c e n t e n e s se a l q u i l a n 
los altes de Barnazi n. 69, junto á ia e: quina Mu-
ralla: reúnen todas las condiciones que ^uoda de-
sear larga familia. 4929 4-7, 
A g u i l a 7 8 , e s q u i n a á S a n R a f a e l 
Se alquila esta casi de «Ito: tiene todas las como-
didades apetecibles. En el cafe la llave. Informan 
en Mercaderes 2, altos, ettudio dol Dr. Gí-ner. 
49 ¿0 4-8 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la F lorida n. 71, efqxiiaa á la de 
Puerta Cerrada, tiene varias posesiones, egua y de-
sagüe, espacioso patio quo puade dedicarse & toda 
clase de induetria; alqiíler cuatro centenes. Infor 
dan Aguila 103. 49'7 8-7 
S E A L Q U I L A 
un lote de terreno propio para toda clase de crias 
con agua corriente, r a^a, árboles frutaíes y cercas. 
Alejandro Ramírez n. 17, Cerro. 4892 4-5 
S E A L Q U I L A N 
para una corta familia cuttro hermosas y frescas 
habitaoianes altas con comedor v cocina. Empedra-
do 33, inmediato á la plaza de San Juan de Dioj. 
48fe8 4-5 
hermosas habitaciones con muebles y sin ellcs pa-
ra hombres solos, son fi-esess y aseadas, hay baño 
y ee da de comer. Reina u. 82, esq. á Lealtad. 
4902 8-6 
S E ARRIENDA 
el potrero Bado, de 10 caballerías de tierra, s'tuado 
en Cabezas, provincia de Matanzai; tiene excelen-
tes terrenos para siembras de caña, estando próxi-
mo « varios centrales I i f-rman en la calle An<ha 
del Norte n. 227, de 7 á 10 de la mañana, y Habana 
22 de 4 á 6 de la tarde. 480» 4-7 
S E A L Q U I L A 
una caaa Desamparados n. 66, frente á K-s muelles 
de San José: informar n Riela 9J, faramacia San 
Julián. 4899 4 5 
¡ O J O ! 
Se alquila la casa Revlllaglgedo n. 34, estando 
para desocuparse allí la encelan, sala, saleta, co-
medor, cocina, baño, inodoro, 3 cuartos bajos y 2 
altos. Ir firman en Campanario n. Í3. 
4S00 4- 5 
S e a lqu i la 
la casa de alto y bajo, Sol n. 54, entre Habana y 
Compostela. Informan Chacón 1¿. 
4886 4-5 
V E D A D O 
Se alquila la espaciosa casa Línea 43, para fa-
milia de gusto: en la misma informarán. 
49f5 4-5 
S E A L Q U I L A N 
los megníficos bajos de la casa San Ignacio 65, to-
dos de mSrmol y mosaicos j capaz para una regu-
lar familia. 4-90 4- 5 
P r ' i í j f i Q'í Ei-tresuelos del café Pasaje, se el-
r i a l i u UO qujian cuatro hab t icion a onrridas 
con cinco balcones, tres al Prado y dos al Pasaje: 
tienen baGos y duc a y todos los servicios á la ma-
no. Sabida al entresuelo entre el c^fé y la librería. 
4897 4 5 
Habitaciones. f l^Cl íu 128 casi esquía a á dos cuadras 
de parques y teatros, se alquilan ámpüas y frescas 
habitaciones amuebladas, altas y hejas, á nombres 
solos ó matrimonios sin nifios. Casa de orden. Hay 
ducha. 4880 4-4 
GRAN CASA D E H U E S P E D E S . — En esta hermosaoasa, toda de mármol. Consulado 124, 
esquina á Animas, se alquilan espléndidas habitacio-
nes y departamentos para familias, matrimonios ó 
personas que deseen vivir con comodidad, habiendo 
habitaciones desde $1.25 por persona con muebles 
y toda asistencia en adelante, pudiendo comer en 
sus habit&oiones si lo desean. Hay baGo, ducha y te-
léfono n. 280. 4908 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa Concordia 81, de aagu&n y dos ventanas, 
cuatro cuartos bajos, dos altos, saleta baño y de-
más comodidades: en Reina 74, impondrán á todas 
horas. 4871 8-4 
En Mercaderes n. l l , próximo á Obispo Por dos centenes se alquilan magníficas y ventiladas ha-
bitaciones altas y bajas con pisos de mosaico, mam-
paras para escritorios ú hombres soles. Informa el 
poilero de la misma casa & todas horas. 
4859 13-4 A 
Surtido completo en colores y tamaños, 
y en sedas y algodón. Precios desde 8 á 40 
pesos uno. 
L á m p a r a s 
para comedores y salones, con pantalla: 
Precios de 3, 5, 7, y hasta 1000 pesos una. 
Casa de Borbolla 
Compostela 56 
0 1179 * 1 Ag 
Zníueta número 26, 
E n es ta e s p a c i o s a y v e n t i l a d a ca-
sa se a l q u i l a n v a r i a s h a b i t a c i o n e s 
c o n b a l c ó n á l a c a l l e , o t r a s i n t e r i o -
r e s y u n e s p l é n d i d o v v e n t i l a d o s ó -
t ano , c o n e n t r a d a i n d e p e n d i e n t o 
p o r A n i m a s . P r e c i o s m ó d i c o s . I n -
l o r m a r á b e l p o r t e r o & t o d a s h o r a s . 
C1155 1 Ag 
62, Trocadero, alto, principal, 
Se alquilan higiénicas habitaciones, 
4851 6-3 
Ea la espaciosa oasi caile de Lataparllla núm. 22 esquina á Caba, 83 alquilan hermosos salones y 
amplias habitaciones en el püo principal y nnes 
magníficos entresuelos con entrara independiente, 
todo para escritorios. Pueden veisj y tratar de sus 
precios á todaa hora?. 4831 8-2 
Se alquilan los altos de la casa Beruaza 6), con frentbá la brisa, compuestos de sala, saleta, co-
medor, siete.habitaoiones de dormir, otra mSs en la 
azotea, cocina y departamento con baños é inodo-
ros con arreglo á las disposiciones sanitaria* vigen-
tes. L a llave está en la panadería de enfrente y pa-
ra su ajú te en Reina 21. 4S12 8-2 
S E A L Q U I L A N 
Los ventilados altos de ia casa Silud n, 49, esqui-
na á Campanario. L a llave é informes en los bajos 
da la misma. 4827 8-2 
Se alquila un msgaífioo local propio para un gran depóaito 6 establecimiento por lujoso que sea 
(menos bodega), tiene departamentos para fami-
lias con todas las comodidades, & una cuadra de 
Galiano. Informes á todas horas Dragones y San 
Nicolás, café. 4795 13 lagt 
B E ! A L Q U I L A D 
los bajos de la casa Pofia Pobro n, 20 con sala con 
dos ventanas y piso de mármil, zaguán, comedor 
F.JJ p io, cuatro cuartos ssguldos, coema, inodoro y 
baño, y una espaciosa barbacoa. Entrada indepen-
diente y sumamente frescos. L a llave está en la 
bodega de la esquina de Aguiar, y en la misma da-
rán los informes necesarios, 
4712 13-Í9 J l 
Para la temporada ó por años.—Se alquila Ja ca-sa mes higiénica y ventilada de la isla, aeabada 
de edificar, en Cerería 114, Guanabacoa. Tiene por 
tal, sala, seis cuartos, gabinete, comedor, etc. I n -
formes Santa Clara 25, Habana , de 12 á 4. 
4664 13--27JI 
HO T E L I S L A D E CUBA,—Moate 45. frente al parque dé Colón.—Departamentos para fami-
lias, habitaciones para hombres solos desde 15 á 
46 pesos al mes.—Hay ducha, baños, baxbería y 
café. Pre oíos sin competencia. ~ F . Bandín —VLta 
hace fe. 4618 26-25 J l 
B g i d o 16 , a l t o s 
E n es tos v e n t i l a d o s a l t o s , se a l -
q u i l a n á p e r s o n a s de r e c o n o c i d a 
m o r a l i d a d d e p a r t a m e n t o s c o n ó s i n 
m u e b l e s , c o n s u e l o s de m á r m o l y 
r a o s á i c o s , y h a b i t a c i o n e s a m u e b l a -
d a s á p e r s o n a s s o l a s d e s d e o c h o 
d o l l a x s y c o n s e r v i c i o i n t e r i o r de 
c r i a d o , s i a s i se desea . T e l é f o n o 
n . 1 6 3 9 . 
4360 26-14 J l 
G A N G A 
Por no poderla atender su dueño se ceda el de 
rec ho & una hermosa y acreditada vidriera de taba-
cos y cigarros. Para más informes dirgirse á Luz 
55, esfó «Santocildes» 5016 6-10 
BUEN NEGOCIO. 
Se v e n d e ó a r r i e n d a , e n c o n d i -
c i o n e s m u y v e n t a j o s a s , u n a b u e n a 
f i n c a , e n l a p r o v i n c i a de M a t a n -
zas , l i b r e de g r a v a m e n , c o n m u c h a 
c a ñ a n u e v a , y c o l o n o s . P o s e e e x -
t e n s o s t e r r e n o s de m o n t e , f á b r i • 
cas p a r a t r a b a j a d o r e s , y u n a m a g -
n i f i c a p a r a e l d u e ñ o , c e r c a d a , y e n 
l a m i s m a l i n e a . 
L a p e r s o n a q u e desee o b t e n e r 
m á s ' i n f o r m e s p u e d e d i r i g i r s e a l 
SR. J O S E L I Z A M A , N e p t u n o 7 3 
y 7 5 , " L a F i l o s o f í a . " 
o 1214 10-10 
V E D A D O 
Se vende la casa calle B, núaa. 17 en $5,500 l i -
bres, con portal, sala, comedor, 6 hsb taciones, 
cocina, baño. 2 inodoros y nn solar al lado con una 
casita chica $2.5X>, media cuadra delai ínea. I n -
formarán: tienda de ropa, Linea y X1. 
¿TO 8-8 
T i e n d a de r o p a 
Se rende nna en buen punto para una persona de 
poco capital y en buenas condiciones. Informes en 
Monte 419 ó en Jetúj del Monte 270. 
4947 8-7 
Buen negocio con poco dinero. 
En la calzada Real de Marianao se vende nn tren 
de bicicletas acreditado que hace buen diario. Las 
máquinas son del f ibrloante «Sondan» y no tienen 
dos meses de uso. £1 tren cuenta con nn buen taller 
de herramientas y 18 bioinletes casi nuevas. Todo 
se da en 40 centenes, y costó instalarlo 95. Se vetde 
por ausentarse su dueSo al extranjero. Informan 
Neptuno esquina á Consulado, altes de la «Eotre'lt« 
cuarto n. 6. 4975 4 8 
UN B U E N I N T E R E S . Se desea encontrar quien disponga de 4 á 5 mil pesos para montar un es-
blecimitnto de víveres finos. E1 colicitante conoce 
bien el giro, pues fundó ti almacén que más fama 
ha tenido en la Habana y más utilidades ha repor-
tado. Iráá dar cuantos informes se pidan, dejando 
ar so en San Ignacio 11, ca-a de baños. 
4999 4 9 
Se v e n d e u n a v e g a de t a b a c o 
bajo ti puerta de hierro de1 ferrocarril en Conso-
lación del Bar; eÁi á 1,000 metros dal paradero y »v 
5,(03 del pueblo. También una casa en la poblaoió" 
á una cuadra de la Plaza de Armas y de la carre-
tera qne va al paradero. Hace esquina cen tres so-
lares. L a vaga en $1,200 y la casa en $1,500. De 
más pormenores informará su dueño en ol hotel La 
Aurora, Dragones n. 1. Tiene oañaones de hierba, 
4935 10-7 
BUEN NEGOCIO 
Por no poierla atender su dueño se vende la ca-
sa de baños y baibería Sin Ignacio 11, la más an-
tigua y acreditada de la Habana. Ocupa el mejor 
sitio comercial y no tiene competidores á BU alre-
dedor. Esta casa tiene la mejor ducha de la Isla. 
Informan en la misma á todas horas, 
4841 4-7 
S E V E N D E 
la casa Aguiar n, 63, de dos pisos y cuartos altos 
con todas las camodidedes. Sin iaterve-'cióu de 
tercero. Zulueta 28. c 1126 15-2 a 
Se v e n d e u n a í i c c a 
en la provincia de Matanzas de 13 caballeiías. to la 
de Monte: tiene maderas de construcción, leña; es-
tá á dos leguas del paradero de Macsgna ea cqutl 
punt^. Irformará Juan Domenzan en laMacigaa 
y en Sol 61, Habana. T. L;ón. 
828 13 2 A 
M I M B R E S " 
Un par de sillones $ 5.30. 
Un sofá $8.50. 
Sillas á 4 pesos. 
Juegos completos para salones y antesa-
las, los hay caros y baratos; es decir, á gus-
to del comprador, y de todas laa formas y 
en colores de moda. 
Casa de Borbolla, 
Compostela 5G 
c 1176 * 1 Ag 
F A R M A C I A 
Se vfnde una farmacia mnr acreáitada en nna 
important» población do campo. Informan en la 
drcguei í i L a Reunión. Teniente Rey 41. 
4813 13 3 A 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R . 
3e venden tres casas, juntas 6 separadas: Sitios 
42, en $l.f,00. Angeles 8-4, en $1,200, y Santa Ro-
sa 6, en $2,200: no tianen gravamen. E a ObUpo 79 
informarán. 4742 1S-31J1 
LOS YEGÜEROS. 
Se venden 4,000 quintales polvo de tabaco propio 
para semilleros v siembras de tabaco. Informarán 
Aguila 68, bodega. 2894 156-12 My 
DE CARRUAJES 
S E V E N D E 
una duquesa en buen estado. Concordio 186, entre 
San Fraoclsoo y Espada, imposdrác. 
5032 4 11 
SE V E N D E E N E L E N T A B L O S A R u T O O A dos troncos y dos limoneras do ti^baris. cu&tro 
colleras, dos galápagos con frene, varias ftmboca-
duras do acero, diez mactas, un eecapírato de 
arreos, un faetón de cuatro asientos con su larza, 
un escaparate de arreos, cuatro tiraderas de á cua-
tro, un bridón, dos coches y cuatro caballos. 
4982 4 9 
S E V E N D E i * 
Por no neces;tirio en dueño, un tronco de srreos 
franceses de todo lujo. Puede verse 4 todas horas 
en Guanabacoa, Real 63, Qainta do Goyin. 
5005 8-9 
S E V E N D E 
un faetón familiar de petantes franceeei con su l i -
monera amarilla y un caballo do 7 cuartas maestro 
de tiro. Informarán Merced 81. 
4981 4-8 
H n c o c h e f l a m a n t e 
propio cemo para part'calar y en proporci5n, se 
venoeenSm Miguel 171, esquina á Lucena, da 6 
de la TíiaBana á 7 de la tirde. 
4931 8-7 
P a r a p e r s o n a de g u s t o ee v e n d e 
un faetón Príncipe Alberto construido ea el mejor 
taller do ¡a Habana. Belascoain 48, entre San José 
y Zanja. 4844 8-3 
Troncos y limoneras francesas 
«París ea la Habana»—Brillante surtido de a-
rreos en plata, metal blanco, metal amaiiio y si-
mrord á precios reducidos. Ten.en.e Rey 25. 
4412 2647 Jl 
D[ A P I L E S 
Se v»nde un caballo dorado americano de siete 
cuartas y media, maestro de coche y de mo&ta; tie-
ne de rssidenoia en Cuba des años, reúne todas las 
condicione» r eoesarias y so da muy barato por no 
necesitarlo su dueño. TaaiWóa se vende otro criollo 
m r̂o de monta y de coche de seis cuartas y medís. 
Se vende na oarretonc'ta de dos ruedas pira el 
esmpo con su maica. 
Informarán en Industria cf qaina á San Mignel, 
lechería ó bodega, á todas horas. 
5046 4-11 
S E V £ N D E 
nn caballo ameiicano joven, con su limonera, y un 
bug^y de cuatro asientos, también se vende solo el 
caballo: puede verse Genios n. 1, establo Sarato-
ga. 4877 8 4 
Se venden gatos de Angola, 
blancos y de color. San Miguel 3, altos. 
4358 la-3 7d-l 
BUEYES CRIOLLOS 
M A E S T R O S 
Se vende una bueyada de muclio prove-
cho. Dirigirse á D. Carlos Wintzer, calle 5 
n. 27, Güira de Melena. 
46i9 13-28 J l 
E n U n i v e r s i d a d 3 4 , t e n e r i a , 
se venden chivas lecheras ádos centenes; se vmde 
tambióa yerba del Paral y milh ; todo barato. Ba-
randa. 48C9 8-2 
Se v e n d e u n T I G r R E a f r i c a n o de 
2 m e s e s de n a c i d o , ú n i c o e j e m p l a r 
e n e s t a I s l a . 2 p a v o s d e l a C h i n a , 
e l a v e m á s r a r a d e l m u n d o y u n 
h e r m o s o ILoro . I n q u i s i d o r 4 8 , á 
t o d a s h o r a s . c 1 1 2 3 1 3 - 1 
DE 1 E B L E S Y P R E N M 
TTíl hillar en ^nen estado mny barfcta, mostra-
UIl u í l l u l <íores, armatostes, cantinas, neve-
ras, mesas de mármol, id, f'e madera y otros obje-
tos propíos de fondas y cafés —Mncbas camas, ca-
mitaay cf.mas de madera y de hiarro de todas for-
mas, mushos escapar&tas, peinadores, lav bos. tc-
cadorep, aparadores y toda clsse de muebles. F i a -
ses de casimir á i?, 4, 5 y haeti 10 per os. Surtido 
general en ropas y prendas.—Ccmpro toda oíase 
de ol jetos.—Li Almoneda, Prado, 103 
4017 4-10 
S E V E N D E N 
los enserea de una fábrica de tabacos, como vapo-
nes de 8 y 10 mesas, taburetes y tablas de tabaque-
ro, así como mesas de escogida y escaparate», lodo 
bueno v abundante. San José cúmero 72 infirman 
y puede verse á todas horas. 4£91 8 9 
' S E V E N D E 
en cien pesos oro una pequeña industria por enfer-
medad de sa dueño y tener que retirarse Dan razón 
San M'ftael y Espada, carnicería. 
4997 4-9 
Se alquila 6 se vende uno superior de carambolas 
y piü». Empedrado f 0, esciitorio a. 38, de 1 á 4. 
J P 4V89 4-9 
Q A ^ T C r A 
Se venc'c un hermoso canastillero y otro» mn'v-
bles do casa, escritorio y tienda. Empedrado 30, 
escritorio n. 3 ,̂ de 1 á 4. 
4883 4-9 
ün pisnioo de Boiseiet filis 
de Marsella, on cstsdo llsmiriie, se vende en Ccm-
postela 91 4916 . 4-7 
Q A N G A "Y" O C A S I O N 
Se vende un jusgo de cuarto y uno do comedor ó 
piezas sue ta^; todo Luevc; todavía eit í e j blanco, 
y lo menos un i5 p %más barato que tod ?s. Sa i na-
de ver en Sol u. 62 carpinteiía. 
489á 13-5 A 
I 
realiza un gran snrllíio de 
FLÜSE3 de casimir á 2, 4 y $8. 
SACO í y medios ílusea á 1,2 y $4. 
MANTAS de barato á 3 , 8, 50 y $00. 
PAÑUELOS de soda á como quieran. 
V E S T I D O S y sayss para señoras, hechos 
y en corte, casi regalados. 
Y toda clase de ropa á precios do ganga. 
Surtido general do prendas y muebles 
nuevos y usados. 
Magníficos pianos por la mitad do su valor 
4857 alt 13-2 Ag-
M u e b l e B d© v e n t a 
Escaparates, vaitídoroa, lavabos depósito, me 
sas de no;he, camas de hierro y de malera, juigos 
de sala, lámoaras rte cristal, co ¡uyerae, espejas, re-
lojes, carpí tis, (aĵ B de hierro, mamparas, jaeges 
de comedor y de cuirto, neveras, ropas, pretdas 6 
infinidad de objetos coi cani jntes al g ro. 
Visiten L \ Ptrlá y L a Vizcaína, Animas 84 y 
Galiírio 29. Hay agencia do mudada?. 
4894 8-6 
Se v e n d e n e n C u r a z a o 2 3 
dos e caparates de calumi.a dos pe'nidorts, des 
messs de ñocha, dos mesas de centro, i docena de 
sillas tmericanas coa sus dos sillones, tolo amari-
llo y nuevo. A tadas horas se puaáen ver. 
4 87 8-5 
T i R A n í í Kl IPa SOL 88.—Keaíiz.. ción de 
n a l i C p U U l l l ; ! ? , muebles, es japarbtes tíe to-
das clases, mo de espejo de una hoja mué elegan-
te, idem co 2, nn aparador oatante muy lujoso, nna 
cima madsra. Id. canastillero?, lavabo?, psir.a^o 
••es, un juego Luis X V , bufetes, sillt-s, sillones, eo-
fás, ra^sas, carpetas, lámpira", neveras, vinajeras, 
y espejos de varias clasn; urao surtido de camas 
una banadera, ana pareja de canarios belgas y itra 
infinidad de mueblen, todo barato. 
4725 13-29 J l 
A M E L i I HáLOJi 
Se rt alizan 200 camas de huivo con paisajes na-
carados, lámparas de cristal de 2 y 3 luces en colo-
res azul v roes; iguamante fe icalizan joyas y mue-
bles de todas claica á preo'oj de quemazón 
4872 26-4 A 
i i i M s s t i ñ t o s ! ! 
FRICCIONES ANT1REÜMATICAS 
Remedio infalible para el alivio de 
toda clase de dolores. 
Las neuralgias más reveldea se ali-
vian enseguida. 
E l reuma se cura. 
Ninguna casa de familia debe estar 
sin este precioso remedio. 
Depósitos: Farmacia del 
doctor Garrido, Sol y Agua-
cate, y en las Drogrerías de 
Sarrá y Jonhson. 
Cta. 1062 26-11 J l 
Para devolver al cabello su oolor pri-
mitivo no hay mejor cosmético que el 
k m fle Persia de Gsinl 
E l favor qne el público dispensa á es-
to cosmético, (dosde 18761 no es sola-
mecto decidido sino creciente, lo qae 
prueba que el A G U A D E P E R S I A de 
(gandul, al devolver el color al cabello 
N O L O D S S T K T J Y B 
y qae el artificio es tan completo qae el 
ojo más experimentado no descubre si 
el-cabello está teñido. 
Se puede emplear sin tener que lavar-
se la cabeza- Deja el cabello, suave, 
brillante, sedoso. [No manchal ¡No en-
sucia! 
Se vende en todas la» boticas y perfu-
merías, o 1187 alt 10-1 Ae 
F E S 
y todaa laa enfermedades de la piel se 
curan rápidamente con la LOCIÓN AN-
TIHERPÉTICA DB BREA VEJETAL DE 
PÉREZ CARRILLO. E L PRURITO 6 PI-
CAZÓN que acompaña á estas enferme-
dades como por encanto. Muchos años 
de éxito os suficiente garantía. Usese 
paralas escoriaciones de los niños pe-
qaeños y para las erupciones (tan fre-
cuentes durante el verano) que se pre-
sentan entro los pochos, debajo de los 
brazos y en laa ingles. E n los herpes 
da la garganta pnede emplearse la L O -
CION para gargarismos. 
Pídase laLocióN PÉREZ GARBILLO en 
todas las boticas. 
f!ll>8 d i 13-1 A? 
MAQUINARIA. 
I I G A N G - A I I 
Se vende ata caldera y una maquina de 25 caba-
llos con un doi key; un molino francés de granular 
lioadura de tabaco y mucha madera gruesa. Cem-
panariol(5. 4991 4-9 
L e todaa descripciones para 
carros de raña, carbón, ga-
nado, etc. Uomatas portiti-
les do plat: f )rma, de mostra-
dor, etc. 8atitfacción garan-
tizada. Esctibaso jara catá-
logos y prorios. Correspon-
pendor cia en español.—t/me Marden. 
1C9, S. Charles, A. BMtlmore Md. U. S. A. 
o . . . . alt 2fi-9 Ag 
O C A S I O N . 
Se veníc una caldera soperior de 65 caballos. 
Bombas Lmpl x, carros, fragatas y ktravesifios de 
acero via estrecha, motoros de gis, t^rríj s, tin-
ques etc. Empedrado 30, eioritorío 38, de 1 4 4. 
4287 4 9 
Hacendados y Agricultores 
Las máquinas S E G A D O R A S de ADRIANCB 
P L A T T & Co. de aso en esta Isla hace más de 20 
años son recomendadas como las mejores y SIN 
B I V A L en América y Euro a. Se hallan de venta 
en el Almacén de maquinaria y efectos de Agil-
oaltara de Francisco Amat, Cuba 60. llábana. 
C1160 alt - i Ae 
O . 3 D . I D R O O I P . 
E M P E D R A D O 30. 
M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L . 
Planteles de azúoar desde 6 hasta K00 bocoyes 
diarios. 49Í6 32-9 A? 
s 
L a maquinarla, utensilios, 
y marcas de la fábrica de chocolates, duloes y lico-
res 
JEl Sol de Remedios, 
se vende en condiciones ventajosas para quien de • 
see trabajar en el giro. Está tasado todo eu $13,'00, 
También se admiten pro^cs'cUies para consti-
tuir Sociedad. 
Para más detalles v tratar en cua"quiera de emboi 
sentidos, dirigirse á R V., San Ignacio 40, Habaos, 
de 7 á 10 de la mañana. 01193 3Ag 
DB COIIBSIBS y lifiMas. 
M I E S T - Ó . B L O 
Leche fresca y pura da vacas, un litro IB cts. 
Tomando 4 ó más se rebaja el 10 por 100. 
Jesús Peregrino 5. Teh'fjno 1696. 
5006 8-9 
Melados superiores á 15 ee&ti*. 
El vaso de leche de Ia, 10 id. 
Hay surtido eoostante de l as me-
jores frutas, buenos dulces, lancha, 
refrescos, &c, 
Parado 1 1 0 , H a b a n a 
C 1105 v«-:6 Jl 
MISCELANEA 
A los panaderos y maestros de obra 
Se venden palas superiores á como quiera y se 
compran umbrales de oodro ea tojas cantidades cu 
Aguur 63. 4846 26-3 a 
Jardin LA VIOLETA 
Se venden plantas y ibres. Paseo da TJÍOD, non 
cuadra antes de llegar »l tren de Muriaa ao. Teló-
fjno 1689. 463á 20 -26 J l 
i^ra los Amincios Franeases m h 
fü» 6 ñ la Qrange-Bate l ¡$r*r P A R I i 4 
de los 
Crea los M E N S T R U O S 
U I N I N A B O I L L E I D I S M U T Q B O I L . L E 
(BROMHJORATO DE QUININA) 
contra FIÉÜRES, NEUUALGIÁS, GOTA, 
JAQUECAS, nEUMATISMOS. 
contra DIARREA. DISENTEHIA, GASTRALGIAS 
ACEDIAS, ERUCTOS - 14, r ué Beaux-Arts, PAHIS. 




F'xirfftxtivoa, D e p u r a t i v o s y A n t i s é p t i c o s 
Contra 
el 
y s u s c o n s e c u e n c i a s : 
JAQUECA - MALESTAR - PESADEZ GASTRICA 
CONGESTIONES - ENFERMEDADES INFECCIOSAS ^ C / • 
Exíjase el R ó t u l o adjunto en -4 Colorea. *\̂ RANCKX* 
Parla, F"' LEROY, 91, Ruó des Petits-Champs, 91, T ron/is FAUMACU». 
M I G T W G A D E T 
P A M I 8 — 7, BouZcvard Benain, 7 — P A R I S 
D a p ó s i t o s e a l a » p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s de l a s A m é r i c a » . 
Sseeí in . l a O p i n i ó n cío l o s I P r o í e s o r e s 
BOUCHARDAT GUBLER TROUSSEAU CHARCOT 
Tr. Farm., pag. 300. Commant. du Codex, pag. 813 Thirap. pag. 214 Clinlq. Salpétriére. 
DE m T 0 P I E R L O T 
es un neurasténioo y un poderoso calmante 
de las KiE^íRíOSSS ( Jímuccas, Vapores, Insomnios, Tos nerviosa. 
An i„„ Bjfr-ií'e-s) A • s*i * e 5 Palpitaciones, Espasmos, Corea, Convulsiones, 
de las t«fcVfr¿AL.i'íS*4}> S u.-^ias d.dorosas, aindlos. 
y de la MEi^ASTES'ÍIA V Ciátiea. Epilepsia, Histópico, etc. 
E n caso de disgusto por el olor, tomar el VALERIANA T0 de P I E R L O T en Perlas. 
I j A - N C I C r ^ O T <& O , 26, rué Saint-Claude, P A R I S y en todas las Farmacias. 
Tanto los niños como las personas mayores 
toman con gusto el exquisito 
V I N O del D- V I V I E N , 
de Extracto de Hígado de Bacalao 
E l V I N O V3VJEN excita vivamente el apetito, 
reanima las fuerzas, enriquece la sangre, crea carnes. 
Es el remedio más adecuado en todos los casos 
de Debi l idad: Anemia, Raqui t i smo, E s c r ó f u l a , 
Afecciones de la P ie l , R e u m a t i s m o , T o s , etc. 
Venía en iodos las Boticas y Farmacias . 
PARIS, Ruó Lafayette, 126. 
K A V A S A N T A L 
de B C A V A - S A N T A L . ^ O U R W * ^ 
curan radicalmente en algunos días, 
secretamente, sin régimen ni tisana y sin cansar ni perturbar los órganos 
digestivos, las E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S tales como: 
C I S T I T I S 
VENTA POR MATOR: P A R I S , 8 8 , P l a c o da i a M&dmleine. 
DEPOSITARIO en L a Habana; JdÜJÉ SARRA. 
ó CRONICOS 
SOLUCION CLIN 
a i S a l i Q i l a t o de S o s a 
Única preparación eficaz, 
de una pureza absoluta y de sabor agradable. 
CLIN y GOMAR, PARIS ~y in lu FtmidtB 
C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
Eniermedades 
y Debilidad del Pecho, fl B 
GUUAGION RÁPIDA Y CIERTA CON DAS 
9 © 
A s m a 
Compuestas con C R E O S O T A de H A Y A , A L Q U I T R Á N de N O R U E G A y B Á L S A M O de TOLÓ 
Kstc pioduclo, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías respi-
ratorias, eslá' recomendado por los Médicos mas célebres como el único éücázi 
£/ es también el único que no solamente no fatiga a l e s tómago sino que ademas k foriifíca, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la m a ñ a n a y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase pj cada irasco lleva el Sello de la Unioa de los Fabricantes, í lia de evitar las Falsincacíone». 
Deposito principal: E . T R 0 U E T T E , 15, roe des Immeubles-Indiislriels, PARÍS 
D e p ó s i t o s en. todaf; l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
I A R I 
Proau rmado loa m a y o r e s M T T Í & Í O B «n loa paiaea cá l ido» . — POR MATOR : 16, 7&u« da P a r o - S o y a l , y « 8 , C a n s ó n Street , X-OPCESOlNr, E . C. 
SU TSHM «X TODAA lAf fAJUIAOUf. DñOQVBUláS 1 ULTRAUAlINOf. 
